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DIÃRIO·oo NA 
,lliO XI - 11.' i62 

Relaçio · d~ Cómissões 

~omilries Permanentes 

Diretora 
Apolon!o Salles - Preoldent•. 

Vivaldo Lltna - 1.• secretário, 
Freltaa cava.lcantl - 2.o secretário 
Carlos Lintletnberg - ~.o secretário 
lCerginaJdo cavalcaptl ;.... ) o secre-
. tárlo. · 

' J'ileves da .RoCha -- 1.o Suplente. 
Pria~o dos santos - 2,o Suplente. 

, ... 
Com_tssáo. de finanças 

• Alva.ro Adolpho ...-.. Presidente. 
Cezar Vergueiro -. Vice-Presl.t\ente. 
.ArY Vianna. ' 
4lberto Pa.squalilli li! • 
()nofre oome.s. 
Victormo Frell'e, 
l'a.ulo .Fernandes. 
Mathlá.!i Ol.Y!nplO. 
:MourAo Vie;ia. 
li'awto Cabra.!. 
l>a.n.iel Kr~eger, 
Juracy M~galhães. 
Othon Mader. 
.JuUo Leite. 
'Novaea Filho (2) • 
OomlngiJs Vellaoco. 
Lino de Mattos. 

Supl<mteo 
.João Arruda. 
Llma Guimarães. 
(l) -- sur.st!tutdo pelo Sr. Uma 

Owmarâes. · 
(2) ' Substituído temporàriaznente 

pelo-Br. Mem-de Sã, .· 
, Secl"etáriQ: Rena.to Cherm<>nt. 

lteuniOes ila sexta.s-felra.s ào 10 bO· 
fllt e ~ núnutco. • 

. Comissão de · Constihiipão 
e Justiça ,. 

Cunha Me !lo - Presidente. · 
J\rgemtro ele Figueiredo- vtce-Pre· 

sid~nte <U. ~ -· 
Oilbérta Marinho. 
llenedlcto Valiadaru 
<'JOSpar. venoso. • 

-~ ·-~~y ca.rnetro. 
.. -JUrlYBl ~nt;u 

: . .!ma GUúna.rãe3. 
:. -'~n1el Ltrteger. 

SEÇAO 11 

CAPIT A.L FEDERAL Ttl\ÇA.-FEll\A, i8 DE SETEIIIBl\0 DE i9!16 

SENADO FEDERAL 
Att!Uo vtvacqua. 
M.oura Anaraáe. 

( 1) SUI;hstitUido ~etnporà.reamente· pot 
. RW palmeira. · · · , 

Secreti\rio - .Miéc!o dça santos 
Andrade, 

Reuniões - Terças tetraa, àS 14 ho-
ras. "' 

·comissão de Economia 
Juracy Magalllães - .Prestc:Jente~ 
Júlio Leite - Vice-Preaident.e. 
Sá Tinoco, 
R.temy .Archer <1>. • 
Llma Teixeira.. 
Fernandes Távora. 
Tarcislo de Miranda.. 
(1) suostttuindo temporàrtamente o 

Sr. Sebastião Arcber. 
Secrelé.rlo - :aeaato Chermont. 
Reuniões - Quartas-!eihi, às 10 

horaa. · 

Comissão· de Ed~cação 
e CUltura 

1 ---Lourival' FOntes - Prestden.te 
2 - Jaroas M.araiUláO - \Ttce-J;~re~ 

sidente. 
3 - Ezech.fas ·da Rocha. 
4 - Gilberto Marinho. 
5- Mem de sá. 
s- - Mourlo Vtelra, 
7 ....:. Reginaldo Fei-nandes. 
Secretário - Ji'ranciSco soarea At· 

ruda. 
Reuniões ~ ~uinta-&-:fetras, t.a 15 

hor_a.s. 
~ '""'-~ 

Comissão de Legislação Social 
Uma Teixeira - Prestdente; 
Ruy carneiro - Vice·!'resldente. 
Sebastião Archer. (2J . 
J?rlltllo Becl<. 
Lino de Mattos. 
Joio Arruda. 
PaulQ Fernandes cl J • 

(!). S~bstltutdo temporé.reamente pelo 
Sr. Francisco oallott1. 

C2l Substltutdo tetnporàreamente por 
. . . Remy ArCher. . _ 

Secretário - Pedro de ca.rva.lhÕ. 
Reunlõeo - . QUlntaa-telra.s, AI 16 

ho~as. 
I •\·~lf 

Comissão de Redaoão 
1 - Ezechlas da Rocha - !:'resi-

dente. ............._/ 
2 ..;. oa.,pa.r Velloso Vlce-J:'resl· 

dente. 
3 -., Jot.o VIUoobôas (•), 

4 -- Ruy Carneiro. 
5.- sa.ulo Ramos~ 

• 
· { • ) Substitul.uO, interinamente, 

pelo Sr. Argemíro de Figueiredo. 
secretã.ri~ - Cecilia. de Rezeride 

Martlns. 
Retmiõea· -- Têrças-felras às lú 

hora.'i. 

Comissão de Relações 
,; Exterrorcs 

G~orgino Avelino - Presidente. 
João Villasb()aa - Vtce-Pres1aente 
GiJberto Marmno . 
Benedicto Va.Hact.ares. 
LOUrrval FO~tes. 
Gomes de Olzveíra. 
RUI patmetra. 
Betnsrdes Filho, 

5 - Coimbra Bueno, _, 
• Substltuldo temporàrlnmente pelo 

Sr. Mem ~Sá. . 

Secretário - Francl!co soarei Al'-
ruaa. . . · 

Reuntõe.5 - As quintas-feiras· 1\.1 11 
noras. . . , . • . 

Comissão· de·· Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos - presidente. 
OiltJertq MartrUJ.a - Vive-Prut .. 

dente. 
Atv Vianna. 
Calado ae ·castro .. 
Mem de sa 
Mathtas QJydipto~ 
Sé. -rinoco. Moura Andrade. 

Set:retá.rto - J B. cas'telo Branco SecretárJO - Julleta 1 1ro 
Retintõea - Quartas-tcua.s. &8 l6 santas R be ~UI 

nortuJ. 

Comissão de Saúde · Pública 
1 - SylVlo Curvo - Presidente, 

'2 - Pedro Ludovico - Vlce-I'Tes1-
dente. 

3 - r.eontdas Mello. 
4 - Fs.uato caoraJ. 
5 - saulo R a moa. 
Secretária - Nathérc!a Sá Lelt~o. 
Reuntõe:t - Quintas-teita.Ei, u 1.5 

horaa. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre GOmes - presidente. 
Caiado de castro - VIC<-Pfesl· 

dente. 
Arr Vianna. 
Franclllco Gallottl m . 
AlencMtro au1marães. 
Sylvlo curvo. 
Maynarà Gomes. 

Cll SubStltUldo temporáreamtillte pelo 
Sr .. Paulo )i'ernandes .. 

Secretário -, ROmUda ouarte. 
ReuniÕ<>fl - Qulnla.t·felras~ àl 16 

floras. 

Comissão de Transportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
1 - Novaes Filho • J:'reo!dent.. 
2 - Neves ela aocha - Vlce-.fre.­

&ldente. 
S - Franclaoo Gailottl •.. 
t - a .. par VellOliO,. 

Reuniões - ~ qulntas-felru. 

Comissões Especiais 
., 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João YíliiUibõaa - Presidente. 
·Georg1no AveUno- vzce-preBident~ 
Atttlio Vlvacqua - Relator. · 
f'ilinto Müller. 

. Secretário - JOSI! da Silvo Llsboa 
Reunlõe.s - A.s qulntas~tel.I'q. • 

I 

Comissão Mista de Revisão da 
· Consolidação das Lets do 

Trabalho.. · 

Senadore~ 

Lima TeiX:eira - Presldblte 
Ruy Carneiro. • 
.Filinto Müller. 
FranClBoo oanottl; 
SaUlo Rs.lllos • 

Argem!ro de F!guel'edo · 
Othon Mllder, , .; 
Kergtnaldo oavalcanU,. 
Júlio r.elte. 

Deputa~ 

Ern~! Sãtlro - Vloe·P~d~le. , 
. Aarao stotnbrucb - Relalllr ~.; 

Tal'IIQ nutra.- · · ~··-. 

, Jefferaon AlUiu. 
Molll'y Fernan~oo. 
Llcur«o Lei!~. · 

/ 
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Silvio Sn.nson, 
Lonriral 'lr Almeida. 
RamJUnáo anr.o. 

· Comtssão Especml de. Estudas 
da Valortzaçâo dós ,R tos To· 
can!ms e Parnaiba. 

Aiathia.s Otympi._, - prcsfd.ente. 
Dommgos vew.sco V!Ce·l?rest· 

<iemt 
.Mcnaonçn CHJ.rk - Relator. 
Rem:v Arcner 
Pa rs1fal Barroso. 
Cmmtn·a Bueno 
Eosechiaa. .d.a. Ror:ha·. 

&!cret.Uio -· Jaie soarc.s· de·· OU· 
'ft1ra. 

Reuniões - A~ &extu-felra.s M ·ZO 
aoru:. 

Coimbra. Bueno. 
·Juracy Magalhães •. 
Bernarq_es Filho. 
Caiado lie Castro. 
Remy Archer. 
!...vP<! Coelho. 
BJ'J.C Pinto. 
BJJ.tit.ta Ramos. \ 
Arnald:::l Cerdei.ra~ 

' ' 

EXPEDIENTE 
/ I 

DEPARTAMENTO DE ~PRENSA NACIONAL, 

......,. ... -*"""" 

.-secretáriOs ~~ry GU:eÓ-ea 
J?.só da Silva LisbOa. 1 

~LBERTO DE BRITO l"EREIR-" 

e .c~-t•fPII •o •«ft"l.l1et0 •• .,...,..._te:A.~•o ~·,.• •- .,,-.lo .._ IIMtÓ·A~io' 
j MURILO Fl!RRE.IRA .-.L VE5 .llttM qa· 11t II!IOUA UM! 

Atas das ComissócH 

Comissão· Oirejora 

21. • REUNIÃO REALIZADA EM 
. 1. DE SETEMBRO' DE 1956 

Sob a presidência dO Sr: Apolônio 
Sale:s. Presidente, pr-esentes os Setiliores 

' DIÁRIO· 00 CONGRESSO NACIONAL. 

~AOIO 

lfllfr•uo ua Oflem&a do 0.,1111t111•n10 "• ~roAs a Huf•ncl 
A VENIOA ROOIIIOOES ALVES, t 

Comissão Mista 

Comissão Mista de 'Reforma 
Atlministrativa 

· Vivalclo- Li:rrm.,' Lo ~dt:tário, Nev~s' tia 
Rocha, 1." Suplente; «:· Prisco·_ dos· San~ . 

.llllll.l!ll.-1-11 
' 

to,, 2." Suplent<, reune--.. a' ComisS!!o atr.F.lJ.TlÇ61:S I PJ .• TIClJL.l'IBft !'V:JCIOIUIIIOI 
Diretor-a, ' 

Dei~am· de comparecer, por motivo t&Jital • lalltiow ' _htl\AI • lldtritl 
justifitado, -os Srs. Frt:íb:> Cavalcanti, 
.2.0 Secretário, Carlos Lindf'nberg, 3;o S.f.l!ll..VI • .-."""''"* Cfrt •• tO S••ttttt ...._ ........ ,...,.._ Cri 
Secr.etãrh,l, 1'! K-erginaldo Cílvalcanti, i... iot. tio'" 1· . ,' , J.••._ "-i Secretári<:~~ · •·.·-·-·-•••.-.~•·•••• ~ ~•.t.U•~t,~•••t:•••• 'llfl 

]\ ata da r.cunião anterior· é lida e, ,J!ttdlr .. MrfM ~ 
Roricio La:fn - Presidente 
Gomes de Oli-veira. - Vit'>t- Prt:3!-

_dt!nte. . ' 
Gusts.vo Ca.panema - J;Wlator .. 
Afonso Arinos -. P..clator. 
Ari V"inna. 

.
1 
~ .dehate, aprovada, - · · 

Inicialmente, a· Sr. 1." Secretário lê I• ,...., \-, .. J ... - __ ...,. JM 0 
os seguintes pilttccres:. ~.-Ré •·~•••••••••••••• --• .nvv- a ~ •• J•••••••••v-••• --. -.-...... 

Tendo examinaào o &lancete· relativo ·ao Sf'gundo . trimestre' de 1956. dt! 
ec.órdo c:om o .art. 29, h!tr:a l. e: art. 210 do Re~tm~ntO Interno -quero.~ ~âi 
apres('ntado pelo Senhor Diretor Geral. acompzinhado do's doc!-tment.os de nú~ 
meros 172 a ·HJ· e do livto Caixa,· e verificado· a exatid~o das contas e o 
saldo de Cr~ 13.320~ 136.00· (~e:z;qito ruilhõc~. trezentos e ytut~ mil,. iento i! 

trinta c seis cruzeiros) que pãssa para o tercdro trimestre do ·corrente ano, 
sou de p<t.:-ecer· que a Comis~o Dir-etora deva dar p\e:oa qnit;;~.ç:io des~a.s con· 

las ao Senhor Diretcr Geral e Tesoureiro Doutor. Lu:z Nabnco. 
S~la das Comis~õcs, CUl i de· sCtt."mbro de 1956 V iv{!ido l.ima 

1 ~ Secietário. 

~Ópia do b.,l<.mcete a -que se refere o par.:-cer supras 
• 

. "BAr.\NCETE RELATIVO AOS MESt''.S DE ABRIL A.JUN\10 OE 1956" 

RECEITA 

Ab<il 

1 - Sq!do do tri.mestre anterior .\ .•... 
20 ·- Adiantamento p/conta de "Rest~t>s a 

.l'anor de 1955" ................ . 

t 

lS - Venda· ~e p~pd vE"lho .......... . 
2.1 ..- Venda da carroc~tia "\lelha da caml· 

n: . ..Jnéta do ServÍço de TranspOrte · 
do Senado.: .. , ...............•• 

'2$ - 2~"' pre!!taçãQ trimestral •••.•.•. ; 

Íunho 

1 ~ Saldo de "Restos a. Pagar de 195'5". 
27 - o~.,: Dhltão. tt.ita Pcn Marml José 

da SiJv,J ,,·,.,, ...•••••••••••••• 

DESPESA 

. <bril 

C c.$ 

17.1S5.619.30 

2. 260 .5\D,OO 

225,00 

:1.000,00 
3' 800.700,00 

3 ' 26-!' 133,80 

·-tso:oo 
------

f ....... )~gammtos dive;sos : cónforw.!: do 1 

t::umentos_n_.s 172 'a 265 ....... , 3.963.i29,10 
L 

Mtdo 1 

·, .- Payatnento!. dtver~ -Conf~l'Ule.. Jo,, · 
cumentos n."s 266 a 338 ........ 3.353.816,20 

. TU!IhO ' 
·,.>- Pa.gam.ftltos ·~iversos conforme d~ 

' tumtntos · n.•s 339 ·• 4!3 ••• ; ••• • 878 .. 286.80 

Ja,ld.o p/o trir;nestre ugulatt: :: .. ~ 'Y 

. . 

ç,.~ 

19.116.1.5,~.30 

3 . §01 . 911,00 

J. 26-1. ssJ:so 
26.515.968.10 

a. 19S.M2,!0 

18. 320' 136.00 

:!6.515.968,10 

- bcctudu u tv• • -.cler, cu 'orlo •••Jre u•ult. u• 
utledgru JDà•t>·J•Ie .,. • .,., .._ t•a.l•••r· çuu, JDr 11la ..,.., 
l,l • ... uo. . :i 

- A fim to· pot~lltltltar o . .....,_, i• Ya!oru aoompn'lldoa lo 
uoloroci8leu\oo .,...,"' t no apll-óo. ooHelta•ioa d .. m pntertaota 
à reBiena por melo •• _.., .. u nlo :JM\alo ••IUO:oa a fnor 4.0 
Tunrelro to Jlopart.,.oa\o ole l111pr..,a IUioBtl. 

- Oa nl)l~mutoa •• adie& .. ãao 61'Jioa oflcla!l urlo for:u<>ldu 
~o& e.n.inuatu. •G&ctte ••üaBte c..u~n.a..-:o. -

- O ·cuno do Jltmoro otruado aert aarau!do •• Cri l,lt ., Jtr. 
•nrcleto decorrido. co.brar-oo-b 111alo Cri 0.50, . ' . 

Stcção Financeira da Dirêtoria de Contabilidade. 30 de junho de 1956~ 
~ Ass. ) Luiz do Nascimento Monteiro, Oficial Legislativo classe "N"; I rene ' 
Maced.J Ludolf, Chef-e da &cção Fitiêmceira; VISTO: Maria T.a:varis Bar .. 
reto Coelho. Diretora da Contabilidade". 

Te~o txam.inado o -B~lancete relativo·,ao sêgundo trimestre' de 1956 -
V c-rl:;a para construção do Edifício Sé de do Senado Federal - de acoôrdo 
com o art. 29 .. letra I, e art .. 210 do Re"gi.tnento fnternó- que me foi apre .. 
s.entado peio Sc-nb()r Diretor Geral, acompanhado dos documentos· de ·nümeros 
217· ESF a 238~ESF e dO livro Caixa. e verificado a exatidâo das contas 
e o saklo de Cr$ ·40 .053. 717,10 {Q:uare-nta milhões, cinqiienta· e três mil. set~4 
centos e quaienta e sete crw::dtos. e da centavos) que pa-ssa para o terceiro 
trimestre do corrente ano, sou de parecer q-ue a Comisslio Diretora deva dar 
plena quitação desras contas ao Senhor Diretor Geral e Tesoureiro, Douto; 
Luiz Nabuco, ~ ·. 

'Sala das Comi.ssõr-s, em -i de ~etembro de 1956 Vit•aldo Lima ~ 
L" Secretário, -

Cópia do ~lancete ~ qÚe se ref~re o parecer supra& 

"BALANCETE RELA.TIVO AOS MESES DE ABIUL A JUNHO DI'. 1956' 
' 

•· Vtrba PMR co~i-uçi"o ·do- Ed.tficio $ide do· Senad~ FedertJI'" 
Ab-ri~ · 

RECEITA Cr$ 
. -, Saklo do trimt$tre anter ... t' ~ ••••••••• ,. 11 .567.873.~0 

DESPESA 
Abril 

- P~gamentos diversos confoMI)e ··do ... 
cu:mmtos n!r. 2t7~ESF a lnpESF .... 

Mlíio : 
- Pagamentos diversos ·-conforta~ · do.­

cumentos n. •s 223-ESF a 232-ESF .... 
Túnho · . 

- Pav~entos dfvu~c>s tonforme do·~ 
cumentos f' 233-ESFa 23Nl~F .. .. 

Saldo p/ o trimestre- s~uint~ ....... .. 

119.873.00 

9ó6.6t3.60 

i07·.639,70 L51·U2.í,30 

i0.053.H7.10 

tLS67. 8iHO 

Secção Financeira da Diutoi"la d~-.. Contabilldade, 30.- de, JuithÓ ·.de ~1956. 
- ~.) .LuU- do Na..sc-iment? -~onteiro,· Oficial ~islatiVo · diSk, '.'N"; · IrMe 
Macedo Ludotf. Chrk da SecçAo Financeira; VISTO: Maria TBvilrtS' Bar .... 
reto C:oelho. Olrttora da Contabilidade ... 
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~ A CorriisSão aprova os' pareceres, viam acomPanhar a delegação do Se~ 
Qando plena e geral quitaç~o ao Se· nado, tendo em vista a falta de re-cursos 

(Seção 11) Setembro de 1956 25'55 
--- ===-

nhor Luis Nabuco, Diretor e Tesou- própri,os. . 
teiro, Sua Excelência ê informado de qu!' 

Em $eguida, é lida a minuta do con-- a Resolução n."' 51, que regula o as­
h ato de empreitada- a ser feito entre o sunto, não ·obriga, faculta, apenas, ao 
Senado e a firma Joaquim Neves dos Senado enviar representante da lm­
pantos & Cia, Ltda., para a constru- preilsa a Conferências, congressos ou 

e
1 ão de salas no terraço do Palácio reuniões internacionais. 

onroe, tendo sido a mesma aprovada. Atendendo a êste dispositivo- e, sobre­
O Sr. 1."' Secretário trata, então, da tudo, à evidente falta de verba prô­

oncorrência aberta para a instalação pria, delibera a Comissão não designar 
")te ar condicionado. Informa Sua Ex.- Secretário, nem jornalista paar a refe~ 
~lênda que, apesar do edital haver rida Conferência. 
\ido prorrogado, apenas três firmas se Relata o Sr. Vivaldo Lima requeri-

g
ropuz:eram a executar a obra, ·A com- meOto em que Antônio Corrêa da Silva, 
anhia Brasileira de Material IJ.létrico, aposentado, solicita, por equüidade, pa­
istribuidora dos produtos Westip.ghou- gamento de gratificação concedida. aos 

!
. e, por <::r$ 1.895.0~,00; a Sociedade frn1cionários da Secretaria no 1lno de 

e Refrigeração Aurea Ltda .• por Cr$ 1955. 
.565 .000.00; e a Companhia Propac, Examinada a deliberação anterior 
or Cr$ 1.517 .000,00.,.. sõbre a matéria, entende a Comissão 
'A primeira; a seu ver, é a que me- não sér possivel mantê-la, pois não se 

)hores condições oferece, pois se com- justific::a o pagamento de gratificaç"ão 

~
.' romete a instalar o ar condici. o nado no a um funcionário aposentado nos pri­

tenârio, galerias e salas do 2.0 andar, meiros. dias de janeiro .daquele ·à.no,. 
em como no novo pavimento a ser E' igualmente~ indeferido. tendo em 

'tonstruido no terraço, enquanto a Com- vista o disposto· no art. 61 da Reso.~ 
panhia Propac o instalaria, t!lo somente, lução n.0 4-55, requerimento em que 
bo plenário. · Leonor Niemayer SOares, Oficial Ad~ 
· Debatido o assunto, é aprovada a ministrativo. classe 4:H», do Ministério 
'Proposta da Companhia ~rasileira de da· Justiça t Negócios Interiores, pede 
~aterial Elétrico. tra~ferência para a carreira de Arqui~ 

O Sr. Presidente a propósito da vologista, classe cN~. desta Secretaria. 
l:;onferência Interparlamentar de Tu~ A Comissão concede, ex-officio, li~ 
Hsmo, a realizar-se proximamente, in- cença de 60 dias,. para tratamento de 
aaga como devia prO<:eder em relação saúde, a Rui Ribeiro Cardoso, Oficial 
tio Secretário e ao Jornalista que de- Legislativo, classe «L.'t>, em lace do .. re-

~~a da 136.' Sessão,· da 2: Sessão Legislativa, 

sultado da inspeç;ão médica a que foi entanto, que j;i encontrara organizada ~r-
submetido. . lista.. Sob a presidênciH, (t Combsãa 

De acórdo com o parecer do Senhor se limitara, <:J:penas, a fazer a cl<usifir.:a-­
Vivatâo Lima é, ainda, aprovado o ção final dos'"trés nomes jã t'Scolhidos, 
Requerimento n.u l3i-56, de Francisco O Sr. 1." Secretàrio informa haver, 
Rodrigues. Soares Pereira, Taquígrafo etn seu poder, para serem encaminha­
Revisor, solicitando, em prorrogação. 30 dos à Comissão, recursos dos Oficiais 
dias de licença para tratamento de Legislativos, ·Julieta Galathêa de Novaes' 
sallde. e Aurora de Souz.a Costa. 

Em relação ao Requerimento 79-56, Pede o Sr, Prisco dOs Santos que a 
em que Propércio Xavier da Silva, Ele- Comissão otente para o que dispõe 0 
tricista Auxiliar, solicita seja retificada Regulamento da Secretaria, no C3 pítulo 
sua classificação, entende o Senhor 1.0 das Promoções, e no art. 166, do Es­
Suplente que o pedido só poderia ser tatuto dos Funcionários Públicos Civis 
atendido por meio de projeto de reso- da União, que disciplina o pedido de 
lução, A Comissão concorda com as reconsideração, 
conclusões do parec~f. que c::onside:ra Examinando o assunto, declara O Se~ 
inoportuna qualquer modificaçáo. nhor Presidente que, ·em face do Regu-

Se-gue-se com a palavra o Sr •. Prism lamento, só poderá "ser promovido 0 
dos Santos que, como Presidente da pela Cornissão de Promoções. Contra 
Comiss~o de Promoções, indaga se não tal ato não caberia recurso e sim. con~, 
devia ser ouvido a respeito de recur.'lOs. tra a elaboração da Jista, mas, ness~ 
encaminhados à. Comissão Diretora, ver.. caso, o referido recurso deveria ser, . 
sando promoção. • inicialmente, dirigido à Comissão d~ -·s. 

O Sr. Presidente concorda com o Promoções. Concordando a Comissão 
Sr. 2.0 Suplente, pois suas informações corn tal ponto de vista, passa o Senhor 
é que orientariam a ·deliberação a ser Presidente às mãos do Sr. Prisco do~ 
toruadá. · Santos os Requerimentos dos Oficiais 

O· Sr. Prisco dos. Sa.1tos passa a ~x- Legislativos acima citados. 
por a ·maneira pela qual foram elabo- O Sr ~ Presidente, com o intuito de 
radas as. list'"d.c; tríplices. Declara que, não procrastinar a realiuição das· pro~ 
após a comunicação feita pela. Diretoria moções, convoc::a uma reuniAo extraor~ 
do 'Pessoal, da existência de vagas. e dinária para o próxinlo dia ·10. 
do recebimento dos boletins de mere- Nada mais havendo. a ·tratar, o Se ... 
cimento, da-do pelos respctivos chfs, nhor Presidente encerra a -reunião, la­
ra.m seldonados os de maior· nota e ha- vrando eu, Lui:z: l'iaPuco, Diretor Gerai 
vendo empate, solicitava o currii::ulum e Secretário da l!óntissão, a ptesente 
de cada um, Deseja':'a acentuar, tiO ata, 

da 3.' Legislatura, em 17 de Setembro de 1956 

PRESIDaNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E NEVES DA ROCHA 
f 

BTJMARIO 

P.~OJ&:'vS CI!EGltlJOS DA. CAM.<RA DOS DUPUTADOS 

i D• Ui !la CAmarc: 
- n.c 203~ de 19M, que concede isenção de direitoa de importacã.ç ê 

rnta.is taxas ad~eims para. um transmissor completo de rá.dio difusio em. 
\6)n<las curtas lmportaao pel&· S.A. Rádio Tupi; 

- D.9 204, de 1956, que iSenta. do lmpôsto de consumo, diret~s · alfa.n~ 

~
gãrios e mais taxas aduaneira.'! um pia.noforte de cauda, adqllltido pelo 
tné.sio de Santa Cru:.:.. de santa cruz do Sul, no Estado do Rio Gr.anãe 

SUl· 
- 'n.~ 20.i, de 1956, que estabelece a gratificação do .Presidente, do 

~ ~retãrio-geral c mais ruembros do Conselho Penltencié.rto ·do Distrito 
" 1Federal; 

- n.9 206, de 1956, que c!.lspôe sõbre a conee~ão de adianf:amento e· 
~registros posteriores de despesas referentes a aplicação de crédttos orça~ 
"fnentários. e .suplementárl.os, e dá outras providências •. 

\ De Decreto Legt,latit'O: 
· - n,Q 55, de-1956, que aprova o têrmo d.e prorrogação do contrato ce-

- (1_ebrado entre a Diretoria. de Aeronã.utica Civil do Ministério da Aeronáutica 
li H. Stern; . • 

! - n.9 56, de 1956. que mantém a decisão do Tribunal de Contas de· 
)legatória ao registro do contrato celebrado_ entre .o Centro de Instrução de 
Ofiicais para a Reserva da Marinha e a ftrma S. A. Técnica Murray; 
· -· n.11 57, de 1956, que aprO\'a o têrmo de contrato celebrado entre· o 
~lnistCtio da Guerra. e a~ Irmãs da Congregação de São José. 

~ DISCURSOS PROFERIDOS. 
Senador Fernan.dei '1 á!lura ._. Assinala a pa.ssage~ do centenário do 

:l1ascimento do Dr. Francisco de Castro. 
~ Senador Oth'On llfiider - Nacionalismo e participaçl\o do capital es· 
1 l.tangeiro no debenvoJvummto econômico do Brasil ... 
~- Senador Phmio ~eck - Homenagem ao Deputado Flores da Cunl)a... 
• , MATt:RIAS AfROVADAS 

Cr$ 7. !l;jB .472,!.\0 pora ate-nder ao na.gamel.lto da remw1eraçã.o dos .servido- · 
res· transferidos do Snuthf" .. fn Ilrazll Lumber and Colonization Co. para aqub· 
le Ministér!o. · · . 

Projeto de Lei di!. Cfl.ma.ra n.o 86, de 1956, que isenta de direitos de 
importação, imp~to de consumo e taxas aduaneiras, dois .pia.nos e um apa­
relho de tele·vlba() destma.dos, respectivamente, aos Externatos Nossa Se­
nhora du Assunç.'\o, C;m Niterói,. Estado do Rio de Janeiro1 e Nossa, Senhora 
das Mercês, no Distríto Federal. _ 

Projeto de Lei da CP.mara n.o 116, de 1956, que dispõe sObre a isénç§.o 
tributária da Companhia Hldrelétdca do São Francisco. 

Projeto de Lei tla CAmâ.l'a n.~ 124, de 1956, que concede a pensão es-.. 
pecial de Cr~ 3.000,00 mensate a Ma.ria. Augusta Cândido. 

'Requc.rimentos: , '-.. 
- h-'• 511, de 1956, do Sr. Senador Othon Mãder requerendo infotme, .. 

ções sOor_c extensão de I_inhas da ''Western Telegraph' co••. (Deferido) 

- n.o 512, de 1956, do Sr. Senador Prisco dos Santos de .dispensa ct•. 
interst!cío para o Picjeto de ~i da Câmara n.o 137, de Í956, 

- n.o 513, de 1956, díf Sr. Senador Juracy Magalhães e putros S1·s. Se· 
nadores, ~ra que .o ex~dumte da sessão de 23 de outubro próximo seJa 
dedicn.do ~. memóna de Allxrto Santos Dumont. 

. - n.o 51(' -de 1956, do Sr. Senador Filinto Müller, para Qi.le seja de ... 
s1gnada uma comissã.o de sete membros para representar o Senado na so ... 
Ienidade que se realiza1á aru.anh~ no Palácio do catete. · 

. - n . ., 515, d_e 1P,'S6, d~ Sr. Senador João Villasbõas, de adiamento Aa 
dtseussão do ProJeto de Le1 cf:~ Ca."'!lara n:1 286, de 1952 para a se.ss!io de 24. 
do corrente. ' · 

AU'tilR[A ADIADA 

.... Projeto de Lei da Câmara. n.9 167, de 1956, que autoriza o Poder· Exe .. 
; Outivo a abrJr,, pêlo Ministtério .da Guerra, o crédJto especial de ••• ~ .... 

.._ I;orojeto de Lei dti- Câmara n.9 286, de 1952, que revigora o Inciso· tt 
do J 6.9 do art. 178, Uo Decreto-lei n." 4.657 de 4 de setembro de 194: 

l. · {Código Civil). ' 
Com~recimen.1o: ~9 Srs. Sena.dore$.. ~ 

'·'---------------------------
· ~S li HORAS E 30- MINUTOS Carneiro - Argemiro de Figudredo -
', ACHAM-SE PRESENTES OS SE· Apolônio Salles - Nov..,. Filho -

.NHORES SENADORES:. . Eidhlas. <Úi Rocha "- Freitas Cavai-
. · . C <- M canti - Rui Palmeira - ]úlU, Leito -

Vwaldo Lrma - - un''"" ello - Lourival Pontes .:.._ Ne!Jes da Rocha -
risco do• Sontos - Alvaro Ad~lph~ ]uracg Magalh/les ~ Arl Viana - S4 
Ar~a Leao - Math1M Olymp1o -

Idas Mello - Onofre Gqmes - Ti';oco - Paulo Fernandes -. Tarcíslo 
uato Cabral - Fernandes Tâvora - M.randa - Caiado de Castro - Gil· 
gJnaldo Cavalcanti .;...· Georgino berto Yarinh(> ~ ·Benedito Vala.dSt"OB 
~ ---. l?eglruJdo Pérruirwk& --. Ruy --: l.im~ Guimsr~e$ _. ~iR~ .l' t~ 

lasco - Coimbra Bueno - Go.ta Pe­
reira - Syl!Jio Curvo - Joiio Villas.­
bdas - Fillnto Müller - Othon Ma • 
der - Gaspar Velloso - Prancisco 
Gatlottl - Primlo Beck - Daniel Krie­
i/et"- Mem de Sd ·_; .(ff).r 

0. SI\. PI\ESIDENT:BI. . 

A lista dt presença acuv- t . C<lllt­
parec:irueato d~ +t Senhorq h.ãdQt'Oà l 

---~ 

Havendo número lega!1 e~tá aberta a 
sessão,: 

'V al -'t1" lida 8 ata •. 

O Sr. §glulo Cuiud~ servi11do J«} 
~ -. L 6 SecretArio;_ pl'ocecle A leitura di&. 
-1 •.' da seu&o ,anterior_, que.., ·poM( 
! t.t.~..,go, a ..,., debate ·~ 
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guint~: 34.970. pesas com material permanente e ma~ Contas ou das auaa DelegaçOes. . . . 
O, Sr. l.o Scc.·e:áâo !é_ o •e~ ça de importação DG-L 54~21.571 -~ exceÚ) à.quêles q. ue se de!:>ti.Úe ma de&· Uza.das fora. dt. sede do Tribunal 41 

Art. 2- 0 Esta lei entrará em vigor çerial de .consumo ou d transforma- 1 2.? São apura-das nas tomadaa 
J;.xnedicnte na data de sua publicação. ção os quais serão distribuídos ao de contaS do te.sóureiro ou pagador 

t' _Art. 3.o ~e~·ogam-se as disposi- .oePartamento Federal de .compras, a.a despesas de; - . 1. 

Telcgram.a do Pús:denh~ da Asso- çoes em contrario.- - . . s~jeit_o.s ~ exarrle prévio pela Delga- 1 - pessoal permanente; 
~- As CC}mtssoes de Co_nstztut- çao do eTribunal d contas; . ·2 _ subsidiiJs; . 

dação L.:omercial do Rio de }ai!e . .-o, com ç~o e J'llsttça, de Economza e de b) os créditos consignados ao c·on 3 _ salárf- de ·pe&':ioal extranu•; 
,O seguinte teor: F·nanças Ih N · 1 de E "' • . se o ac1ona conomia, à Presi~ merário mensali&ta. e oontra.ta'(lo · J 

Senador Apolonio Sal_lcs dência da República e. aos ór8'ãos do 4 - função gratifica.qa; • 
Projeto de Lei da Câmara Poder Judiciárk! sediados no Distr!- ·5 - diferença do venciment<>. 

Senado Federal Rio DF N. 204, de 1956 to Federal; 6 -·gratificação de represent;ção 
De Praça 15 Ro DF 575 _ 281 li às Delegacias Fi~cais do Teso'.l· do- Ministério das Relações ExteriQ-.w. 

ro _Nacional nos EsUl.dos; · · ·res; · 
6- 19~30 H (N. 0

· 803-B-195(). na Câmara. a) os créçütçs especi!icadameri.te 7- .auxiliQ }:11ra· diferew:,a do cat•l 
dos Dep1 \ados) ""' ... "; d 'd d · / A Associação Comercial do R;0 de ~ ' v~-..gna os a um a es Bediadas nos xa · 

Jan~n·o · toma tü)erattue oe ponuerar !:2-!;fl.d·os, exceto: · · · 8.=- auxilio para.- funeral~ 
.Yossenc.:a ·aosoJuta jnconveniênc<a r""- Isenta do tm ':lósto de consu- 1) os créditos destinados a estações 9 - gratificação de magistério • , 

... mo,. dire_itos alfa. >degários. e mais aduaneiras os u · • d..... · 10 ••·at'fJ. '- di · 1 ' vonaç<io decreto lei 1. b:U de Ll de , , q aiS ser2.Q . Ia. ... tibui. - "' 1 caç__, • C:Ion.a POl' 
u taxas aduaneiras uma piano/orte .dos às 'fespe':tiva.s Alfândegai; tempo de serviço ; 

agosto de EHl vg o qual apos acura~ de cauda, adquin ~o pelo Ginásio 21 o.s crédlt« para material per~ 11 - ~.soai em disp<:>nlbhidade • : 
dos estudos técnicos e obedecendo· cri-· de Santa Cruz., · te santa Cruz manente e de consumo ou' tra:Mtcir- 12 - aposentados, jubiladms, re.tor~ 

"tério já esposado enorme maioria ua- ào Sul, no Estado do .Rio Grand-e mação, a serem aplicados no Estad<• mados : 
ções estrangeiras fixou legiSlação sôbre ao Sul. de São Paulo, o.s quais serão distri· 13 - pensões de montepio, melD. 

-despachos altaudegãr~os produtoS. pe~ buíd-os à Agência local do Departa. sOldo . e divei-&as ; 
tró.eo importados granel vg permitindo O Congresso Nacional decreta: n:ento Federal de Compras; H - &entença.s jUdiciárias· j. 
importação tais p!odutos so-b um soh Art. l.a E· ·concedida iSenção do 3) os créditos destinados· aos- ór; 15- dívida. interna consou'dade; 

_manifesto vg consignado para Brastl vg ím"põsto de cons'ijlllo, direitos alfan- gãos do Poder Judiciário .sediadoS nos 16 - divida externa externa con .. 
ll 1 f degários ~ e mais. taxas aduaneiras, E;_stados, observando-se a. discrimina- solidada.r 

aspas _..to ras! aspas vg · mani esto exceto a de pre-vtdénc_ ia social·, para t Art 7 ° P f 'lo d t tsse abrangendo totaüdade carga .sob çao QUe oons ar do anexo orçamen- · · ara o e el o reg1s ro um 1--'- 1oforte de cauda,' adquirido târio; posterior, o chefe da pagadoria. en-
consignaçâo. et permitindo descarga pelo Gtnásio Santa. Çruz, de Santa ·li!) à Caixa de- AmortizaçãO 08 caminhará o respectivo processo di--­
parcelada dos produtos em qualquer Cruz do Sul, EStado do Rio· aranàe créditos relativos à divida int.érna retamente e.o .Tribunal.de Conta& ou·· 
pôrto brasileiro pt Grandes benefícios do Sul, marca "Cllappell", de pro.- consolidada; . à :ma. Delegação, dentro do prazo de 
esta legislação Ministérios Militar<!s vg cedência inglês3, ernbarca~o dil In- IV) à Delegach do Tesouro Bra- 15 (quinze) ·dias úteis, contadoS da· 
os qua~s programando muitas vêzçs ma~_ glaterra para o. Brasil, no navio sileiro no Exterior, o.s créditos refe· efetuaçã.o do pagamento. 
nobras em locais onde armazenamento "Barranca" • renteS à dívida. externa consOlidada; § t.o Pela~ omissão ou pelo atraso 
vários derivados de.J petróleo relativa~ Art-. 2.o Revogam~se as _di.sposi- V) às reSpectivas. tesourarias ou da remessa de cada proces...~· ao Trt .. -. 
mente deficiente- vg....,solic.ita.m compa- çoês em <:antrário. pagadorias,· os créditos destinados àS bunal o responsável estará sujeito A 
nhias importadoras desvio de nav-ios -- As Comissões de Constitui- despesas da.!!i estrada.s de. ferro da multa de 1 o/o (um por cento sObre 

_.. . çã_o e Justiça,, de Economia e de União. ~ os vencimentos, a. ser imposta pelo-
pp.ra outros. portÇ>s que n~o os prev1s- F1nanças. Art. 3.o Serão automàticamente Tribunal de Contas oU sua. Delega--
tos descarga ou lhes sejam fornecidos distribuidos aos. corre.spOndtnteil ór.. ção. · 
produtos seus estoques vg· importados Proj'elo de Lei da Câmara gãoo pagadores dos Ministérios Mi·· 1 2.• ll: vedado 0 .pagament<>, apóJ 
~onl o pagamento de_ direitos vg para 

5 
li~ares e do Estado Maior . Geral da,.!; o. dia 15 .de·. d~hlbro, de 4espesu 

posterior ressarcJmento referidos dlrei~ N. 20 ' de 1956 Fôrças Armadas os créditos que lhe.s dó exerclclo, subordinadas ao regime 
tos jah que gozam isenção tot"al pt Re~ forem cQDSi~ados, cabendo u rea- •de registt;o posterior. 
vogando se possibilidade haver um soh (N.o 958-B~1956, na Câma.ra pectívas Delegações do Tribuna.l de § 3. 0 Nos casos de pBgamentos. e!e• 
manifesto cobrindO tôda a -carga et dos Deputados) C!Jntas o exame a pasteriort elas des- tUad06 por co~ta de quantitatiVO$ re .. 

~ aberto aspa _to rio aspa ter-se a que . peoos, quando não couber o exame cebidos o prazo começe.rA a oorrer ·a 
v-Oltar antiquado sislema anterior ·de um Estabelece a gratificaç8.o do ~elas por ocasião da· to!'rlada dé con- _partir da. entrega dos comprovantes, 
nlanife.sto por· produto et por consigna- Pres~nte, do Secretário Geral tas do tesoureirQ ou pagsdor. pelo r~sà:~el à repartição· a que 
târios pt ·considerando-se êresccnt~ e mau membtos · fio Conselho Art. -4. 0• OS crédito:~ co'nsignados esttver su~rdmado. . 
nufmtidade portos de "descarga et nu- Penitenciário do Distrito Fe: ao~ Tribunal de Conta.s serA.o diatri- Mt. 8.

0
• A Contadoria· Geral d& 

..,_ dera!, bufdos ao Tesouro Nacional e Dele- ·Re)úbllca, pelas suas secionais, .en .. 
Júero ascendente consignatários cada gacias Fiscais, de ·acõrdo com 4 tg. .. caminhará ao ·Tribunal de ~ntas o\1. 
pôrto siste!Ila sugerido eh inteiramente o. congresso Nacional decreta: be~a explica-tiva qti-e organizar . à sua Delegação até o décimo di& 
anti-econômico et obsoleto pt Beneficiá~ Art. 1.o o Presidente o. secretAr- Art. 5. 0 OS créditos c~gziados útil de cada 1!-lêt;, a. relação dd8 dea··· 
rios ato~l legislação são de tal or:lem rio Geral e . os mai.s membros do globalmente aos órgãos de a.dmhús- pesas de_· regJ.Str-q poeterior, com a 
recentemente Min~stro da Fazendà fez -:::ônselho Penitenciário do Disirfto tração geral poderão. ser~ movimenta- respectiva. .. cla.ssihcação, e.scrltura-d.OI 
lnduir gasliquefeito de petróleo impor· Feder_al, por sessão a que compare:- das, mediante ~i citação· dos órgãoS no mês a~tertor. _ . . 

. tado Petrobras entre produtos meneio- cerem, perceberão .a gratificação de competentes e 'registro no Tri.bunal Art. 9. Se os atos determma.tivoa: 
nados artigO primeira Decreto~lef núme- Cr$ 500,00 (quinhentos crutel!'"OS) até de Contas. - · a despesas estiverem revestidos de 

• 
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1 d . to . o mâx!mo de Cr$ 4.000 00 (quatro , . , . . · tod~ "" requiB!lo<! 'e lonnalldades de· 
ro ""~· p razões a ega as au n- mil cruzeiros) :mensais. · , ~ Art. B.o A distribuição d01 crédl- monstrativos de sua· regularidade e 

··dades _fiscai~ contra 1e9is1a5ão. _at';ta1 Parágrafo único. 0 disl)9StO neste tos nA.o determm.a., por si a6, a, for- legalldade, 0 Tribunal" de COntas aú-
não são_ de ta~ _monta que JUS!lhquem _'l.rtlgo aplica-se aos diretorés de es- ma de exame da_ despesa, o qual, sua DelegaçA-o, ordenará- 0 registro 
revogaçao de let -vem proporcionando tabeleclmentos penais, quando, como salvo dts.po&çf.o , ~g&I expressa em simp~ ~ eaao .,contré.l"io, determina• 
mais salutat:es benefícios efeitos abas- membros informativos. comparece- contn\rto, será- prévio. ré. o régistrO sob reserva . 

. tecimeoto nacional -do )'etr6leo c.omo rem à8 &eSS6es. i 1.o Não dependem de ~ its . ~ad.gr~o.1iniCO._ Da: decl.s§.o defl• 
· testemunhado Conselho Nacional dô · Art. 2.o ~Esta lei entrará em vigor prévio, mas· estão sujeitas ,·are tro nitiva da Delegação .que ordenar o. 

Petroleo pt At.!:nciosas saudaçõ~s pt na data·. de ~u~a publicação, revoga:- a .pOsteriorf as- despesas de • exame reg!str_o &ob ~rv.1. haverá recu:r~ 
·Rui de Almeida Presidente das as di.spoSlçoes em contrário. I - salário· de tarefeiros. • ex-ojjicfo para. o Tr1Dunat. . . 
. Ofícips da Câmara dos Deput3 dos, - As C~missões àe. Cons!it1fi· U -· grp.tlficaçã.o de reÍ>resenta.• Art.~ 10. -l':ll.o &eTá- desde logo oT•· 
nK. 1.801 a 1.807; encaminhahdo ·au- ç~o e Justtça, ae Servzço Pública çã.Q: denado o registro postenor sob re ... 

d 
C•vll e de Flnarn;<U m· - · l!l:atiflcaç•- d . serva, p<>r !nobservAncia de exigên· 

t6grafos· dos seguintes Projetos c • çã.Q de gabJD.ete·; tVV e representa- cl~, formalidade ou requisitos saná• 
Lei: PROJETO DE LEI DA.CAMARA IV - ajuda de. cu.sto • velS, · . · 

Projeto ·de Lei da Câmara 
N. 203, de 1956, 

N.• 206, de 1956 V - d!ârias • ' Art. 11. A autoridade orderuldora 
· vi - mbstlt'uiçAo ; da de&]lea& poderá, doutro do ~ttaz<> 

(N.•. 941-B-1956, na Câmara dos VII _ recepções, excuroões h · de 30 (trinta> dias, so!lciflar recon•: 
DepuW.dos) pedageru, e homenagen, • • <JS· olderaçii<l da d~ do registro sob 

(N.• 645-C-1955, na Câmara Dispõe s6l»:e ·a concessão de VIII - OJ)OOeltadoria'.do -1 reserva. não cabendo segundo pedjdO' 
adiamento -e· registros ·posteriores ertrabunieré.rio na parte e! · te à de reconaidera.çlo salvo ae êle &e fun-

dos Deputados> de despesas reteren"tes·â aplicação dotação orçaméutArJa. r e~. dar na satts!açâo dos motivos que 
Co-ncede isew;áo de cUref.tos de de créditOs orçamentárias e su- ~ - ~gratUlcação Por exercfclo -.em :~;::~ o ~eg~tro posterior 

importação e maia taxas adUa- plementafes,:e cld outras provi- ·~sg-~ocais insalubres e por ~ra.- Art. 12. Nos c.asos·de registro-pos.•, 
. nei.ras para um transmissor com- · déncla!. · de. :rLseo de .-vida ou de saó;- -terior sob reserva, sendo Ministro de 

preto àe rudioditmão em ondas o CongreSso 'Na.Ciónat" decxeta: i _ ·auxtli · r · · ·Estado· o -ordenador da despe& o 
curtM, ·impO-rtado .pela. s. A.· Art,-1. 0 Todos os· créditos orçamen- , .xr·- coni~sle:'r: d-:tam ... ent<?: TribUnal dentro de 15 (qutuze)_ di~ 

· R.d.d{o Tu"pi~ - · · • ~108 e suplenientares, uma' v.ez- ·pu~ tenor • _ ,_..- no ex: após a sua decisão comunicará a 
blicadoB, ser§.o automàticamenf..e r-e- XII·-- custei · ~- .r_ oool'l'énci& ao PrWdente da ~· 

·o congresso -Nacional decreta: gistrado.s pelo-TribunaL dt1 eotitã.S. ~rvlço -millta.t- ?-e execUç§.o.ds. lei do blica, Q.ue: decidid. sObre o caso, no 
Art. t.o E' Concedida 'isenção "de .Art •. 2. 00 --S~ão 'automàticãme:ôte XIII __ JaláÍ1o a. -nreso.s. p~azo de 60 .(sessenta.) dias. _ . 

<l!rett.os de importaçá<l .e mais t"""" distribuldos: · · -xw _ ·auxm -~ . • I L' Na hlpótes'e-de homolognção 
aduarieira.S, excl~iv-e a ~e: preYl!iên- I) ao Te.Souro-Nacio:n.al ou pagado- c.aixa-: . ~ .? _para_ diferenca .__de pelo Presiden~ da. :R.e]nJ.blica. e man~ 

·1ó!.• social;- ·para: um transmioSor rias Jttóprias: .. · . .. .. , . ·xv· :.:. .• nXÍJt ·-d-- ·• ___ tença do deC!São"de'"J'egistro posto• 
Cl)mpleto de radiodifusão, em :-ondall O) ... os crédilU que, independendo ·XVI-_ ~ta.-~ ~ça. • uita. _ rior :sob :r;eserva, o -Tnbunal recõrre-
~urtas, com a potência de 100 (cem) d,e exame pr~vlo • pelo . .:I'rlbun&l ,de tageruv. _. . . - e m e van- rã- e>:-<>fficlo. pará· o :eonsreoso Na• 
Jt1lowatts, adqulrido pela s. A. 'lU.- OQntu. esteJam .consignadoS a unt- xvn' ~ 'a c<mta. -cf ~ ~- cional, ·mediante comunica.çAo mlnu• 
dlo TUpi, conlorme consta da l!cen. da4es .Jedladaa .no· D!Sirit<l Federal trtbuié!oá ·0 estnÇ~. p~n ~~1 dJ.I:, clooa .à .Câmara dos Deputados detl• 

' ba ""--;QQ oea- tro d.e d-ez dias ll.teis, se esuver fun.o' 

-. 
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~ollollldo o Congresso, ou se em f6· 1 ~.· Se, além dlaao, o responsavel 
rtaa o Parlamento, nos primeiro.s quin- n§..o apresentar a comprovação do_ adl. 
~ dias üteis da sessão legislativa. ants.ruento ou suprimento até 60 t&e3-

f 2. o Sendo ordenad!)l" secundário senta.) dias após o encerramento do 
o responsável pela dest:esa ilegal, o exet·cicio, será. conalderado em. a1can­
... rribunal dará conhecimento do tato ee. 
e.o Ministro de Estada e instaurarA, § 3.• Pelo atraso .ou omtssAo no en­
pe!a st:o. Di:;:etoria cJmp-etente, o pro- caminhamento dã.s comprovaçOes apre~ 
cesso de tomada de oontas. se a frre· sentada.s, O& chele.s ou sP.rvldores cl.u­
gularidade do pagam:-ntv· se con.stt~ pados ficam sujeitos a· uma mUlta 
tuiu por impropr:edade çutra a !a- imposta pelo Tribunal de contas ou 
lha apresentada, o Tr1huna1 ou seu sua Delegação, de ! % sObre o vencl­
Delegado, imporé.- oo responsável, p.o menta ou salário. 
processo de .fisc3.lização · financeira, ~ 4.o A comprovação da aplica(!l'ill 
uma multa de 'até 50% (clnqilenta dos quantitativos entie~ue..s aos Clu:­
poi cento) d03 seus vencimento.s. !es das comissões de Limlt€8 devera.. 

Art. 13. Poderá ser realizadá.s des· ser apresentada dentrO de três me...,~s 
pesas para pagameDto, mediante con-· segulll;es ao encerramento ao exerc1· 
cessão de· adiantamento, nos casos cio. 
de: · Art. 17. Poder§.o ainda ser utm-.~ 

I - despestfs extraordinárias e ur- dos mediante conce.sdo de ndtana.a­
ientes. que não permitam Cielonga.s na mento ou suprimento trime.stral de 
111ua realização; nutnerã.rio a servidores e de acôrdo 
• II - despe.sa.s que tenhá.m de ·ser com ·o.s Programas de trabalho prevla-: 
êfetuadaa em lugar distante de qual- mente provado.s pelo· Presidente aa 
quer estação pagadora, ou no exterio~·; República, os créditos orçamentano.• 
III- despesas com a segurança pú- e adicionais destlnado.s a. atender as 

blica, quando declarado o estado d~ despesas _ae~ . . . 
~guerra ou de sitio; · I - no Ministério da Saúck!: c(:ltl­
. IV - despesa.s com a alin:entaçãO, bate A febre amarela, à peste, surt<n~ 
em estabelecimentos militares, de as- epidêmicos, reallzaç:fio de inquéritos 
ai.stêncía, educaÇão e penitenciária, epidemiológicos, â malâ.rht; 
quando as circunstâncias não permi~ li - no Ministério da V1P..çã3 e 
tirem o regime comum do· forneci~· Obraa Públlcas: defesa. contra as &!· 
menta; caa no· nordeste, saneamento, ara.ga-

V - 'des~s normais no! -navJoo gem de portos e construç~ de estra~ 
de gUerra e nos-serviços !l1Uitares que das de ferro. · 
o· exigirem, a. juizo do Pr~idente da Parágrafo úniéo. Os créditos orça-
República.; mentária& do MinL!térlo da Agricultu_ 

VI - despesas com combustfveia e ra destinados a atender as a~spesas 
matéria prima para as oficinas e ser- relativas a. serviços da Defesa sanitá­
víços industriais do Estado se as cir~ ria Animal e Vegetal desenvolvimentO 
cunstâncias aSBim o exigl!em a juizo da Produção, irrigação e energia ht­

. do Presidente da República.; dráulica reflorestamento e instalaça.o 
· VII - despesas miúdas do pronto de hortOs, seniços p1uv1ométl'icos, ser­
pagamento: · viços de sondagem e e.atudos de jazt-

riu ou noa casos de ~ag!Llllenl<>s In· 
feriores & Cr$ 5. 000,00 (ciueo mil cru .. 
zeiros). 

Art. ®. Fica criada junto ao De­
partamento dos correios e Telégrafos 
Ulna Delegação dO Tribunal de Con­
tas, ·para julgamento das despesas 
sujeitas a registro prévtll ou posterior. 
e das comprovações do adiantamento, 
bem como vara instrução d1s proces­
sos de tornada de oonta:;; d'o.!! respOn · 
sávets do Distrito Fedel'al. 

§ 1. o cabem à.s Delegaçõ38 do Tri­
bunal de Contas nos Estados; o exa­
me e· o registro referentes a. ates das 
Diretorias Regionais sediadas nas ca­
pitais; o julgamento posterior çia.s des­
pe.sàs das Diretorias RegjonaJs sedia­
daa no interior; a· instrução para jul­
gamento pelo Tribunal de contas, das 
tomadas de conta, doa responsáveis. 

§ 2. 0 A Delegação 'junto ao D. C. 
I. compõe-se de um delegad1> e três 
a831stent€ii, com direito a gratífica· 
ções de função iguais as dos setvido­
res que exercem idênticas funções 
junto ao Departamento Federal de 
Compras. · · 

Art. 21. Esta 1e1 entrará. em vigor 
a. partir da execução da lei orçanten-· 
tl.ria. para o ex~rcicJo .de 1956. , 

Art. 22. Revogam-se as disposições 
em· contrário. 

Comissão de Redaçãl, em 3D de 
agOSto. de 1956 - Oli·veira Franco, 
Presidente - Lopo Coelho, Relator -
Artur Audr4 - Bias Fortes - Abguar 
bastos. 

As Comissões de Constituição .e 
Justiça, de Serviço ~Público Civil e 
de Finanças. -

Projeto de Decreto Legislatiov 
N. 55, de 1956. 

N.' 97-A~l956, na C?mara 
~os Deputados) 

~etembro· de 1956 2557 
---- --

Projeto de Decreto Legislatiov 
N. 57, de 1956 

(N. o 94-A-1956, na Câmara 
dos Deputados) 

Aprova o têrmo de contrato 
celebrado entre o . Ministério da. 
Guerra e a .. c: Irmãs da Congre­
gação ae. São José, 

Q Congr~o Nacional decreta: 
Art. 1. 0 E' aprovado o têrmo da 

contrato celebrado, em 30 C.e no­
vembro de· 1955, tntre o Mmisterío 
da Guerra e as Irmãs da Congrega­
ção de São José, para prestação de 
serviços de enfermagem no' Hospttal 
Geral de curftiba, Estado do Pa ... 
r:.'>llá. 

Art. 2:o Revogam-se as àlSposi­
ções em contrário. 

. - Aii Comissões de Constituí~ 
çáo e Justiça e de Finanças. 

:sAO LIDOS E V ll.O A IMPRIMIR OS 
SEGUINTES PAl~ECERES 

Pareceres ns. 888, 889 e 890, 
de 1956 

N.' 888, de 1956 

Da Comissão de C~nstituiçâo e 
Justiça - sõbre _o PTO~eto de Lei 
da Câmara n. 5'7. de 1S5oí.i, que 
conceáe isenção de todos os diret­
tos de· importação~ impOstos e ta­
xas para um carrilhão ~..e· quatro 
sinos, doado d Prelazia de F'Ot do 

<Iguaçu, no Estado do Paraná, pelo 
Revmo. padre B?T"nardiJ Sc1w.ue 
Oversohl, de Essen, Alemanha, 

Relatcr: Sr. Attílio Vivacqua. VIll - aquisição de livros, revistas da, n::tinerais, reprodutores e material 
e publicações especializadas de.sfina- para. revenda a agricultores e c.ria<to­
das a biblio~cas ou coleções: res, . manutenção de p!>Stos agrupe­

' lX - objetos histórieo.s, obras ae cuãrios, ensino agrfoola e veterinArio 
arte etc. destinados a coleções, med!.. serão aplicados de acOrdoJ· com a lei 

·ante prévia autorização do Presidente n. 1.489, de 11 de ctezemoro de 1951. 
_ da República. Art. 18: Os adiantamntos serão 

Art. 14. o adiantamento será requi- concedidos para pagamento de Jeape­
sita.do para pagamento d~ deapesa.s sas CQmpreendida,., em prazo que nao 

. compreendidas em period:l não supe-· poderã exceder de 120 -(cent~ e vinte) 
rfor a sessenÇa (60) dias, que será. Jn- dias nem ultrapassar ·a exercfcio 11· 

o Proj<etc d~ Lei da Câmara nu­
mel'O 57-56, cone..: de isetlçâo de tooos 

Aprova o _ tênno de prorrOga. os direitoS de importação, impostos tt 
ção do contrato· celebrado entre taxas indusive os de prev idéncia so­
~ Diretoria de Aeronáutica Civil .cial, Para um carrilh~ de quatro si­
do Ministério cta· Aeronáutica e nos, doado a Prelazia de Foz do Lgua­
H. Stern. çu, no EstadO do Paraná, pelo Revmo • 

Padre ·Bernardo Schulte OversoW, de 
dicado na. requisição, ã q'lal meneio- nanCetro. O· Congresso Nacional .decreta: 
nará também, expressamente: § I.o A prestaç§.o de contas do r-e3 - Art.· 1.~ ·E' aprovado o têrmo de 

· 'I _ o dispositivo legal em que se ponsável pelo quantftatlt.·o recebido prorrogação do contrato, d.e 3 de no­
ba&eia. · . será apresentada a sua. repartição vembro de 1955, celebrado entre a 
li - a nome e o ca.rgo ou ~ runçao dentro do prazo de 30 (trinta) dias Diretoria de Aeronáutica Civil do 

do responsável; contados do término do prazo marca- Ministério dl.\' Aeronáutica e H, 
In - a tmwrtAncta a. entrega:..· e a do para sua aplicaçio, sob pena de Stern, para a instalação e ·explora-

fim a que se destina.; · multa de 1% ao mês sObre 0 total do ção do negócio de curiosidades re-
IV - a classificaÇão da despesa. adiantamento, até a. ent.i'ega da& oon- gionais, na Estaçâ<l de PassaR"rirOP 
•-t. 15 . AS autorl·dades qUe r~UI- tas e restituição do saldo, salvo rno· ·do Aeroporto Santos Dumont,. aú 

.o..&. ...... tivo de fOrç 1 qual o Tribunal. d-e- Contas recusou 
.sitarem ou autorlZarem a entrega de • a ma or · ·. registro,· em itJEsão de 27 de janeiro 
qualquer quantia à ·conta··de crédltoa I 2. sr as contas da ~plzcaçãc ao de 1956.. ~ 
distribuido.s comuntcarão obrigatória- quantit&t vo recebido não ·orem apre. Art. 2.o Revogam-se a.s disposl-
mente o fáto no mesmo cua ao ·.rrt- sentadas até ·60 (sesatnta> di~s após çõea em cóntrário. 

· bunal de . cxmtaa ·declarandÓ na. CO"' 9 encerra-mento do >?-Xerclcio, 'O re.!· - As Comissões de Constitui· 
municação, expréssamente, à.létn do ponsá.av!lDeposeri .~nstderado !m" alcanC'e ç4o e Justiça e_ de. Finanças. 
nome, cargo ou função ;io responsâ.vel f · ~ de examma~ a . do· ~ 

fim a ue se destina o suprimento cumentaç~ e independe!ltementc das 0 q b 1~ provldênctas que lhe couberem, a re-
0 funda.tnento legal em QUe se ase parti ... ão ·encaminhari ao Tribunal d 
e a claszificação da. despe31} ~ • 

Projeto de Decreto l~islatiov 
· N·56,de1956 

Parágrafo único. 0 tP.wurelro ou Contas ou a sua Delegação o procesao, 
-pagador comunicará ~o Tribunal ele dentro C:Iq prazo de trint.a dias st?b pe­
Contas, ou a sua Í>elegaç§.o .. no n1esJnO na de mul~a até 10% dos venc~entol 
dia a entrega. do quantitativo, indl .. do responsável pei~ atrasa ou oml&!ão. 

· ca:Ódo o nome e cargo ou ruilçlo d.O Art. 19. As quantlaa recebidas ae­
. ordena.dor e do responsAvel, bem ou- rão depositadas pelo responsâvel naa 
·mo valor e classificaçAo da de.spesa. agências. do Banco do Bras11, em seu 

Art. 16. Da aplicação da.d.a aos aat~ nome, com a dealgnaçlo do cargo ou 
ant.a.mentoa ou suprimentos, os res_oon- funçio que exerce; à correapindente 
aáveis p:resta.rlo contas à reparttçA.o comprova.çlo da aplicaçlo do quantf .. · 
competente, aentro, no m&x1rno de tatlvo, será junto o extrato da respec-

N. 0 95-A~1956, na Câmara 
doa Deputado.s) 

Mantém a decisão do Tribunal 
dB Contas denegatória ao regis­
to do contrato celebrado entre o 
Centro de Instr~do de Oficiais 
para a Reserva da Marinha e IZ 
firma S. A. Técnica Murrt~~~. 

(30) trinta. d1a.i, contadM dQ ténntno, tiva conta corrente. o Congresso Nacional decreta: 
dO períOdo da Ei'fetuaçAo da de.speaa., § 1. 0 ·Os juros provenlent.ea dOS d.e.. Art. 1. 0 E' mantida· a decisão do 

. sob pena de multa de 1% ao·mê!, cal- pósito.s ser4o -cr~dita.das a.o Tesouro Tribunal de Contas, de 28 de dezem. 
cUlada sObre o total do adiantamento, Na.cional na conta. - Receita. da bro de 1955, que negou registro ao 

. até a entrega da conta e restituic;AO do Unllo. contr.,.to celebrado, em 10 de de­
_ saldo, salvo tnottvo de fOrça mator. 1 2.o AlJ despesas com a tuovlmen ... zembto de 1G55, entre a Mint&tério 

J 1.0 E8te prazo poder!\ ser prorro- taçft.o do numerário, selos, taxu, int- da. Marinha e a Firma s. A. Técnl­
gado por mais 30 {trlnta.l· dias pelo pastos, correrlo por conta d.o quan .. ca. Murray, para fornecimento de 
Mlnlatro respectivo, ou· dtr1gente de t1tat1vo recebido. · uma máquiaa impressora.. 
órglo diretamente subordlnMo ao. 1 s.o ·Ora pagamento. serlo feitos Art. 2.o R.&vaga.m·se as dispoai-
Presldente da Repllbllca, caso o 941· por molo de chequos admlnlltratlvoo, Çlles 0111 co"*rir!o. 
antamento tenha a.nllcaclo nos Bsta:. sàlvo oa qUe denm Hr detuad~J em . - -A• Çomús6ea de C~-
dOI e .TerrltóriOI' locall! onde nAo haja agênclao bancA· çlo e Ustlça e 4< FIM!oçUs. 

Essen na Aif:ma!lha, à fim de ser 
instalado na catedral de Laranjeira. 
do Sul, perten~nte à. mesma Prela.­
zia. 

A proposição está planam~nte jus~ 
tificada, pois se trata ·de- vahaoa dOa­
ção que virá. enriquecn O patrimonio 
de um dos municíl)iOs n1ais prósperos 
do Paraná. 

o Congresso · Naciónal,· eni outras 
oportunidades, ten. consentido em taia 
isenções. 

]);) ponto de vista legal e constitu• 
cional nada há que opôr, motivo por 
qli-e opinamos pela aprovação do pro--
jeto. · 

Sala das Comissões, em 29 de mai<> 
de 19'56. - Argemiro Figueiredo, Pre~ 
sJdente. -. Attílio Vivacgua, RelatQr. 
- Novaes Filho - Daniel Krieger -
Lima Guimarãéa - Benedicto Valia­
dares - Lourival Fontes - J.ten~onça 
Clark. -

Da 
aôl;Jre 
19óti. 

· N." 889, íle 19õ6 

Comissão ele Eco-nomia 
o Pro;eto de Lei n.o 5'1 de 

Relator:· Sr. Jw·acy Magalhães. ! r 
Pelo ilustre deputado 8enhor o.s­

treja Reguski, foi apre-sentado o pre­
sente projeto ãe leí, isentando de di .. 
reito de importação, inclusive de pre· 
vidência social, um carrilhão de qua .. 
tro sin<:)6, doado à Prelazia de ·Foz do 
Iguaçu, no Estado do Para1..á, pelo 
Revmo. ·padre Bernardo· Schulte 
oversohl de Esaen, Alemanha, a fim 
lie se rinsta.lado na catedra-l de La.­
ranjelraa do SUl, pertencente à mel)­
ma l're!Oila .. 

Na cidade de Laran.J<h·as do' Sul, "" 
r.stadO do Paranê. está sendo com::trut.. 
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da uma Catedral, com o auxilio do) \idência. social, para materiais eneo- Somos, assim, pela aprovação d.·J 
povo daquela p:·óspera cidade. m-endados nos &<>tadc~ Unidos. para o projeto. * Jus..<>, pnnant.o, que 0 govêrno fim de ampliar e melliorar os B"...rviços, Sala das Comjssões, em 4 de :tO-
l.sent~ de impo.sk-s e de mais ta.xaa da.quela ferrovia. \-"embro de 1955. - Novae3 Füho, 
u.d.u~n.ei!:o:s o c.>.n-ilhá<l que f<Ji gene- O projet"J, que mereceu. na Câmara, Presidente. - Arv Vzanna, Relator. 
r .• <:anLn~~ c.Jaúo à JgTeJa pelo cita- 'pareceres fa_v<lrávéi.s de tôdas as co-._ .... Fihnto Müller. - Neves da .Ro-
uo padre a1.emão. missões que sôbre ~·&e tnklontfesta- eM!. 

En;;retanw, ap LSen.;W.s do impVStos ram, está _devidamente· justificado pelo? 
e ctem3.!S. L.'lxus aulliUlt1ras r.êm sido seu autcr, o eminente deputado ·Ma­
C<Jllccdid.::iS c:n;n e:;,::lusf:\. . ." da taxa de nhães. Barreto; . . 
pr2vid2ncia s.clal, mesmo em .s~ tra- O exame do processo revela que: 
tarido de im!)Ol"ta~áo do; -vl>jetCs r..:: li· a)· a Compannia Jdogi.Bna de Estra-
Gioscs. das de Ferro está se deb'ltendo. com o 
~ Nes~ condi~. a Ce~mi.ssáo de I>I'~ blema· da falta de .looomot.ivas e, 
~~nom~a. O)illa bvvràvelmente ao paiT, e:>mar ê.sse inconvr.niente, adqui­
projeto ~-e· lei en~ exame ncs t.ê;m.3 riu, . nos :F!&tados lJ~do3. doze l?OO­
oa se.:;Wnhe em.::.naa: moi;J.vas d..!t.Sel- eletn'JW>, respect n.s 

a~sóriQS. e peças sobresalentw: 

PARECER 

N." 893 de 19~ 

.óâ. Comissão dt BCOTiom.ia 
sóbre o Pro;eto de' L.et d4 Ctima-
ra n..O 1:17, de 1'56, · -

- '- .. 
. Relator; Sr. Lima Teixelra. 

~A r." l-c 

~rl.· 1.0 0:1de . .se.· d:Oz: ~ 
1 D> os di:rctt.ca aduaneil'OS sôhre essa Concede o presente projeto à ela. 
!lll.pOrta.ç.ão devarão- gran<lemeute o Mogialla de Estradas. de _Ferro i:st.n-

so- cu.st-:> .do refe-rido .material; çáo de ~itos de importação. e w-

" . Setembro de 1956 

O nosso ·desenvolvimento econôm.i ... 
co está . em estreita. ligação eom o 
aumento.dos meios de circulação. De 
nada adianta produzir, mesmo ha, ... 
-vendo mercado . consumidor,- Be não 
se dispõe ·de recurso para transpor .. 
t•r s prod uçli.o. · 

O ·encalhe iie ·mercadorias nas ese 
taçôes marginais da Estrada de Fer .. 
ro Mogts.na, ·onde; às vMes, elas · es• 
-peram por transportes por tempo 
que vai, não raro, de uma safra. a 
outra, evidencls. e. oportunltl.ade do 
proJeto, por cuja aprova.._o, · porlan. 
to. nos manifestamos. 
· Sala das ComisSões, em 2S de ae&"' 
to de 1956. - J-u.raéfJ.. Uaga!ll.á.u, 
Presidente; .- ·Lima Teireizla,. Reta ... 
to r, - Júlto Leite. - Be.ny !lrchn' •1 • 

- Fern<m<le.f T<lt101'<!. ~ 
·• .1'nciusi-r-e 'OS a~ p.;:evlti~~a 

çial",_ . 
Wza~s?: 

C) a Mlni.&téric <la Fa:<renda pro- xas aduaneira>, ucluslve a 4e pre- ·Pareceres 
mmciou.-.se favoràvelmente à :istnça:~; vidência social, para ma.ter1a1s en-

d.) a· Cia. Mogia.na de .Estradas de oomenda&os nos E:stad.~ Unidos da 

ns.894,895 
de 1956 

e 89C, 
""e=e-.. usive cs de .prev!.dén::ia s:>cial", 
.Sala. .das Com.s.sO:!s, em 2o dc~agó.s­

to: ue-·l~J.>. -.Ju."<{J.vy illag~. rr:­
t>iden-.:e e Hz!!lt,oz. - Ri:my .irc,ter.=-­
Fenur.ntio :t"'áwra - LZm.a· ret.xein: -
.. ri;.:.u ,Lt::te. 

N.' SSO. de 1935 

na· Comissa-o ele FiJUZ.nf:,@ - sâ­
t>re o Pr ;.-;eto C:.:e Lei da Câmun: 
n. '5'1, 4e lBõ-5. · 

Relate::.: Sr. JU.."a.CJ' Magalhá.-es. 

~lo pre~en~ projete· e çaac:!dida 
ttm~o c.e t;C.i..i...,s .,., ail"e..d.s y_e an­
p::>na.ção. impos~-os e, taxas, iuclusivc 
os d·:- pr.:Vid.::-:ncia social, para um c:u-­
rllhão de quatru .sin..::s, · uc;ach:.. ã. Ere-' 
l:lZi'a de F...z do lguaçu, o Est..'ldo do 
:Parana, pelo .ti.e\·.~w .. Pa.dre Bernru.·­
do Schu1te bv~~'S:Jh1, de t:;s~~~n. -Ale­
manha, a. fim de se.r. mstalado ua <Ja­
tedral de La.Jan:re~rus dL Sul, pzrt-: n­
t~~e à lllZ:;ma P.remz.a. 

A pro~osioç~o. _cte au~oria do ilustre 
d~putadv 0:-t:cJa Rog·wnct, qt:-3 a jus­
tificou couv~nt<;:nr,:;:rnent..:, dt~J'.S d~ 
tl,provada na Cânlara, de aC\Jl'dO con4 
parecer de s6U órt;ão técwca, v<::tio aG 
s~nado, onde mer-eceu, igualmzut.:, pa.~ 
l'~c:!res favoráv-eiS d;.l.S uonüssões d·~ 
Constituição e J\l.'itiça e Econ:_,mia. 

Esta ú1"ima, no- eu·~..tnto, consideran­
do que •·as ~IiçO:s dê illlp..:.stJs_ e de­
mais taxas a aLtaneira.">·. tê"!..l .sido co:n­
c.?.iidas _c:Jm exc1u&!o dt.. Li.x:a d·~ p1:e~ 
t-•:d-ênt:.ia . .sociul~ mesmo em se trat.an­
<iv de- impo1.-ta;ã.o de Wj~os· relí.gkl­
-.t::s" aprCsentcu em~nda •. no :..cun-0:0 
ci.e exeluir aquela. ~::a de iaroçã.o. 
T~ndo e:n· ''.:.S~a cju-c o carri.J1..:0 irn­

portado, doa-ção do p!l.w-e · teuOO, · em 
.muito ,val.:ri~l:á a cattldral '.CJ.Ue o 
J;<OVo de Laranjciras_·oo Sul estã. co::J.S­
truind.o; e,· u.~. o.s preced·.:wtes que 
exis~m a respc;!ho, .esta Comissão opi­
na pe1a ,aprovação . do· pro;eto, 1:om a 
eme_.;.lda. da. ~mi.Sfit:> de bconoritia·. 

Sala dM CJmlss)eS,.em 14: de 8eten­
bro d2 1S55 . ...:.. Alva1'ô Adolpho, Pre­
a~liente ·- Ju.racv 1till{IO.lJ1.áes, Relator 
- C&ar- _verguetra,J-. paniel Krteoer 
- Ãfll Vw.nn..a - últo Leite·- M.a-
tlt.ias Olympio - Lima Gu.imarãe•. -
Nov.a.e.! Filho - Fausto· Ca.brGZ:. 

·. 
Pareceres ns. 891,. 892 e 893, 

· de 1956 

·Ferro é wua. . sociedade de t:ronomia Amérka do Norte e destina.;ios à 
miata, t:ndo sido lnoor:porada, pela. . .a.m.plhu;io e. m.elb.orameutos, de ~ 
_p~val~cia do capital oficial do ~- .serviços, constantes da relação .11êle 
tad·J,' ao VaJ.'QUe irulustrial. de São contida. · 
-Pa.ulo; · 2. Seu autor, o emmente dev~tadc 

e) o C.Jngre..sS9 já. tem oancedido Ma.nbães Da.. ,-etc, jUs--...U1ca-o pelOO: 
.i.d:!:nticos f.avoo-es a outros emprêsas; .seguintes motivos: 

gp a iaençáo será, na l'zalidade, de .a) .a CO.m.panhia ·Mvgil\ola .d.Z! Es~ 
apenas 25%, l)Ol:s, tratuu1o-:se de lC8- tra.da:5 üe Ferre està .i"'.ltanJo coo 
tradas de Ferro,. ao companhia já goza falta. .de locotttotivas, pots seu parqm 
d-a um.a red\.1çã.o de T5% -uns ®el.tc-5 de tt1lÇio é consUtuido. na ma"'.orla 
d~ imp-ortação; e (.60%) de m:é.qulnas ~otn mw de 30 

h)" a ·melh::~ria dos ·trampo:rtes. ê uma a.nas de oso,-sendo que 40o/o tem mais 
d::.s p:c:.ocup:tções do .,;·o~rno. d<O 50 anos; 

As CO-m!s&õ:s de Transportes... C()-- _b) para sanar ~ss': grl'lve· tnconve-
muu.:~a\:ôes e O.Jras "Públicas e de mente, a. .Companllla a.dqulrlu 110S 
li'Conomia, ouvidas a respeito, ,mani- EstadOs Unidos (doze) 12 locomotivas 
testaram-se i'a'l'm·ã.ve.lmen.e 1\ m.:~Coll. diesel-elétrricas, respa."'tivos .acces.só­
pleite:tda. rios e peÇas sobressalentes, o que ha-

0 material · sõ"!:lre que recairá a. billtarA . a Estrada a intensificar os 
u;:nçio .est{L ae~alhadamcnte descrito -.seus transportes, . a"tet!dendo melhor 
na pro·psição, d~ modo que nenhuma ao aumento da produçao a:;ricola da 
trnude p:Jderia Vêrifk:ar:-~:e no· caso. sua zona. pri?Cipa.Iment.e eereaJS; 

Dian~-e do ex_:}ooto, ~n:sidera.nuo que c) _os due:1tos ad~neiros sôbre_ 
"!) projeto ate:J:de ars reais interêsses essa Importação .elevarao · ~m e~cesso 
-econômicJS <19 pa!s, somos por :sua o· custo do retendo materl8.l; e 
aprovação. · d) o melhoramento ~ t.t·ampor-· 

Sala das Canti&:õ-=s, em 1-4 de .se· tes é uma das preocupaçoes dO go­
tem'>::ro de l!J55 . .:._ Alvaro AdOlplw, vêrno. 
Fre.o;Idente .- Juracy Magalhães, R eLa- 3. Na Cã.m~a _dos Deputado"; me·. 
ter _ Ces'f.r p · reeeu a propOSiçao parecere-s ~awrá· 
o;!'mpiO - Noval!s .Filho _ . Ott01& 7e.l.s de tôdas as comissões técnica.s. 
Mtider. -. ~Yy ~.-··--.:1-. .. ;_,~ ..... ~ ~ 4 .. O exame das peças que lnstr.tem 
ger - Julio Lerte '-- Lmza Guimarães o proces.so revela: 
- Fa"i'sZo Cabral. I) que o .Ministério da Fazenda 

PARECER 

N ." ll9a de 1956 

; Da Comissão cU Trnr:.sp"Jrt.!$, 
.. Co;,~.J:J.ü:a-;ocs e Obras P!i:>lictJ.s 
- SóO~-e o PrOjeto de. Lei ctG ca:..: 
mara n.• 127, de 1955, 

Re1ator: ·sr. Azy Vi~nna. 

manifestou-se favoràvelmente ao 
projeto, sob fundamento de qu~ se 
trata de medida beneficiadora dos 
transportes etJl· um Estado com o de-
senvolvimento econômico de São 
l'"aulo; . . . , 

ll> a Cia. Mog!ana de Estradas 
de· Fet"ro é, hoje ·uma. sociedade de 
«onomia.. mista, tendo sido .tncorpo­
radao pel aprepon<terâneta do ea:ptml 
of".K:Jal do Estado, ao parque .tndu.s­
trlal de São Paulo; 

O projeto cujo objetivo e~.r-á enun· ill) a concessão que fôr f~ta à 
dado pela ementa acima transcrita. Companhia Mogiana não .ccmstituirti. 
foi . ".l.p .. -esentado na · Câma"a . dos medida. .de uêeçfio, pois o o~s­
Deputado.s, em 1951, J;endo o'":tido pa- so já tem -comedido igual favor s 
receres fa.vQri.vm de todas as eo- outras emprêsas; 
mi.ssões .técnicas da·:tuela Casa,· in- IV) a Cia. Mogian&_ possui 1.959 

Relator: ·-&. JW'Gcy Magalhães, 

O 'Pl"ojeto de Lel· da CA.n:lar.a. nd ... 
DNlro 154, de l9M, -de 'autoria do u..,. 
tre De]lutado Cardo&,> -de Men ... s, 
l&!nta. de lln]lo<tos: de lmportaçlio " 
taxas aduaneiras, ~xceto. a. de- ·previ .. 
dência social. um · órgão elétrico .. 
pneumi>.t!co adquirido -I!. firma E. F, 
Walcker. & (!ia., Ludwisbnrg, na Ale .. 
manha, destinado à M:l.trlz de Santo 
Afonso de Ligório, no Distrito n .. 
dera!. 

·o órgão a. que se ref·!r-e o prcsenM 
pro~ f.ol adquirido mediante subs .. 
eriçAo popular. do povo da· ca-pital da. 
Rep~ica 'Par& ser doado à Igreja. 
actrn.a referida, dirlgiru> pelos Padres 
Redentoristas. 
. A pr<:>ll<'.'rlçli.o ê làêntlca a outros 
projetos de L<ençl!o Jll concedidos pelo 
Congr-esK> Nacional, ressalvat\o ape .... 
nas o pag.arnent<J da taxa de prevf .. 
.<lénc!a. roclal. 

Nestas condições, a.. Coníissão de 
Eoonomia opine. h:~r.AV-e1mcnte ao 
~to- de ·1e1 em exame. 

Sala dao · Cam!Eroes, em 28 de ~gôs­
to de 19-56. ,..-..J-ur-acy MCUJalháes. Pre-­
sid-ente e Rel-ator. - .T1Uio Leite. .....: 
Rem11 An.her. - Fernttndes Távanz. 
- Lima Tei:tt!ira • 

N. 89a, <le 1956 

Da . Coml.ssãn. dt: Fina~tU 
8ôbre o ·Prf11<1<> ·fie ·L<f da C4· 
"""'" n, 154, de 1956. 

Relator: Sr. Juracy Ma.g~es. 

clusive o pronuncts.mento. .do !dinis- quilOmetrOs d~ ll.nh:a. em tl'Meg:o, cor· .... .-- ..... A • l · d •·­
tério da Fazenda em favor ,da tni- respondent4! a 5, M% d.aa lmh.as fer- "'-N~~e~o presente pro etO é ~ ... 
ciatlva, através da audiência. prévia rovt6.rlas brasiletrs..s: . çAo. <le ·itli~'"tos de ·importaç5.o ·e t;a.... 

· :zas ad:uaneiru, excludO !e.tm da de 
daquele Mlnl>térlo, .;oliciLada peJa· .- V) o movimento iis Companhia' é prevfd!nc!& aoclal, p- um -.órglo 
Coml&sli.o de. Justiça. _ 1949, 2. 77UJOO DOSS&I!CirOS e IK2.flB3 .. eiDrlco-pneumlltlco adqiiJ:ddo .à. rir• 

08 materiais gue o .proje'"...o isenta bem grande tendo t':"ansporta®, em 'ma X., 'P'. Walck-eT e ela. Ludwis ... 
de direito de tmport_áção. e taxas toneladas dcf mercadorias. .sendo, a ·,...,... __ .nA. AJ:emmma,. ·dest'--do .a.. ·Ma.-
aduaneira.s, ex-ceto a de Pr-evlclêneill ttmelaa'em quf!ómetro e..-n "1!K9 ·lei ......... .u..ro.t • 
SOcial, consistem = 12 JDcotn<)tiv .. de 305.388.976; '. . • ·trJs·de Santo -Aforuoal '"!'. Llgórto

1 
• no 

N." BSI,. de 1~56.- Di.-1-El~tnco.s, de 64 tonelaóas VIl a altuaçAo flnance'rA. da. Com· D!atrtto .:Feder • .dlngl_ pe os pa• 
- . . métr1ca.:; e vários ~órlOs. e. fErra- pa.nhia ~ de ~lo o que broiea clre8 red.ent.or:U!-t&s~ ~ 

Da Comi:ulo d•· FiMnças - só- l,\:llta., devidamente . ....,lac!enlld<>; no bo&vnllAimlnlstraçli> ~·--dA·se; de •. s•-da ·•e ~~do ta~. 00_ ~. =._ . •-~~ ... ~:!! bre o_ Pl'CJeto ck Lei à4 Cámara a.o .'fi 1.". materlais &ses en-comenda- v.r;........u .....- w·.,. ..,. .,..yu.~oa vcw.'t.IUõl'V uo, . :ot. ....... 

n., 12'7-65, que conce<k A Cia. do< nos Estados. Unidos ·.da· A.nértoa rerro, .o._Conipanhla.J~ goza de .. uma<> Justlfie<m dn\damenle. ali ;ar o 
Moglana ü .Estr<l<l4> lU FerTo do Norte, pela' ela. Mogiaruv de Es· rl>lludo de 75% nos direitos de_lm0 ,J!O~ 1n"""!"do, de - :eom o 

.isenç4o .U direitos ·c~e hnJ)Ortaç4o tradas de. Ji'e:rro. e destinados â .am- portaçfi.o, restrhlgindo-3e & l.sençlo. i. PI"ailUilCUml:e.c.to de seu ó:g~ .t.écni .. 
e .taza.a adt.UJ.11etros~ ~ a de pUaçio e melhoramento de seus an~ apenas 2!5%. --~ · ·oo. . . .. · · _ . . .- . 
~ Soc'.4l, para maU- viços, . . . · · Vertrlca·se,• do, exposto·que,"sob·o ·Vlndo,114-·Senado~ ':Jlere<:eu Jl~ 
NU: destíNtd.oa ·6. am.pUaç4o e _·Ja:enç6o_s de ~ltos·eom.o Msa tfm ponto de-vista eeonamtco, o projeto -fa.VO!'I.~l"··.da. ~de OçmltJ.tut­
meliWram.etJtol d~ UWJ serviços. sido dadas por lei, a outras emprf~ merece acolh1~a. · · çló .e.~Justiça.,, que nlo· o ~eonmd-n-o_u 

. -~ . · su. tetrov1úiu e devem aer sen?\)l'e .. A. economia· evolui -com base na· ·omho ~eapaz .d~ f~ir .. ·o JJrlncl:tdo .da 
'R~·tor .. Sr. Juracy Magalhl.es concedidas enquando nl.o •uverm.os; perfeita .artlculação .. ·do trinomlo - aep.araçlo--_ent.re .. tr lçeja e-· o Estado. 

. · . · . DO pais, os meios Jli(>prlcs, d~ aten- produçti;O, clrculaç§.o, COJU1lmo: ~ e. ·O ·ôrglo ·.-a qi>o se 'pede ~ 
. ,. Pelo .presente _projeto é- concedida der· As neae.saidades. Jmperlosas, ~do .sendo- &ss1m tudo que ::]e· f!ter em nl9 se. ~ .. estina. -a fiii.'5-.comucla!S; 6 

• Cla. M<J81ana .-de. Dlradu de For- parque ·de ·.traçAo da.s ferrovias bra· ~><nerle!<> dos transwrtes no llniB!l, um abjeto de art ... eons!derado ' no 
=.to lBençtw· de .&teltoS do 1m~. slle!r&3. .. UDl&. das causas prlncloats d.eve ser reeebf.do com · aplauso e. gênero, .o._segundo "da Amérlca· i.ati .. w• taxas attuaneiras, exeet_c a t;e pre- de nos&-as dificuldades ~nômtcas. a.mpar.ado com vigor. na..-~e~tgt··,doado·_pelo.·pc;vo ao Vlca .. · 
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:riato de Santa Afonso, nest& capital. 
O próprio govêrno manUestQU • inte­
rêsae pela sua 1lnpoi-tação. 

Medida.s semelhantes têm sido· 
aProvadas nesta Casa, inclusiv-e be­
·neficiando a. entidade& que seTv.ern 

I. a outras religiôe$ que não a católica. 

·Nessas condições, opinam(ls favorà-
1 "'elmente ao projeto. 

Sala das ·Comissões, em 14 de se­
tembro de 1956. - Alvaro AdDlpho, 
Presidente. - JuraC1J Magalhães, Re­
lator. - Cesar Veruueiro. - Mathias 
.Olympio. - OthPn Mii.de:. __., Li­
ma Guimaraes. - Novaes FilhO, -
Júlio Leite. - Ar:v Vianna·. -- Daniel 
.Krieger. Fausto Cabral. 

N. 800, tle 1956 

Da COmisSão de ·Constituição ·e: 
Justiça., sôbre o· Projeto de Lei· da 
Cdm-ara n. 154~ de· 1956. 

Relator; Sr. Lourival Fontes. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (.~ção 11) Setembro de 1955 2559 
-=·'='=;;,.,.,.:~~~==='==~~~ 

pliação daJJ instdlações da Delegacia 
Federal d.e Salide da 5.a. Regiáo. 

Está. tudo regulannente justificado, 
nada impedindo a. sua aprovação. 

Sala das Comissões, en1 14 de se~ 
ternbro de 1956. - Alvaro Ad.olpho, 
Presidente. ~ Lima Guimarãe8, Re~ 
lator. - Júlio Leite. - Juracy Ma­
galhãe3. - Mathias Olympio. 
Othon Ma der. - Novais Filho. 
Ary Vianna. - Daniel Krieger. 
Fausto Cabral. 

Parecer n. 898, de 1956 

O projeto determina que as coa çã.o de 50% do mencionado créditó 
peraç.ões financeiras con:ágnadas ao na construção de obra pública de re .. 
Instituto Nacional de Estudos· Peda- conhecida utilidade, a nni de per-:­
gógicos (I.N.E.P.), nos Orçaniento.'i' petuar o acontecimento para a popu-. 
de 1955 e 195!), para inicio ou pros- laçfl.o de Judiai. 
seguimento d(: · obraS em estabeleci· A concessão de créditos. especiaiS 
mentos de en:.dr o médio no pais, se- destinados à realização de expo:ü-. 
rão obrigatórla e preferentemente cões desta natureza, vem sendo in .. 
pagas, em sua integralidade, sem re- val"iàvelmentc acolhidas por parte 
querimento, acôrdo ou qualquer ou- do Congre~o Nacional. não se tegis­
tra exigência formal. por iritumé"dio trando, ao que nos consta, nenhuma 
da agência mais próximi\ do" Banco recusa até a presente data. 
do Brasil "S. A., à conta dos créditos O sistema de créditos especiais não 
orçamentârios de que trata o artigo é. todavia. aquêle êtue mais se re('o-
59 da Lei n 9 2.342; de 25 de nov~m- mendn. Certo seria que o legi::la.dor 
bro de 1954, a tõdas -M. entidades es· estabelecesse, .em lei, as condi -;õe~ 

Da Comi~são de Finanças - s6- pecificamente enumeradas em am· mlnimas para a concessão. por parte 
b-re o Projetá ài Lei da Câmara bas.· as leis de meios. do Poder Públic_, d<> auxílios às Pre­
n. 179, de 1956, que autoriza o O projeto dispõe, ainda, que, .se "feituras ou· entidades o-.ganizadoras 

Poder Executivo a abrir, pelo Mi· por 1n.otivo justificado, as coopera- de tais certames. deferindo à Admi ... 
ni~érlo da Fazetl.du, o ~dito t's- roes deixarem de ser satisieibs no nistrar.ão a fixação do ouantmn ne ... 
pecial de Cr$.5Q.OOO.OOO.OO, ·aesti- corrente exercicio, seu .pagamento se cessãrio a cada um, mediante desta-\· 

· nado a au:riliar" o Estada ·de Mi- transferin\ obrigatoriamente para o que de dotação global para êsse J.rn 
nas Gerai! no.s prejuízos ocasio- exercício financeiro de 1957. tncluida no Orçaffiento da Unão. 

ncutos com o tnc~nãio .<!as obras Na realidade, o projeto não é r..l.da Ou, então, cónforme tem manifer;~ 
do Frigorlfico de· Carreira Com- mais nada menos que uma reação tado preferência. o legislador de 194tr 
prida. no Município de Santa. legislativa aos exee.'tSOs. de interpreta- para . cá, constassem do Orçamento. 

. Pelo presente .projeto· ·.é concedida L'll2:fa. · ção do Poder Executivo quanto ao discriminadamente, os créditos conte-. 
Jsençã.o de imPostos d-e- importa-ção e: "carâ.ter autorizativo" da Lei Orça- ridos às exposições pronamadas pa~ 
taxas aduaneiras, exceto a de previ~ P...elator: Sr. Lim.~ Ouim.a.ri:!B. mentó.ria-. o exerclcio, cuJ.o IevlMltamento· seria. 
dêncla t;Ocial, Para um órgão elétri.. De fato, a Lei de Meios, é uma let fó.cil ao Ministério da Agrtcultura 
ço-pnew:n-âtico adqu!rido à tirma R. O PrOjeto de Lei da Câ,.al..ars ntí- de autotlzacão. Contere ao _gente- fazer. · 
P. Waleker _-& Cia-.• de Ludwi'iburg. mero 179, de"'l956, de- autoria do Uua- de sua-execução, ao Poder Exécutivo, A providência em aprêço, aliada I( 
na Alemanha.. desttnady à -Matriz de trê: I>Gputado Ultimo de. Carva:lho, aU·- Portanto. jarga. margem de opção en- tantas outras. estamos convencidos. 
Santo Afanao .de Ligória, no Distrito toriza o Poder Executivo a abrir, pelo tre . as despesas· nela. computadas; concorreria de maneira substancial 
FederRl., dirigida Pelos padres reden .. Ministério da ":Fazenda, O· crédito es-. mas, isso. evidentemente, dentro dos oara não só desafogar a t>auta. do 
torU>Y.s. peclal de Cr$ so.ooo.ooo;oo, destinado limites- que a· Constituição estabelece, Congresso, como para dar -ao Iêf.fi.';la.-

0 projeto é orhmdo da Câmara doa a auxiliar o Estado de Minas GeraiS e respeitada a vontade manifestada dor, e. ao próprio E3:ecutivo, vt.om.o de 
Deputados, onde seu autor; 0 Uustre na reconstrução do Frtgorlfieo ·de pelo.: legi:sl,a.dor, quando por ocasião conjunto mais precisa quanto às des ... 
Deputado Càrdoso de Menezes, jUS- carreira. Comprida. no Município do!!: -da votação orçamentária. pe.c;as do exerc!cio, pais, a.. verdade é.. 

·11 d u!nte Santa L·'~a · Entre nós, todavia. o Govên1o vem qqe., as a.utorizações de créditos el""'e-.. t1 can <>-o, <li""'. o seg : . ~· • •-• d ,.,___ · •-- ··y 
~,., o Oovêrno do Esww.o e ~ entendendo ~ "caráter .. a.uto~ti- cia.is: constituem, entre nós verda-. 

"0' órgão dMdo- -pelo povo- no Gerais através cte uma sociedada. d.e vo" ·da. Lei 1 Orça.ment&rla de ma.nei- rl~iro orçamen"to paralelo,, 
Vicariato de SantO -Afonso, nes- econoDua. miSta denominada ••:primt- ra. muito- ampla, esquece;._1o, por um 
-ta Capital, não se .destina. a fina sa" estA· construindo no luga,r acima. lado, a.- vontade manifestada pelo . .le- · M considera.çõ.~.~- adma va.lem, ape • 
comerciais. E' um ob,Jeto de ~te. mencionado, um frigorffico com· ca- gislador· e,- I>ar outro, os próprios nas, como suges~.>~:~oo em favor de me--. 

~..-~. ......... ...~ •- .L-\ te mandamen•·· co-~•tum·on·'s p--'-'· U10r e maior ordenação dos traba .. · cou. ..... ._r'""'o no ~cuero o segunuu pacidade para. atender po.r ·da pro- nentes à ~A...;~ .JJO)"' i$.1- Çl w. lhos legislativos ligados' à v:Ida n. ... 
da América La.ttna, por cuja im- du·•· pec··.r.-'a dos Estados de -Minas w;;.~.-. nan 1ra d. •- po•· 1 · 
-'·••• ni1 sto d I ,..... -· ~• Se a COnstit"'"'", ·no ··"~ 169. ce . 0 pa""': lO)' com e a.'!, ne;..· ..--·-.-ma e u gran e n- ~~'· Go"" "ato·Gro&<o e Bawa. ....,..., --.v -~ ~·-• f é •to 
terêsse o próprio govêrno federal'' U"'!1:n:•·-· w.D . .~.~... diz que a Untft.o, anualmente,. apll- udu umaj reto"'""h40 taaumos ao m n 
· Sôbre o mérito da proposiçJo !:&ta gigantesca obra. está fadada. a cará. nunca. menos- de• ~ por cento 0 t>ro e em Pau · 
deve falat' a. C:nnissão de Ftnan- traçar novos rumoe para a. grandeza (10%) da· renda. resultante dos im- A Exposlçlo V'lti-V1n1cola de Jun• 
ças. da Naçlo, com sua. capacidade_ para postos, na manutenção e desenvolvi- ·dia!, no Estado de São Pilulo, -eomo 

a-bater 1.500 bovina& e 800- -suínos, mento do ensino, não pode o Govêr· tôdas a.s .dema.is llgada.s à produção· 
r Quanto M: aspecto constltuclonal pOr s- horas de trabalho. E' pol.a um no f'Urta.r-se··ao cumprimento do dis- resultará em . fôrça de pmpuls1o, e 

da ma.té.-..ta, cujo- exa.me oompete , a ·empreendimento que_ transpõe 08 .in- positivo, sob &lega.çõea de ordem ge motivo de· estimulo, pa.l"'\. o Pl"'Odutor 
esta com1ssão, nada há. a. objetar. tetêsses do Estado de Minas,. parn ral. nacional, sendo justo, assi:m, o · cré ... 
A me<lida não quebra o principio da a.tlnglr totlo 0 pals ,.,.,I.,.,ndo proble· Além do mais,· 'uo caso, trata-se do <lito que o projeto procura conceder· 

r.para.ção entre a. Igreja. e o Estado mas de abastecimento de grandes auxllios flhanceiros de pequeno vulto, lhe. -
'• , ·"- do -·•·, ,..__na. -espécie, nu- ~ mas que multo -present·- ~- os Nestas condioôes. " Comissr.o ,e. 

CUCllJ '-U·"'04 ll4 centros populacionaa. ~"' .... u "'.,...... Fm· an• .. opl a 1 ão d Jn:el'osos precedentes, incll.!Sive favOw entidades beneficiada.'\, não Vindo a .,. n pe a aprovaç o 
jd- • '~t · Em 1955 vlolentó !ncên<tio dan!f!o<lu tit I I! ·• f to • projeto· · recendo a. ent """'es esp1n as e pro- d d·~-ln cons u r a sua ap ca.,...,.o a r '"'e Sala das ComJss•--, em 1• de 50_, · te t •~ "das as obras ji\ efetua as, ~... • a av ento das d·r· ld d ·n ~ • -· - s an""'s. · \,V f gr am 1 lCU a es :u a.n- tembro de 1956. - Alvaro Ad~l~'••. 

I · Somos, NJ.Sim, pelá apr-ova-ção. do do um ·parque industTlal. em onna.- ceiras do pais, "...., 
jeto çA.o que custava mais de Cr$ • . . . . . como se· vê, 0 projeto não cria des- Presidente. - Paulo Fernandes, ·Re-

pro • - · 1 ~.ooo.ooo.oo e cêrca. de 4 anos de A b. li. lator. - Ruy VIanna, - Dantel.l 
, S ' mlss' . 21 d .., ""' pesa nova. penas o nga. a exer,:tç o Krleg-. - Jtt·. ·.y Magalha·es. -, ala daa Co soes, em e ag~- !naud!t·os esfo~N. •e despesa ja· autor!z- •a nos Orç• <• 

t d -• M l'• p t• t ., fed I u i::I,U ..,- Mathlas Olym~o. - Otho- Ma'd-. o e 1956.- cu,..,~a. e "'• res '"'-en e E' 'justo pois que o govêrno era mentos de 1955 e 1956. · 1" ,... "' 
- Lourival Fontes, Rela.tor. - aas- coopere cOm 0 'Estado de Minas para Nestas condiçõ€s, a Comissão de - Julio Leite. - Novaes Filho. -
par Velloso. - Attilio Vh,acqua. - conclus§..o râ.pida da construção do Finanças opina pela. ·aprovaçã-O dêste Lima Guimarães. - Fausto Cabral • 
.paniel Krfeger.·- Rui Palmeira. - frlgorlfico que é de ~tUlla im.portânda. projeto. . 
Gilberto l'tfrtrinho. - l.!ma G.uima.. para. a economia nacional. Saln das Comissões, em 14 de se- Pareceres ns. 901. 902 e 903,. 

de 1956 I r4es. • Nestas condiçõeS. a Comi.ssã.o de tembro de 1956. - Alvaro Adolpho, 
· . Finan~a.s opina fa\·oràvelmente ao Presidente, - .Bantel Krieger, R-::la-

Parecer n. 897, de 1956 proJe!o de Jel·em exame. 
14 

d. tor. - Cesar , Vergueiro. - Juracy 
Salas das C<Jmis.sões, .em e se- LeiU. - Othon Mãder. - Ltma Guf- ~· 901, de 1956 

Da Comissão d<J Finanças· 
sól>re o ProJeto de Lei da Câma­
ra n. 165, de 1956, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da Saúde, o crédito es~ 
pecial de Cr$ 2.000.000,00 para 
ocorrer "ds despesas da desa.pro .. 
priação. por utilidade '])Ública, de 
imóvel :ituado em Recife. capital 
do Estado de ,Pernambuco. 

tembro de 1956. - Alvaro Adolpho, marlles. - Fausto Cabral, 
Presidente. - Lima qufmarães, Re­
lator. - Cesar verguetro. - ~athilts 
Olyrnpio. - Juracy Maqa!haes._ -
Daniel Ktieger. - Ant, Vtanna. -
Paulo Fernandes . . - Novaes Filho. 
- Jülio L'eite. - Oth.O-n Mader, Vell· 

Da ComisslJo dt I.egislaçllo so ... 
dal, s6bre o Pro-jeto de Lei dfl 
Cdmara n• 137, de 1956, que re .. · 

-vigora por 30 dias o prazo con­
cedido 11.0 § 7P do art, 6<:~ r!· Ld. 
n' 2.193, de 9 de março de 195t' 
(Dispõe s"bre a e:ucu.cão do!~ 
servldores a cargo da Su.perin­
tend~ncfa. das Emprlsas Incor• 
partZd(u ao PattitMnto J;arlrm:;:) " 

Relat<>r: Sr. Lima Oulma.rfi.ES". 

tido. - F_ausio Cabral.. 

! _,recer n. 899, de 1956 
Da Co-mtssáo dti Fina-nças ao 

Projeto tle Ld n•. 187, <!e 1956, 
que provt1 sObre o paga.men.to ~ 
cooperações financeiras destina­
das ao en!iM mtdto. 
Relator: Sr. Daniel Krleger 

, Prece<l!do de Mensa1l"ll1 <lo Senhor 
!Presidente da República, acom:panha.­
da do Expo.S!~ão tle Motivos do Se· 
nhor Ministro da S&úde,, o Projeto 
n. 165 <!e 1956 autoriza o P<ld<!r EJ:e. 
Cativo a abrir por aquele MinistériO 
o crédito especial tle ()r$ 2.000.000,00 o Projeto de Lei da Cilmara no 181, 
(dols milhões de cruzeiros) para. de 1956, de autoria do .nobre Depu­
óootter a despemts <te desaproprlação, tado Ta.rso ·outra, . da bancada do 
Por utilidade públiC'.a., de imóvel sl- Rio Grande do Sul na outra Casa do 
tua.do em Recife, Capital do Estado COngresso National, provê sôbre o 
de Pernambueó. ·, pagamento. de coop_erac;õe.s financel-

Por decreto de 31 de d,-eze~bro de r!lS, previstas no Orçamento da Vnili.o, 
. t95!i, foi declarada a út1lidade pú15Ii- para obras em estabelecimentos ded:J­

,· cA d-0 Unóvel que se destina à. flm~ cactos ao ensino médio •. 

Parecer n. 900, de 1956 
Da Com!Usão de _Financas. só­

bre Projeto de Lei · da C4m.m'a 
-n" 194, de 1956, que autorfzq o 
Poder Executivo " alni:r, 1JelQ 
llUnistério da Agricultura, o cré­
dito especial de Cr$ 4. 000.000,00 
para a~liar a realização da 
Exposição Industrial e Vltl- V I­
n !cola tle Jundto.l, no Esfttdc de 
São Paulo. 

Relator: Sr. Paulo Fernandes. 

Relator: Sr. Di Prtm!o Beck. ( 

A lei n' 2.193, de 9 de marco da 
1954, dispondo sõbre a. execução dos­
serviços a cargo da Superintendência 
das ~prêsa.s Incorporadas a.o Pa· 

O projeto de lei da. Câmara no ·"'i, trimOnio da União, assim. eStatui, crn 
de 1956. d.e autoriza d.o nobre Depu- seu artigo 6~: : 
ta.do- Mata Leilo, autoriza o Poder "Os atuais quadros_ de pessoal dQ 
Executivo a abr'!r, pelo Mtnlstério da SuperintendêncJa e das Emprêsa.i 
Agricultura, o- crédito especial de subordinadas sertlo reorganizadas a 
Cr$ 4.000.000,00 lpara aux111ar a rea .. fim de se ajustarem às reais· neces" 
Uzação da ExpoSiçllo · Industrilll e sidades dos serviç:>s e às -responsabi" 
Viti·Vinfcola de Jundiaf no· Estado Udades ftnancetra.s.''· . 
de SA.o Paulo. · ' · E a.crescenta., no I 6• dêsse artigo: 
· Na !onna d(t\ parágraf!;) \l.nlCQ. ·do "Dentro do prazo de 90 dias o P_gi 

artigo 1•, será. obriga,tórie. $, t\Pllea- c!er ÊY~utfv? aprova.ri1 po.t dee~ .. <tl 
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a reorganização de que . trata o pre­
aente artigo com as taiJclas de sala· 
rio do pes;roal da Sup~:· :&ncia e 
das Emprê:::as Inoorp·::mtdas c, -~em· 
assim, s lotação UUlJ!érica e nomina! 
dz todos os extranuner:.>r-io<: ,.. ,er'1 
p.::egados, observado o disposto no 
~ará%rafo anterior e no § 4~ do ar-
tLgo. . . 

opções no protocolo· ger;ll da Eup~­
rlntendJncia até às 12,00 lloras de. 
eáb:.do, dia 10 fie a~il COi.Tentz. 

Chama-se a 'atenç~o do~; 'Srs. s·~r­
voctore-s instáveis para que, de acõr­
do com o artigo 3.~' da L~i n. 2.1D3 
de 9 ·cte m.::rço de 1!:1.34, aqueles que 
n5-o o~-~~.::-c;-:.1 expressamente pela 
cnndição de trabalhista, não rodeí-ão 
c:;ritinuai szrvU1do à emprZsa.". 

opções, &ntes de reorganizados w 1 CU o seguinte discurso) Sr. presi• 
quadros do pessoal, isto f!, na. jncer- dente. Em 17 de .setembro de 1956, 
tez::t _de serem ou não aproveitados. l'X\Sceu, na. velha e gloriosa cidade do 

A' guisa de . esclarecinlento, vale Salvador, Franci.sco de Castro, homem 
lembrar que a referência 9. pessoal invulgar, cuja memória hoJe fuvocó, 
extranunierà.rio e emprcg:Hto decor- cheio de saudades, pois foi ele o 
re da circunstância .de serem os ser- maior e mais inexquecivel dos mewa 
viÇ(}S daquelas instituiÇÕes executados mestres. -
por servidores· de 1.a. cate~oria &u- Ha cêrca de dois anos, pungido pela 
jeitos ao Estatuto dos Funelonários recor-dação, que vez por outra, me 
Públicos e os da 2.a., amparados pela trás à téla da memória o vulto es .. 
Legislação TrabalUi-sta; belto e -apostolar do· maior e mais 
·o projeto, elidindo tõdas a~ f:llha.s querido do.s meus preceptores, escrevi 

Ii'inalmcnte · para regulanzar a si­
tuação 'do pessoel da.s em!:}rêsas crn 
tela, rcsa, no § 7<:', ainda do mesmo 
artigo: . 

"Durante os primeiros 30 {trinta) 
dias do prazo m:mcionado no pará. 
g1·afo anterior, será concedido ·ao 
pessoal que nr mantido em ~ .. .::.s 
!uncõBs o~ direito de optar expre:;sa­
mente p::-la situação d cextranumerá. 
rio ou de empregado." 

· 11 ~ A referência do § 7<~ a extra.· 
numerârio e emp;-egadó. explir: -se 
porque os serviÇos a cargo das di.ver 
:;as Emprêsas Incorporadas estavam 
sendo e:,ecutados por pessoal empre· 
gado, ao qual se aplicava a Legi:~la­
ção do Trabalho, e pessoal extranu­
merário, sujeito ao Estatuto dos Fun· 
cionários Públicos Civis e a Leis ~~-· 
peciais. . .. 

, III - A simples leitura do § 7'l- do 
artigo 6~> evidencia que não poderiam 
os servidores ali referiaos usar da- fa­
euldade de optar s:om _que antes sou­
bessem se seriam ou· não mantido!" 
em suas funções. . 

De fato, estabelecendo que será 
concedido ao pessoal que fôr manti­
do em suas funções o direito de op· 
ção, o parágrafo citado condicionou 
ó exercício dessa opção a um ato 
prévio da ·Administração, pelo qua..l 
Ee · conhecessem quais os empregado<>. 
eXtranumerários ou não. que .. er1am 
inantidos ell).. suas funções, visto que 
apenas êstes teriam o direito de op­
tar pela situação de extranumerári · 
ou de empregado._ . • 

O pessoal · dispensado teria .s.ômente 
direito à indenização, na, forma pre~. 
Vista na Consolidação das !;..eis do 
Trabalho, qualqúer que fôsse a sua 
situação à data em que foi publica­
da a· lei n~ 2.193 citada (art. 6~' 
J }9); .• 

IV - Assim, para que os servidores 
das Emprêsas Incorporadas ao Pa.tri­
mônio da. União usaSsem do direito 
de optar, sei-ia preciso que a sua dir 
reção esclarecesse, antes, e. situação 
de cada servidor. 

Ora, é claro que tal situação teria 
lle ser definida com antecedência, a 
!'rm de que \OS interessados dü:n•lc::~<;­
sem de tempo bastante para delibe­
rar a respeito. 

Há, assim, evidente contraste en -
tre o que dispõe o § 6.~' e O.q':le está 
contido no § 7.~> do artigo 6.9 , pois é 
claro que: antes de reorganizados os 
quadros ·do pessoal da uperintendên­
cla e das Emprêsas , subordinadas ~­
o que, pelo § 6.9 , deveria acontecer 
no prazo de 90 <noventa) dias - r..ão 
seria de cogitar;;.se de obrigar-se o 
servidoí- à opção - como se fez. no § 
'1.•, dando-lhe trinta dias·· p!\ra isso 
-- pois a lógica indica· que s6 depois 
de feita aquela reorganização, o ser­
vidor saberia se seria- ou não aprovei­
tado no novo quadro de pessoal, e F6 
então poderia optar por essa ou 
aquela situação. . 

Essas .observações são sufic-ientes, a 
JlOsso ver, para justificar o projeto, 
mru, cabem,_ na espécie,-outra-s consi­
derações marginais. 

Assim, é de observar-se qUe, publi­
eada a Lei n. 2.193 a 11 .â~ março 
de 1954, sómente no dia Q de abril 
seguinte {ou seja, . faltando,, apenas 
dois dias para -esgotar-se o prazo de 
30 dias, para a. oção, a ~erêncls. -da 
Emprêsa enviou aos seus" servidores 
D seguinte: ' · 

AVISO! 

•'De. ordem do n'osso Superinten­
ctente, fic9Jll os Srs.- Servidores des .. 
ta Emprêsa, excetuados os ampara­
dos pelo art. 23 do .A..D.C.T. e dos 
admftldos a titUlo • precAr!o, aVIsados 

~ 4ft que deverão aprese2;1tar as suas 

Verifica-sB dai, como bem ~anen-:-.a 
o .autor do projeto, que "t;!ndo en­
trado em vlg-}ncia à data d'\ su~ pu­
bllcaçáo (10 de março de" I;)64J a 1€i 
em causa, o prazo concecticio tirlll-3. o 
seu término fatel dia 10 da· mê') se­
r;uinte: até a véspera do seu ultimo 
dia, porém, as autoridades c·...;--:tpeten­
t~s n!io tinhau.l dadú fl.<·t • <i.;u& :m­
ctordinados quaiSq;1er ll'.struções, sen­
do baixado naquele dia (9 de abril> 
um aviso - o Aviso aci:wt tra..nscrito 
- que a tocios surpÍ'ce:!deu", o çue 

apo!ltadas, colima. apenas, r?vlgol'ar, e publiquei na "Revista. da Academia. 
PQr 30 dias, o prazo deferido pela Cearense de Letras'', algo sobre a 
Lei n. 2.193 e o faz a.c·~rtadmlente, vfda d-esse grande médiéo, para mim, 
determinando que as 1pçõ('s s!!jam sempre maior, à medida que passam 
di ri r. idas · ao Protocolo Geral do os anos. 
DASP. ' Ele foi, realmente, ~rande,. sob to .. 

Por tôdas essas razões, somos pela dos os pontos de visí'a. Culto, filo-
aprovação da proposiçã{l. , safo, polyglot.a, vernacu)ista, poeta~ 

Sala das Comissões, em 6 de se· sem vastos conhecimentos de medíci­
tembro de 1956. --: Prisco dos santos; na dele fiz~ram o mais ilustre, clínico 
Presidente. - Gilberto Marinho, He~ e o professor inais brilhante e acata .. 
lator. - Caiado de Castro - Ma- do, de seu tempo. 

- ac·entüa - "con.;tituin; sem dúvJ-
da, .uma coação moral, contrariando 
frol).talme'nte o intuito do legislador''. 

Ü.'i servidores prejudicados pro­
curaram, por todos os m~ios, rem h er 
a sua situação, não só ~rante a Su­
perintenC.ência como junto ao D.ASP, 
mas nada conseguiram. 

thtas. Olympi~. Tive ·a honra e· a fortuna de ser 
seu discipulo, de ouvir,. com religiosa 
unção, sua autorizada palavra, de co .. 
lher um pouco da sabedoria que bro· 
tava. em abundância, de seus lábios', 
de sentir a sua fidalguia, de admirar 
suas virtudes. Muitos dos meus eon .. 
discipulos terão colhido de suas lições 
insuperáveis maior proveito; nenhum, 
porém, mais do que eu, lhe terá. sido 
reconhecido e grato pelos seus ensi• 

Foi com . o intuit.1 de bem atender 
ao espírito da lei n .. 2.193 e corrigir 
as injustiças decorren.tes ~ sua má 
aplicação que o d"PUtadJ Fernando 
I<,crrarl apresento•J ~o prJjeto de que 
estamos conhecEm(jo, 

l!:'sse prójéto, revigorando por 30 
(trinta) dias o praw conCedido no § 
7>~ da lCi mencionada, e estabelecen­
do -que as opções de que trata. de-.: 
vem ·ser ·apresentadas no protocolo 
gera-I do Departaniento Administra­
tivo ·do S3rviço PUblico <DASP) re­
solve· satisfatóriamente uma. situação, 
não só porque corrige injustiças co­
mo porque nenhum õnus novo trará 
aos cofres públicos, pois os que dêle 
advirão sãO decorrf'lltcs da l.et nú­
mero 2:193, uma vez que a proposi.:. 
ção apenas revalida - um praZo já 
concedido nela- mestna. 

Diante do exposto. esta Qomissão 
se manifesta PE'la aprovação do pro­
jeto. . . 

Salã das Comissões, em 23 de agôs­
to õe l956. - IAma Teixeira, Presi­
denW. - Primio Beck, N.elator. -
Ruy Carneiro - Reny Archer - Li­

N. o 9J-3, de 1956 

. Da ComissãD. de Finançaó1, .JO~ 
'Ore o Projeto de tei da Câmara 
n.Q 137, de. 1956. 

RelatQr ,~Sr. Mathias OlyrnplQ 

Pe!o presente projeto fioo revtgo .. 
rodo, por 30 (trinta) dias, o prazo 
concedido no § 7,o da· art. 6.o da 
Lei 2. 193, de 9 de marÇo de 1954, ao 
})eSSOal mantido eiJl sun.s funções, nas 
nio Nacional t:nra o-:ptal", expressa .. 
Emprêsas Incorporadas ao Patrimô ... 
mente, pela ·.situação· de extranume· 
rário ou emprega-do. 

o autor do projeto, o eminente 
Deputado Fernando Ferrarl, just1fi .. 
ca-o com a nece5Sklade de reparar 
as injustiças praticacbla contra os 
servidores e elripregado.s das referi­
das emprêsa.s, · e que não puderam, 
?01' fôrça. da maneira . censurável 
como agiu, no caso, a Superinten­
d-ência das m-esmas, mufruir doS fa­
vores que lhes fõra concedido pela 
citada Lei 2:193: 

no de 111 attos. -

Aprovado na.' Cãmare., onde mere­
ceu pareceres favoráveis das Comis­
sões de Justiça, · Legislação Social e 
Finanças. veio o p:rocesso ao senado, 
onde já foi examins.do, qu_a.I_lto ao mé .. 

1. rito nas Comi.s.sões de Legislação So­
cial'- e ServiÇo· Público, ambas con .. 
cluindo fa-voràvehnente à propo.sição_. PARECER 

"· 902, d~ 1956 . 
Da Comissão de SerVico PUbli­

ca CivU - Sôbre Projeto de Lei da 
ÇO.!llflra n.~ 137, àe 1956_. 

Heiator: _Sr. Gilberto Marinho. 

Aceito, B&'J.hll, que o projeto, sôbre 
Sel" cOn&titucio-Dal, ool'Tige e regulart .. · 
za,. em têrmo.s -racionãls. uma BitlJil. .. 
ção, re~ta 'apreciá-lo do ponto de via­
ta financeiro - tarefa, esta, de nos .. 
sa copetência. 

Nenhum Onu.s novo -- . acentuamos 
- advirá., na espéCie, para o erário 

. · público, pois e. proposiçoo apenas re-
0 presente projeto, de autoria do valida .0 que Já tinha &do· concedido 

b.rilh.ante deputad:o ·Fernando Ferra-~ na Lei.n.o 2.193. _ 
r1, .viSa a conceder novo~_prazo de 30 Diante do exposto, opinamOs peia 
<trmta> dias. para_ optar expressa- aprovação· do projeto. 
mente, pela mtuaçao rf.e extranu~e- Sala· das CÕlriiBsões; em 14 de se­
rãrio ou empregado, ao pe$soal· man- tembro de 1956. _. Alvaro Actolplw, 
tid~ e msuas ~unções a Cargo da Su- Presidente. - Matll-ias Olympio, Jte­
permtendência. das E:mprêsas ·Incor- lator _ Cesar vergueiro. - Juracy 
poradas ao P~trim.Onto Naciunalo Mau/zrhães. - Ary Vianna. - Da-

A propoSiçãO Õbjetiva Sànar -,, ir- niel Xrieger .~ · - Novaes Fil7w. -
regularidade ocorrida. na· apllcacâo Julió Leite.- Othon Miiàer,- Ltma 

-da Lei n. 2.193 de 9 dP. mal'çO de Guimar4es. -
1954, quando, arbitràr!am•nte,. a Su· COMPAil.EcEM MAIS OS sR,S. 
per!ntendéncia, no dia 9 de abril SENADO:al!:S · · 
dêsse ano, baiXou aviso, fjxando o 
prazo~ de menos _de 24 horas para 
apresentação da.s opções, tornando-n.s 
inexequfveis, pois muitos dos funcio .. 
ná.rios das diversas Emprêsa.n se lo­
Caliz"!" em pontos dlstantes ·cia sed• 
e, portanto, do Protocolo Geral, onde 
elas deveriam ter ·entrada.. além de 
fictas. pois o aviso obrigava· -os ser .. 
vidores de ar.temão -a as pronuncia­
rem pelás condições de trabalhador. 

Remy Archer.'- ·Assis Chateau­
brianã. - Jarbdi Marait.hã<J. - ~car­
ros Lindemberg. - Attilio Vivacqlla. 
- (5), 

O sn .. PRESIDENTE: 
Está !Inda a leitura do el'J'ediente. 
Te~ a palavra o 'nobl"ê ,senador 

Othon· Mãder; prilnelro orador inS-
crito. <Pausa). · 

Visa, ainda, corr!gor a lr.com:>ati· . NAo .. tá presente. 
billdade- entre o disposto· nos parã­
gra~os _6 e .7 do art; e. o da clt"ada Jel. 
Nilo se. J>O(Ie compreender tivessem 
std.o comp~Udt?S os servidores a fazer 

Tem a palavra o ·llobre Senador 
Fernandes Távorat serundo orador 
Inscrito. 

name~tos. • -

O Sr. Juracy Magalhães - Permit~ 
V. Ex:.•· um aparW? 

O. SR. FERNANDES TAVORA ~ 
Com tçxfo o prazer. · 

O Sr. 'Juracy Magalh4es _- AsSocio· 
me. em meu nome e no de meus 
companheiros da ba-bca-da da Bahia, 
à j~ta homenage.m que v. Ex.a. pres .. 
ta ao saudoso Professor Francl.sco de 
Castro. Recebeu o nobre: colega do 
Uustre morto os ensinamentos profis­
sionais, pelos quais se julga devedor 
de grattdfi.o. · Tivt oportunidade de 
QUv_ir s"ei;!lpre, na Bahia, daqueles que 
fru1ram as lições magníficas do me.s .. 
tre' de Medicina, depoinlentos CODBen• 
tâneos com as palavr?'J. que v. Ex.• 
profere, neste momento. Mais ·que 
isso, compulsel vários trabalhos do 
Professor Francisco de Castro, noS 
quais senti' a. perfeição da estilo e o 
cuidado da _linguagem que o imorta­
lizaram como dos· maiores oradores d&-
Bah1a, · em todos os tempos. -

O SR. FERNANDES TAVORA _; 
Muito grato peJo aParte de-- V~ Ex..•. · 

Sf. Presidente, eis o. Artigo que U"' 
cr-ev1 sObre o Professor Francisco da 
Castro, em 1954: · ' 

•• 
1'Francfsco de Castro , foi Ulll 

homem que encheu de glórias. a~ 
Faculdade de 'Medicina. do Rio de. 
Janeiro e a medicina brasUeira' 
de~ seu . tempo. 

Baiano de nascimeiltl>, recebeu 
naquele ·,·ninho d'(l.gula.sn, a sa:. 

_ grada· chama que o teria de nu .. 
minar e guiar. do berço ao tú .. 
muJo. MUito moço atnda, viajou 
pela Emopa, onde hauriu conhe .. 
cimentos sólidos que, depois de 
formado em seu país, serviriam 
de be.se à estupenda erudiçAo 11-
terá.ria e cientffiea que o tornar1á 
o prímus inter pares da geração 
médica que tf;ve a honra de pos~ 

.suHo. ·. 
-Poliglota, Francisco -de castro 

mahejava, com destreza, o latim, 
o inglês, o tr~ncês, o alemão, o 
Italiano e o espanhol. ·-

0 conhecimento básico do latim 
facUltou-lhe o aperfeiçoamento na 
lfngua materna, dando-lhe a fel..- . 
çli.o de um verdadeiro · clá&sico, 
cuja palavra falada ou escrita 
deliciava os que tivessem a ven• 
tura de ouvi-lo ou deletréá-lo. 

Pouco· tcin.po antes de morrer, 
começara a estudar a língua rus-

-sa, cujo ço~eep,nento se- lhe afi .. 
gurera Indispensável a quem de- _ 
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seja&se acompanhar o eurto da 
Jo1-•em ciência moooovita. 

Cultor. das belas artes, estava 
sempre em dia com o.s literatos 
e filósoto.s mais destacados, o que 
dava à .sua palestra particular e 
às suas aula.s especial encanto". 

O Sr. Filinto llfüllii ...::.. Permite 
v.· Ex.a um aparte? 

O SR· FERNANDES TAVORA -
Com todo o prazer. 

o sr. Filtnto Müller - QUel'O tra­
zer a. solidariedade . da· bancada do 
Partido Social Democrático à home­
nagem-· que V. 'Ex, a está. prestando ao 
Dr· Francisco d!.! Castro, no centená­
rio de seu na.sclmento. v. Ex.a exalta 
uma. grand~ !lgura que prestou os 
mais relevantes serviços ao Brasil 
deixou um nume respeitável e uma 
prole gue continua a honrar ê..s,soe 
JlOme. 

O SR· FERNANDES 'rAVORA -
Muito grato ao aparte de v. Ex. a: 
(Continuando a leitura). 

"AssU>tent.e clinico do famo­
l5Ó. pro!~so.r Tõrres. Hom~m. 
êste lhe· dispensa v a' grande êun­
sid.eraÇão, a rhais valiosa carta 

. de-apresentação rtue um j<)vi'm 
médioo poderia ·desejar, na.aule 
tempo. Após· a mo~te Céss-e 
grande clinico. Ji'rancísco de 
Castro candida.tou .. se à cadeira 
4ie Clínica Propedêutica,- ven­
cendo· brilhantemente no con­
eentlo btilhantemente no con .. 
curso abe o levou-· à cáted.::-a. 

Quando ingressei .na E'a~ul­
dade de Medícina do Ri<i, em 
1898. Francisco de Castro 'jã .se 
impunha como o mais Hmtl'E! ~ 
ac·ata.do de seus professores, 
oong:rega.ndo em tõrno de .si ho~ 
meM como Fajardo, Mig11e1 Pe­
reira, w;tregésilo, Dias de Bai­
lQ.S, Miguel Couto. Chapot. P.:e~ 
vost, Imeida. Magalhães e ou­
tros lguãlmente Uu:;tres que o 
ouviam· ·wm Sacero.s --Magnus. 

suas aulas eram !requenta­
das por alunos de tôdas a.s cli­
nicas e mé<lioos de diver.sa.s na­
cionalida-des ·t:~Ue não poupavam 
elogios ao .seu sa!:>eJ'. 

seu . I>Ortuguês clássloo, sua 
linguagem escorrefta e Pela sua 
palavra fácil e sonora., sua ad­
jetivação riqufssima, seni a re­
buscada. pompa doS que iJl'O­
-curam impressionar pelo colo· 
.rido -·e variedade do · vocabulá­
rio, mas visandQ 'ape:nas ao em­
prêgo ·adequado da.s palavt·e.s e 
frases, na exata .represent11çã.o 
do :pensamento . e das "idélu" . 

Em seu 1'T.ratado àe Cl!nica 
TeraPêutica.'', . enoo:ntramoo, a 
cada passo, a veracidade dos 
conceitos, emoldurada na l:)ele­
za e concisão . da frase. Tra­
tando da dificuldade doe certos 
dlagnoot.icos, · diz êle: •casos 
deparam-.se, em . verdade·, e,c:ep­
d:ona:ts,. em que. a despe1ta de 
tudo. t! imposs.tvel definir o 

·mal: não· há· não haverá nunca, 
roedicina matemát1ett, que- con­
E.inta no ptobl-ema. clinico, com­
plexo como a vida; de que éle 
é · apenas wna exp;-...,iio frag­
mentária. e fugitiva, o rigor- da.s 
equações. na stmpticidad<e dM 
sln9Js alg~br!oos; · · 

Nos ca_s,im de tal ordeg1, sã.Q 
lnevitá""ls o8 eiTOS, onde M de 
tropeçar . a Análise dos feno.me~ 
nos biológicos,. na mclélstia como 
na saúde. 

·A lmpoosibilldade de saber é 
por esta l>"l'te, definitiva: há al 
digamos MSim, · wn ]astro de 
"ignoràncla; necessé.ria e per .. 
manente". Em semelhantes 
oondlçõe•, Cl)llgjdo, diante da fa­
taUds.de <lo ên:o, por lição ele 
sabedoria ·e consciência, 'a re .. 
· nuncia.:r, à ten,ta-ttva' sem ·fruto 
na. esfera da razão enl'>úica, as~ 
slste ao 'espfrlto o dlretto de 
cluvtdot: E a elêncla;· DOr mal> 
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long:~ que leve as suas conquJs.. Arrebatou-o a morte no -pór~ 
tas, jamais t-e.ra fôrça ba,.,.,t.ante tlco da madll.l'"eza,. QU&Ild·a, apó$ 
para. abater, at.fuf:ira ou delit pt•ofundo.s e uur:Jdoa E HlÍ•'<!~, 
o lóbulo da dúvíàa- no c~rebra na via· armazenado inestt llãve1t; 

· do ·homem". ' cabedais cieut.í!Jooo. que "';te ~s~ 
E,' noutro J)~nto, re!elir..do-.se s.eg1,1ravam a construção ·i_, um !l-

a os _anatf.>mistas. sentenc1a: ob:a imensa e imorredol' l!l Um 
.. Timbram em transportar onra grande serviço, enttetantJ, r.!ém 
a.s realidades flsiológicas os fet- de outros, lhe f1cou o B1·a.si, 1:1 

tos que n~crópsia lhes. tem reve- ·-ctever: incutiu na c.Iasse mé ... 
lado. o QUe êles dizem é ver- dica o amor ao vernáculo. 
dade, mas verdade no coração . kamsformando :;;ua - cátedra. 
parado e morto, de cujo 'deter· numa admirável escola da lin~ 
millismo já .. desapareceram a gua. pátria. 
tonicidade do miocárdio, a. p.res- J;Jode-Be çiiz...<>r que, durantfl o 
slio cehtrí!uga. das correntes pontificado cientifico de Jol.-a..'l ... 
sa.nguineas e tôdas as m.al.s cisco de Castro, houve completa 
condições Que tendem a fixar transformação· na. linguagem 
a circularidade dos anéis mitral médica, até então inteiramente 
e -trlcúspide. Convençam-se qs descuidada. 
anatômicos e o~. médicos ta.m- Aus que tJâO tiv-eram a feli~ 
bé:n: o homem iiGiológico ou cidade de conn<·cé-lo, pou:_,.Ju-

pa.t;.ológico não há de s€r hUS~ lh-es B. SOrte R desventura oe 
eado- e entendido no ct:tdáver· ChQrá-lo, ante a màu.erença 'l.C 
i1e não atá- af .uma pátria que· o vai legando 

"'O nasce te 1psum da ~ór· ao esquecimento. " 
mula grega não compreende o Não seria lícito alegar que a 

·organismo além da raia Vital'• sua preeminência derivara .On 
Pekls trech.oo citados, pod.e··>'ie mediocridade dos piafes&'irf!"S 
av-aliar a firmeza. da dialétícR coetâneos; porque os· sew cole-
do grande mestre e a. belua. gas de ma.:pstéric chamavam-se 
~com que costumava traduzir João Piz.arro, Ct . .apot~Prevor:it, 

Es.sa. ·era, taD'lbém a linguagem Pedro Severiano de Mag":ilháes, 
usada em -suas aulas, verda.Clel· Paes Leme, Cipriano ~ Frei .. 
tamente . encantadoras, pOie êle tw, ·João Pauhl je Carvalho. 
.sabia vestir de estranha louça- Rccha Faria. SOU7.a Lima." M1-
nia a.s verdades que trans.mith. guel Couto, !!:rico Coelho Be-

. aos seus discípulo.s, e êJt-e~ Ja- nício de Abreu- Teixeira Bran· 
mais se cansavam de ouvir· o dão, Barata ri'ibeiro. Ntmo ·de 
oascatear .de pél'()las jor--rautets Andrade, para só ~itar os mai.s 
do.s lábi~ daquele QUe ::hama- brilhantes daquela pléi.hi.E- de 
varo - o divino mestre. !nsignes orofessores. sua gtô-

Qua.ndo C'OJJ}eÇava a falaz ~o- rja indiscutivel . foi exata"!nente 
bre um ca.so clinico. esquecia .. se o· destacar-se enmo estrela de 
do remoo. e ~t.as aulas tn•;a· primacial · grandeza nesse qua .. 
diam o horArlo clo.s outrru; pro- dro de sá.bios mestm. aue hon-
t~ôres, _porque cs alunos e , de.. rariam qualquer acade-rilia dó 
mais atsistentes não &.r.l.'erta vam mundo" 
plhé ·da. enfernuuia, énquan-t.o não o ·Sr. Rziv carneiro _ Vossa Ex-

e ouVissem a última· !Jill~.v!"B. celênciâ dá. licença para um apa-rte? 
Certo'. dia, examinando um 

cardlaco Qll<l servia de objeto b SI!.. FER.NANDES 'rAVORA -
• A .sua. llção, entrou a explica.t a Oom todo o prazer. · 

diversidade doo ritmos do eb- o Sr. Ruy Carneira _ 0 Senario 
ração, e i.SSO 9 levou, in.sensi- está ouvindo com grande enterne­
velmente a. dissertar Sôhr~ a 
grande· "Lei do Ritmo Univer- c}mento o discur.so de Vossa E:-·.ce· 
sal",· de speneer. lenci.a· a. respeito do centenári..J"' de 

aniversário de Frs!lc.:.sco'" de Castro, 
"Nunca pude esquecer essa 11- wna. das glór1tts da Medicina hra. .. 

ção extraoidinárla: Pouco a sile1ra. As palaVl'aS de V. Exa. re .. 
pouco, se foi entusiasmando; e, passadas ·de sinceridade, exprimem a 
dentro ' de alguus minutos .. sua Justiça. dos conceitos sObre tão alto 
eloq~ência atingiu tal cul:çni- Mestre; e cheg~ão até seu filho, 0 
nA.nc1a. que mal deixava respi~ Profe,soor Alo:Vsio de Ca.stro · outra r;: aquê1es que o ouViam ex- gl6lia ·da. Medicina. bra.slleirá . 

iado.s. _ . . O SI!., FERNANDES TA\"ORA -
:Nesses momentoa• ine.squecf.: Prns!ama V. Exa. tlrrla. grande ver .. 

veu;, levou-nos éle, em desaba.· dade. Aloysio de Castro, embora com 
la.da e linda correria., pelos for· alguma .diferença. é legitimo · repre­
Dl()8(:6 vergéis da ciência, che- sentant-a de quem Ule deu a. vida. 
g~do à . .segura ~clusã<,- filo=­
sofica. da ·que, na órbita da na.~ 
tureza, tudo é ri+;mo e· q~ kte 
traduz uma- ~1 fundamental da. 
vída.. e do_ urtlverso. Palavras, 
tão belas e profundas, nuooa 
~is ouvi enuncia.Q.as por lá .. 
bioo humanos I 2, ainda -tgcra, 
mats de · meio- século vo!v ido, 
elas continuam a rebOar 'nO· 
meu Bspúito, numa doce etú­
findá.vel re.soon!ncia, QUe c:!esa .. 
tia a ação do tempo, como se 
&pcllStadas em deinonstra.r, no 

~Mu perene dinam.f&no, a ·.tm.Or .. 
• ta.lidade da. arte e da bel-eza. 

A 11 de outubro de lOOi, 
Pra.ncisco de' Castro Cerrou ·Para 
&empre os olhos. s.o.s f5 anos 
de Idade.. · 

Naquela velh:l casa do Mar­
que.. de Abrantes, mUitas lá­
gr.tm.as rolaram ante o cadáver · 
do. mestre incomparável, que a· 
majem.ade da mort-e tornara 
cada. vez mais &óbera,no. 

Ne6Se dia .aZIA-gO. :.. Faculdade 
de Medicina do alo cobriu ·se de 
luto, e o. ,Brasa perdeu o .ho .. 
tném que, cOm :Rui BarbOSa, re .. 
p,..,..,tavam o• dois m•l! altoe 
e ine<mfundfveiB pínca-ros -d.a 
p~ts··. ' 

O Sr. Ruy Carneira - !!:vidente­
mente. O Prot'essor Aloysio de Cas­
~o é das alt.M figuras represestau 
tzv.a.s ~ Medicina nacional. . · 

Q BR, F'ERNANnES TAVORA -
MUlto grato a V_ Exa, 

(Lendo) 

.... 
1'Ruy Ba.:-bosa seu conterrâneo 

e a~igo ·ÚltimO, devota-va .. Jhe..!. 
uma estimação alta que o.rçava-, 
quase, pela veneração. E a mor• 
te de Francisco de Castro cau. 
aou-lhe tal choque, CleixOu.-o em 
tamanha. desolação, que o gran­
de tribuno não teve â.nim.o de 

.,... comparecer ao celllitério . para 
dizer-lhe o derradeiro adeUS! 
se~ discipul~ sêD.tiram·se 

verdadeiramente Orfanados· e 
.sõbrê a nossa Faculdade, V1uva 
dessa glória únpar, desceu um 
véu de dor e tristeza, que nunca 
mals se dlsslpou. -

Quem estas linhas escreve, per­
deu apóS · a. morte do grande 
mestte, o gôsto ·de fregüentar. a 
velha escola da Praia. de Santa 
Luzia; e, quando a ela volvia, no 
cumprimento do dever ' escolar, 
experimentava, tnvariàvelnlente, 
a 1ndefl.nivel e vaga s-ensação de 
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um cresceiüe a olhar pa.:s. al.ta· 
res sem imagens na desoladora 
oolidá.o de . um teffiplo sem sacer"' 
dotes .•• 

Foeta de Hat·momas Errantes, 
na juventude, cult.Qr fervoroso 
das belas letras, conhecedor pro­
fundo da. no~a língua, poliglota, 
tilósoto, grande médico c p:o­
fessor lmmitável, Prancisco de 
castro foi um dê.sses raros ho­
mem que apa1·ccmn. de sàcultJ 
em século, pa.ra glória -do~ seu 

. J)ais e honra de seus coevos. 
. "" Se o .Brasil o vai esqucczndo, 

não é por mingua de títulos da­
quêle que~ em sua rápida tnssa· 
gem pela vida, tanto~ fez para 

·.servir à sua Pâ.tria, derramando, 
Sefn medida. na alma da moci­
dade, o co:nucópia do seu extra­
ordinário saber, para iluminar 
carinhosamente o caminho f da­
quêles que tinham o• iniludível 
dever de fazê-lo sempre presente 
à consciência nacional('. 

N€.ste dia. etn que a ampulhêta do 
tempo côa o sev. último grão de areia, 
para completar o centen·ário do nas­
cimento· dêu:e titan da medicina 
pátria, não faltou, no seu ponto, ~ta 
velha e apagada sentinela. da sua 
grandeZa- e da sua· glória, pa.:a dizet 
aos seus compa-triotas que, na inex .. 
titiguivel resonância. do seu alto pen .. · 
.sarnento e da sua frs.se lapidar, 
Francisco de castro o mestre .incom. 
parável, ainda vive e sempre viverá, 
no meu coração e na minha. sau­
dade! <MuUo bem; muito bem!) 

O SR. PRÉSlDENTE: 
continua a hora do expediente; 
Tem a palavra o , nobre Senadol 

Othon Miider. 

·O SR. SENADOR OTHON 
Uii.DER PRONUNCIA DISÇUR­
SO QUE, ENTREGUE A REVI­
SAO DO _oRADOR, SERA POS-• 
TERIORMENTE PUBLIÇADO. 

Durante o discursá do Sr. 
otnon Miider, o sr. Apolótiio 
sartes deixa . a cadeir"a da pre­
sidência, que é ocupada pelo Sr. 
Neves ãa Rocha, reassumindo-a 
depois • • ·• 

O SI!.. PRESIDENTE: 
Senhores Senadores, acabo de re­

ceber_ carta assinada pelo Sr. Pre­
sídente da Repúbllca e extensiva aos 
membros desta casa e em face desta 
circunstã.ncía, pa$Si0 a lê.la; 

R.io de Janeiro, 17 de setentbro 
lle 1956. 

St. Vice .. Presidente do Renado 
Federal. · 

Tenho a satisfação de ditigir· 
me a Vossa Excelê-ncia c>Jm Q 

objetivo especial de convidá·lO, 
em convite ·que rogo tornar ex .. -
tensivo~a t()dos os Membros dt-.s .. 
&a casa do Congresso NaciOnal. 
pala associat·se à comeincraçáo 
do décimo aniversário da promul• -
gação da constituiÇão Fedt'ral, 

' que !arei realizar como Chefe tio 
:eoder Executlvo. .. 

E' minha. intenção reur.tr no 
próximo dia 18, M 19 horas no 
Palácio do Catete, as chefes f 
demais Memllros doa três Pode­
res dO Estado, n, fim de, em con .. 
junto e confraternizados, r e~.!ir·­

. marmos perante f.> povo· brasileira­
a nossa fidelidade ao diploma le· 
ga.l e aos coneeltos morais e 1)0• 
liticos que emprestam dignidade · 

~a v~~~d~~=. ~~:.Stif~~~~~d!:: · 
do um instrumento :fundamental 

. de garantia, segurança. e tancio-- ~ 
namento do regime democrâtioo, 
de~·e exprimir necessàriamente o~ 

nível de nos.sa civilização e de : 
nossa· edueaçlw polltica.. 

Dêste modo, na convicção de · 
que o regime demoerátlco, ez. .. 
pr~sso ·nft. constittt1çã.::~ de 18 de 
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aeternbrt)- de 1946 - e il.D çual) ~ão havendo quem faça uso da :i lido o .seguln~ centos o cinqiienta <e oito. mil, quatr!)-
tiv·.e a hJum d~ .:Nab:.-r~:·, ct.- 1 palavra, encerro a discUM.ão. centos e setenta e dcú; cruzeiros e 
llend>-me o pnvHégio de oa;~-;a 1 Bm votaçco. Requerimento n 513 de 1956 noventa centavos), para· atender ao 
-assmadn na quaüdaC:e d<: tun c!o~~ Os S2hl?or(i.<j &nadares QUe a apro- • ' ·pagamento da remuneração dos ser\'l-
M:!mbl'os da A~emblei:\ Cons\1- vam, quei!"aiU --p-ertn.unecer Benta.Gv.s. · - . . dores· trans.feridos da southern Bra:lil 
rtuime eleit~ pelo ·>nJ w1 1935 (Pausa>. . 'l:'r:.tnsc?rrendo a. 23 de outubr.o pto- Lumber and Colonization co. para. 
- é o único capaz d::! tr~ze: t,ar- Aprovaj~. "' x1mo o cmquentenai'lo do grancle feito aquele Mfn~rio, correspOndente rto 

monta aos .brMileiros e prcsp~n- A- matéria ?ai à c-âmata dos Dêpu- dE" Alberto santos oumont, que tan~ periQdo de 1 de jaheiro de l9S4 a :H 
dade à naçáo, ofef·~cenoo-lhe, -em taQ;).S. D-esi2.no o nobre Senador L1ma to elevou o nome de nossa extremeci- de dez-embro ele 1955. 
lndispensóxel €Q\Ülib-ri:J. um có- Guimarães para, nessa Casa do Con- 1 da Pát~ia, r~ueiro seja o ~xpediet~te , 
dígo de direitos e de?~re~. os. O<!- gre-Eso: acom}>anhar o estudo da d~e dlrt d~ca.do .4 memóna c.ta.quel'e Art. 2.G ·Esta lei entra..-ã en1 vigcr 
neficiol'l ao mesmo tem:10 da u- emerl:::..t> do ?enado. <Pausa}. \grande brr.sileiro. · na d!lta de sua publicação. 
berdad~·e d3- ordem. é q'ue e:l:)E:l'O . Vai sé!' hdo um req_Uerlillento de· Sala da.s Sessõ!'!s, em 1'1 de s:~te-m- Art. 3_0 Revoganl-&e as disposiç(ks; 
Vc..<>sa Excelência e toàos ... c-s mfonnaçao. I bro_ de ~1956. - Jurar:v_ Magal'!fl-es -· em contrário. . 
~-!elllh!'OS d:) Senado F<!dernl 1;.;.- E' Udç e . deferido o &e-guinte I Joa.o. Vlll~b6a.s.- Ft;1mto Miiller -
c:ebam ~"te convite no esoít!to Damel Knuer - Sylvta Curvo - Fer- Disrossãn única ã.o Projeto 4e 
de sinoendade pessoal e elevação R""Uer·1.111ento n. 511 ,· de 195~ nandcs Távora - Arg!""íro de Fi: Lei da Cdmara n.' 2&6, de 1962, 
lwlitica que me in.s'linm~ neSre .... , O gUet_ red.o - Mem. de Sa - .RUi Pal. -•- · · IX 1 6 , ' ali tti qv.e r ... v...,..., a o tncl.$0 Clo . mornent:) como em t.êdns os meus metra. -. Fron-cz~co G 0 - RegJ- c!o Art. 173 ao .DecretO-lei n.o 4.65.1, 
n':os. e gestos como Chefe do G<l- 'rendo a Lei n á 2.195, de 1954, au- naldo .c~valcantz - p~ulo Ferna-n~-ts de 4 de gefembr() de !9-42 (C'ódipo 
v-êrno. tor~zado o Poder Ex.ecutlVO a ampliar - Pnmt.o Beck - Ltmu. , Gufmaraes CiVil); tendo Pareceres fttv<>rávtis 

Aproveito o- ~n~jo para ~este- ·~ concessões ern vigor, ~ara exp~o;a- - cunha Mello - Ezt:Chta.$ da Ro- (ns. 220 e l.QlQ, de lu-s5, e 786. c 
munhar, mais uma ve:>:, a VJ.ssajç~o de:; serviç?S telegrat1cos do 1nt~- ch.a.- onotre·oomes- Rtmy A.t'0-C1' 787, de· 1956) das COmissões de 

' Excel~ncia. e no Seilado F.~detai nol', I>O_r empresas qu~ _possuam cabos - ·Ne;;es da Rocha - costa. ·peretra C-G11..3tituição e Justiça, Saúde Pú-
N meus sentimentcs dO alto, submanno.s e subfluvuus e havt:udo a. - Pn$CO dqs Santos. Vliéa e de Leg~laçáo Social. 
aprêço e distinta eonside.raçUo. "\-YESTERN- TE.'LEGRAPH CO",. com O SR. PRESIDENTE: 
- Jtiscetin:o Kubitschek <Pat!-'ial, m;..,~ n~ ~iplo,:n,a legal, requendo e- O presente- .-.-.ue~-·nt" -•• de-~- O SR. PR:ESIDEIITE: - _ obbdo autonzaçao para estender auas '""'" ............ -v ~"i!> !{l 

Sdbre .a-. mesa redaçã..o final q_ue linhas a Paranagllá, Pelotas e Joã.o damente a.poia.do. será votad<~ ao fi. _ Sôbre êste Projeto hÀ uma obser .. ' 
.-at ser lid-a :pelo Sr. 1.0 se.·.retãrkl .Pe.sooa e agências em Belo Horizonte, nnl da Ordem do Q._fa.. vaAo 
• .imediatamente. VQtada. por·. ~e tra- Curitiba- e oUtrM cidades que .são ct'n- Sôbre a me11a. tna.l$ um reQllt'rimen- A ·ta::er • 
·t.ar de proposição em regime de ur- tros d&- maior ~portância -eeonOmica, ro nue yai &er lido pelo sr. 1• se- Na. seuão de 11· de ba.til do ano. pas ... 
(ência. }YJ!itica e- social, ressentidos dessas c-o- cretãrio, · sado, esteve êle em Ordem do Dia. 

, . municaQ1Jes. ramd:lB -e eticien~ de.s.. ~ lf..L-. 1-~ · · ...1.c 
E lido c- ~te taeando~se Pa.ranag\lá, pel-a. impo'rtàn-: .J:lo uu e apo i4UO o aegwnta 'Ao anun\i.Li4-lo, Jl Mesa. cha'mou a. 

Parecer n. 904, de-1956 
Redação final elas emendas do 

6eruzdo ,go Proje-to tte T~ei- da Câ­
mara n.0 1'71, de !UM. 

helator-: ,Sr. Gaspar Ve1Cso, 

A Comissão apreaentn a redação !i~ 
etal (fis ;- anexas> das . emeridas do 
Sena-do ao "Projeto de-: Lei n.o 111, 
ele 1956, de iniciativa da. Câmara d{lS' 
Deputados. . 
. '!laia <1u Comls.'lOOs, 17 de setemtro 
<lo 19$. - Ezechilu <la l">elut, Pte­
ei&ente. - Gaspar Velloso-, "Relator. 
- Argemiro de Figueiredo. 

ANEXO AO PARECim N.' 904; 
DE 1.956 

Redação Final illl> Emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da. ca­
mara n.0 171, de Ul56, que ntodiji~ 
ca dispo:ritivos ·da Lei n,G 2.550, 
de 25 de julh.o de 1955, que ·altera 
o Código El~torat .CLei n." I .164. 
de 24 de iulho de 1950) , e <lá 
outras providCm.-ias. 

f tit&NDA N .0 1 
Ao art. 2.0 (Emenda. n,0 8). 

· alelçio -do plenário para oqulvoco 
cia d" exportaçí'o·<to ettlé·equivalente Raquerim~nto n· 51,2 de 1956. exurt.en.te no texto vindo da câmara., 

.-a muitos niilhõ-o..s de -dólaTes anual~ } que. pretendendo revigorar 0 f a.a d~ 
mente e·pràticamente isolada. dos mer~ Art. 1'78 do CódigQ Civil, se reportou I 
cados- ns.cionais e est::-angeh-os, ·re- Nos t.êrmos d-o art. 127. letra. ~. do a() !Jtfroreto-lei n.o .(.567, de 4 de se .. · 
qUeiro que o EXmo. Sr. Mínistro da· &egitnento :tnterno, requeiro seja d~- 1~2 
Via.ção e Obl-as. PUblioll$ informe: stgnada uma. oolllisBão de sete meru .. tembro de '" · 

1 - qual o inteiro teor. do pa.recer" bros. par arepresentar () senado n~ Conforme então ficou acentuado. 
de s. Ex;.,. e das in!onnaçõea e pare-- solenidade que se realhará ama!lhi. êsBe número · nA.o ·~onde ao Có­
ceres em que s:e bueou, para negar no palácio do catete, em comemora- diga- Civil; que, allAB, n.Ao · foi objete. 
ou prepor ao Sr. PresicJente da. Re- ç9.-o do ·10.0 aniven;trJo da. constitUi.. de decreto-J.et.. mas, sim de lei, que 
pública que. cancele a: au.torizaçáQ .à,. ção Fede:rnl. , tomou o n.0 3.071, de 1 de janeiro de 
"WES-'!'SRN TELEGRAPH C"" de es- Sala. das Ses.sões, em 17 de setem.. 1916. o ~to-le1-n.0 4..5o6'7, é a nova 
tender ""us. caboS telet!<Mloos subtna- bro de 19$. - Fillnto MIJller, U.l de Intr"<!uçio do Cócllgo Civil, 
rinos a Para.naguá:, Pelotas e João baixada em 4 de setembro de: 1942 em 
P....,a, conforme permite a·le!· actm& O SR. PRESIDENTE: substituição à antenor • 
citada: · O pmoente r<quertmento . se.-JI. · · do 

2 7 de que forma, com que meio e vo-tado ao final da Ordem d-o DlA O Projeto, ao W s.~nta na. 
.dentro de que prazo pretende 0 se- ' CA.nlal"S. pelo entlo Deputado Eene .. 
nhor Ministro da.· Viação atender de PY.sa-se à dito Va.Ia.da.res~. ~a.va certo. 
maneira. precisa e e-ficiente a inad.iá­
ve:l nece.ssidade de t:oa.s e·-r-á.p!das co­
municações te1egrátíétts· daque:Ias. ~ 
cidade& m.atitimas, tão sacrificadas· 
com precá-rio e- cada. vez mais ineficaz 
serviço telegráfico nacional; 

3 - em caso de hav-er o :enno. Se­
nhor Ministro da.· Viação negado ou 
proposto o ean~lamenú:l da autori­
zação pe..ra a " WES-TERN. TELE­
GRAPH CO" estender seus cabos sub­
marinos àqueles. três importantes por­
tos brasileiros e instalar agências em 
Belo B:orizonte, Curitiba e outras 

ORDEM DO DIA Na redaçio final ê que Ocorr<!U O 
enga.no~ ton3taDte do 8-Cl"ésctmo da. 

V t • ••• . referenela. ao Deoreto-Jei n.o 4.56'1. o açao, em áfscu,.JC,Io(J unlctt, do . 
l'ro;tto de Lei da C8mara, n • 167 Feita aquela Ol>SeryaçÕQ da Mesa, O 
de 1956, que autoriza 0 ]>00.,;. S:r. senador Fillnto Müller sollcltou 
Executivo a. abrir: -pelo Mini3thto a voltA_ do Proj~ à COmisaão ~& 
da. Guerra o crédito especial· de Constitmçio e ·Ju.>tiÇa, que sôbre ele 
Cr$ 7.9-58.4-72)0 para atender ao proferiu novo Parecer Sob n.o 1.010, 
pa[/amento da remuneraçãO dos de 1"955, confirmando o antettor, mas 
scrvidt>re.r tran.sterido8 do sout- sem se re-portar ao eqUivoco denUl'l­
hern Brazil Ltt.mber 1J4U1 Coloniz- clado pela. .M-esa. 

Acrescente-.se () seguinte parágrafo: gxandes cidades, Porque adotou um 
critério tWico e uniforme para. decidir 
englobadamente ca.sos tão diferentes 
como os que se apresentam entre Pa· 
ranaguá e pelotas: e João Pessoa e 
mais diferentes ainda entre êstes três 
grand~ entrepostos qu~ .reclamam 
cabo.<; telegráficos e submanno_§. e os 
casos de B~lo HoriZonte, Cuntiba e 
outros que pedem a fnst~la.çã.o de 

atton C.O para aquele- Minü:tério: As com.tssões ~- Sa:úde pública e de 
tendo parecer tavordvel, sob nú· Legl.slal;io SOclal, que também estu-, 
m!f'"o 859, de 1956, da ~ de de-ram a matéria, nA-o se det1verant 
Fma~a.s, n~ pont.o. •t - No caso de indeferimento 

do pedido, o cartório devolverá. ao 
requerente, rne-diante recibo, as foto­
grafias e os documentos com , que 
houverem instruído o seu l'efluen­
inento''. 

O SR. PRESIDENTE: 
- ~ votàção. 

Os Srs. SenadorES que aP,rO\-'am o 
Projeto, queiram permanecer senta.­
dos. (Pausa.) 

tltWlM ·N.0 2 

Ao a.d. lO (Emenda n.11 

Suprima-Se êst-e .artigo. 
!lgências ligadas por linhas telegrá- Está aprovado. 

Acha-.se a. maMrla novamente em 
Ordem do Dia. e, como .nã.o houve ini­
ciativa· de qualquer d~?.a refelidas co­
nú.&sõe& no sentido de sanar defeito 
-existente no texto, a M<esà. esclarec-e­
que por se tratar de êrro manifest-o, 
se 'o plenáriO aprovar o Projeto, o 
encaminhe.rá à. ComissA.o de Redação, 
a nrn de- que faça a .retificaçã-O ne .. 
ces.sária. <Paus«.) 

ficas aéreas, E• o seguinte o PrDjeto apro.-
Sala das Sessões, em 17 de seterr/l'O ·-'·ado, que vai à ss.~çã-0: 

de 1956. - Othon Miifer. - Acaba de chegar à M-esa um reque .. 
rimento, que vai ser iido. Ao arL 12 rEmenda. n.G 1-C) .... 

Supríma-.se êste artígo, 
O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a meea. requerimento do no­

bre senador Prisco doa santos. 

:é: lido e aprovado o seguinte t Ao projeto (Emenda t1.0 lt) e t:es­
}:lectiva. subcmenüa da Comissão de 
Ftnan~a.s>. . Requerimento n. 514, de 1956 

1 Acrescente-se o seguinte :a.rtigo: 
., ~ ~t. - Os ~.uizes e Escrivães Ele1~ NoS têrmos -do art. 123. létra. a.. 
torrus perc~bed.o, m~nsal e respect1~ do Regimento Interno, requefro ·dis~ 
yamente, uma gra.t1flca.ção de Cr$ pensa de interstfckt· nata o .projeto 
2.000,00 e Cr$ .1.500,00 (dois mll e de Lei da Ci\.lnara n.o 137. di! 1956, 
quinhentos e ·mil e qum11entos cru- a fim de qUe figure ·na Ordem do Dia 
j!Oiros) • , da se&são seguinte. , . . . 

Pará.gre.fc unico. O.s. funcionátlos Sala. da.s ~. ero l'T de sete1nbro 
'requisitados terão, durant-e G (seis) de 1956 .. - Pri-Sco dos santos 

PROJETO DE LEI I)A CAMARA· 
N'.0 167~·J?E 1956-

(N.• !.j!~-B. de 1956, na Câmato. 
1\<>.5 Deputad"") 

l:' lido e s;prova.do o ·seguinte 

Requerimento n. 515, de 1956 
.. NOs têrnÍo3 dos ar-fs. · 126, letra cb, 

R.eàação Final do PrC>;eto nú .. ' ~ 155, letra c:b>, do Regimento Interno. 
1~o 1.11-6-A, de 1956, que auto .. I"tqUeiio adiamento da discutdo do 
rua o Poder Executivo a abrir -r.- d r-· da Cã • •~ 
pelo Ministério da Guerra 0 eré.: r-rojeto . e )J'Cl • ~ra n. "--Pt 

t!ito esvecial de Cr$ 7.9SIH72,90 de 1956 a fim de ser le1ta na sessao 
para atender ao-paga~nto da de 24 do ~orrente .; ~ 
remuneração dos servi4ores trans.. s 1 das Sessões -en1 17 d, setembrct 
feridos d4 South.ern Brazil a a · ' . ~ '" 
Lumber and ColonWtion Co. -de 1956. - João Vdlasboss •. 
para aquele Ministério, 

meses. uma gratüicaçã,o a ~r arbitra- • 
da pelos Prestdentes dos TrlbUUAlB O SR. PRESrDtNTE: . o Congresso Nacional d~reta: 
~lona!s Eleitorais". O ProJet<>. de Lei da Cãnw.ra r.ú- Art. !.' E• o Poder E<ecutlvo auto-

Q SR. PRESIDENTE: 

Em Iaée da deliberação do Sena~<lr 
- . mero 131 ·.tJ.gurarã- na ordem do- di , rizado a abrir, pelo Ministérlo dA 

0 SR. PRESIDENTE: da próxlma sessão. (P«usa>, , Guerra, o credito especial de ..... ,,. 
$m discussão ·a 'redn.çâo :ttnai, · :Val ~r Udo outro requerimentO. Cr$ 7.958.472,00 (Sete mllhõêa no-v'!:-

o projeto é retirado da ordem do 4ta. 
para voltar a tla, cooform~ o rtgut: 
rldo ,l/ ' --- --
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Discussão únic.e do Projeto de 
Lei ds Câmara n.~> 86. de 1956. 
que ~enta de direitos de ítrtpQrta.. 
ção, impósto de consumo e tax&s 
aduaneiras. · dois pianó.s e um a~ 
Tel/10 de televisão destínados. res-­
pectil.-•amente~ aoS Externatos Nossa 
Senhora da A.Munçiio, em Niterói. 
Estado do Rto <k. famíro,-e Nossa 
Senhora d4s Mercê6, no Distrito 
Ee4era{; t{!.ndo ('areceres favoráveis 
(ns. 810, 811 e 812, de 1956) das 
Comis.sMs de Constituição. e Jus~ 
tiça, Economia e ele Finanças •. 

O Sll, PllESIDEI!TE: 
Em dí.scUMão. 
Não havendo quem peça a palavra 

nccrrarei a <&cussa-o. (P-au~}~. 

Eh.C"Crrada. 

Em votação. 

Os· Srs. Sesuulores qut aprov-am c 
~rojtto queiram perman"t"~r stntado~. 
[PaU$8), 

·, Está aprovado. 

E' 0 · uguintt! o projeto aprovacto, 
que vai à sailo;lo~ -

pROJETO .DE LEi DA CAM.\RA 
N.' 86, DE!. 1956 

.(N.' 125-B-1955, oa Câmara 
)'lllutaàos) • 

dos 

Isenta de dircitos de importação; 
impõsto de con.romÓ e· taxas lidu-a.. 
neiras dois piatW.s e um aparelho 
de tcle'llisão destinados, respectf~ 
vamente, aos Externatos Nossa Sew 
nhDca da As-sunção, em Niterói, E~ 
tado do Rio de Janeiro, e Nossa 
Senhora ,das Mercês, ttó i)i.strito 
Federa[. 

DIA RIO 00 CONBMUO N4CI0Hlt: I Secào 11)' Setembro de 1956 2563 _ 

B' o seuuinte o proJeto aprovado, 
que vai A san<;!Ío: ' 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 116, de 1956 

(N.? 853~8, de 1955, ua Câmara dos 
Deputados} .. 

Dispõe s&bre .a. isenção tributá­
ria da Companhia Hidrelétrica do 
SAo Francisco. 

Art. 2.•. A pensão de que trata o trabalhes d:t C!ma.ra :Fedeal~ ]ustr•1 
art. 1. .. desta ld correrá à tonta da parlamentar. 
dotaç5o ·orçamentária do Ministério üa Não ~ja, Sr. President~. entre­
Faz:enda, destinada aos pensionistas da tanto, ressaltar aS atitud~ politi~as 
União. . do insigne patricio ou os momentcs 

Àrt 3 • Es 1 dramáttcos que-· Oeut vivido; a.:penv& 
. . . . ta e.! éntrará. em vigor fixar ". pen;:vnalida.dz dJ homem qu~ 

n3 data de· slia publicação, r~\·ogada::. como rnterve:J.tor e G\>V€>rn1c:\or do 
as disposi~ões -em- contrário. -· P...io Grande do-Sul, l~vou _aqu.êle Es· 

O -SR. PRESlDt.lf"'E: . ta::~o .a um d.e.senvolvimento :::!m paY. 
A Flo:es da CUnha !Y~emos d:n· o 

EsgotMa a mattria (:OÍl.stantc do -epttéto e~ pi<meh'O. ·d3. batalha d:> trtgo 
avulso da_ Ordeuí do Dia; passa-se à no Bra.5il. 
votação do 1Requi-~0 n.o 513, de Fof l'il seu _.govêrno - e dou do fato 

0 Congre&lõo NaciOnal, ckcreta: autoria do Sr. Juraci Magalhães ~ teSt~ .. >-nunbo - quando SecretJ;rio da 
outr S nh ·- s-e-' li..J_ · L A'"'lcultura o Dr. ttaul·Pilla, que se . •~.- 1.•. A '•<n-•o ·~-tárl·a con- o:.s lt' Ou.s OldUOl'e&, uu.na .uura f>~ 

,lU"( - 'IM u1uu ..J_ ~- t lni.elou o 1Jla.ntio -~!e ce-real no 
cWida à Com. ... - .. l.ia Hidr~létri .. ·a do uu '~r ... :en r •. para _que a -Rssão .d~ ... ~ d S I = M ••ta ,........ , 23 d outub •-• d d d ruo -Gnl>~-- o.: u . --~o,,, ...,.. - -
Stio Francisco pelo art. 8.0 do· De- · . e · ro prv.umo. "Kja · e ica a llm esté. q"Uas& .. ga--nba .. Se Deus qui&er 
creio~lei-n."' 8.031, d~·-3 dei:_ oUtubro de à 1111!1DÓria' de,Allittto, Saátos DU.mont. e a- nstUl"ãa ~ !avarecer. cól.bere­
l9i:S. sem limite de tempo quanto_ aos _Os:Sfs. Senodord· qu2- aprovam o -:rnos,.n.o_p»xiino.~. cAl-ca de 700.000 
direitos, taxas· .-e mais tributos de tm~ r-e.querlmwJo, -:queiram puinarreç~r sen;- t.oole.la.~ t:!e b:igo. riuUa da.:meta<Je <jt) 
portaçlio, e dorante lO (de•) anos, tz<los· (Peusa). · · que- n.ooss!ta o Pal.>• .. para ..:u oon• 

qtl3nto, aos 111aU' impostos_ federais, t Está aprovado. ~~- da CUnha foi ~t..-n~in-eent!• 
contada da, data em que· a· Compa~ ·O .sit. PRESIDUTE: vou.: ·a... instru-çãO núblico, m m~u lrs-
·nhia· arqui-...àu. ·seU$- ato$~ cônstituttv.os E~ votação 0 Rrqlltrimmto n.• .514: · btl-o, et'bmti-a. 0 1tiistitutQ_ de- EducaÇI.& 
nô R~~o do Comérc1Ó, f.ican.ào- pror~ do, nobrt Sm~r 'Filinto.. 1Mülltt lido ·e e!rea. .de-61·fiC:Jl-'1.a .~llllWídas. a.t6 
rovada •. ne.$.Sa .st-gunda ~te, por outro tarnbé_ m na hora· -do ·expedirnte,: para eutã.:l·~tes~ .. af'-ll.as. em .quatro. ou 

od d d lo (d ) cinco -das prlheiptt.is- clda~ rl~an-
pf'li o Jgual e ma~ e ez deSi.gn-açfio ··<k: urna Com~o -tre. ~te, d.-mses. ·rnc:rementou, .tgll.ll!~te:; a 
anos. , _ . membros para .repn::seÍltat o Se'nado nao ão da;J··nQSSas .:principais ·'OdO-

i 1.9 • E' mantida a iSenção, C;Jten .. _ solatidade qti-e ,se·real1%.ará amanhã, no vias .est:ra.das-tl'onoo ainda. h·<>le em. 
dida à. Compatiliia p<la Lei .n.• li58; l'mádoido_Catete. · ..,,V!ço, apeóar doo inll~ anoo de_­
~ 12. 'üe outubr? de l9_i9.· .r~te C?s-.-sr.s·. &na-dores que 0 -aprovam, co-n-id<:Js. ' · ·\ 
aos trlhutos <Je 1mpo.rtaçao sõbr~··.lu· qu:ruam_-conStrVar-s~·sent.adO&. '(Pausa). Como a.dnililist-radvr dO âio.Gra.nde 
brificantt:.s e tombustivei.s destinados ao E.stâ: aprovado d-o Sul, • Fl::>tes da.: cunha. deu· .o ma:!Gr · 

d •-•~ i ·A • - "polo ·pos&lve1· "" · -volvJmento • transporte e mater~· e ~qu pam~tos t~rl~do ao que detern:rlna o Re, a.o p!'O!I'-es!O da.s ff'T!'OviaB gaúchas; 
necessários às ·.$Uas .. imtalaçõts,. ou- ·.à querimento, d-esigno ·os nobres- Senado-- foi ouem. mand·W, técni~ --terrovli­
c:on.strução, conservação e _exploração res Domingos VelascO, Moura Andrade, rios- à: Europa estí.l.d.ar o ·~IhOr meto 
das tties_ma.;;. Cunha Mito, Kerginaldo. Cavalcanti, de co-ru;ervação de -suas l.inh3S. Por 

§ 2.0
• A isenção dos- tributos de imw Júlio Leite1. Dantd Krit•ger . t: Filinto .intnmédio dêsscs t-écnicos, emp-tdrou 

p~rtação abrange ·'?'5 adicionais dêsse I\füller para comporem a comissZ:o re- a ferrovht. que vai de POrlo Alegre a. 
tribut t as ta s o molu ·d Marcelino Ro.mo.s-. · · J o e, en re xa • s. e -- quen a. 0 Sr. Cunha ·Me~~o _ Pe:-mite V . 
mentes consulares. 1 • Tem a palavra o nobre· Senador Exa. um anarte? ' 

§ 3.":.- A; isenção do impô-sto de ccnt Primio Btck. inscrito para depois da o SR. PIÜMIO :BECK - o:-.ro t-odO 
sumo é lim:it.-1da ao .impôsto ad valo- Ordem do Dia 0 pra'ler. · 
rem • .tlas compras e geral nas Vtnd<!-S o SR PR~ l! . o Sr. Cunha Mello - con.sldere~se 
que efetuar, ; · . IO ECK. v. Era. a vez do Pa""ttdo Tra.ba.lhlsta • 

§ 4.9 • A .isenção do impõsto de $-êlo (NCl{) lot; revisto· pelo orador) ~~e- nesta casa-, ·na, h(lGlenagem que presta. 
beneficiarã a Companhia em todos os, ~~-.Prpo""r dhenábte,. &onlhdoresl SenadOres, -ao General Flores da. Cunha, digno· 

1'-- . 1 . ..........., . 1 o s l ar zar-.me com t t cA do Depu• 
. 0 Congresso Naci,ooal decreta: atos _'(!m que "-'~' part~, mc_uSJVe _os ns manifestações de r:.-n.rê ... ,. a. il"-t-.. ., represen an e na mara s b t f d éd t b _, .... ~ """~~..., tadÔB do seu Estado. _ · ( 

E
• .d d . • d rece 1men os e etua os a .seu cr 1 o rasileiros, como a que, há. três ·dias, 0 SR. p~~~-o ~~"K _. A""adl_,. 

Art. l. 0 • cone e 1 a l5eDÇ;a.O -c por ter~iros. mereceu o ilustre e nobre _ Denutado.. .n.~..m..J: .,""""-' b· ~-
1-irdtos·de impOrtação hripôsto de con .. Art. 2.0 • Esta lei entrará em vigor .Flores da. Cunhe., meu coe.stadUano. a V. Exa. o aparte QUPme-foi da • 
:umo e taxas aduaneiras, exclusive a data de sua publicação, n:vogadas Ape.sar 'de não· fnz.er parte de sua Como dizia. s:, ·presidente, toi tam• 

d 1 d - · na ._ i lltl •- nh i hém Flores da Cunha. quem, num in• lc previ ência soda, para. ms pmnos as di#posíções em coiJtrário. ,_, .. e J>O ca, ao L'Q co ec m,nt.o da árl 
~ Um aparelho. de tel"evisao; doados- às .. ~ignificativa ·homenagem prestada á gente esfôrço e cont um numer o 
rmâs Felídanas. ·oriUndas .dos E..sta- Di-~,... •• .,~..:0 única do _n~01.,to de S. EX;" p-or ·gl"ande maiol'Ul d~ ~\1.- exclusivatn-e-nte estadual, através do 
o c_ linl'do• da Am~rlca do Norte -~ ........... ~ rr ta.dos, te jubilo-me com aquela eite- lançamento -de bônus. conseguiu COD.5"" 
~u-:t "" Lei' da Câmara n.o 121:, de '1956; riorizaçAo de sentimentOIJ. . tru1r a .v.ar1ante Grav.e.tai "Barreto, que 
!estinadüs, respectivament~. aos Ei- que .çoncede ·a penslio e~cial' de Quero acentuar, n~a. oportunida- representa. uma re.duc:áo de ~rca. d.~ 
trna:tos Nossa Senhora da Assunç~o. Cr$ 3 .'000,00 ·mensai.s' a M-aria Au- de, que, embora não partilhe com o oitenta: e- sete quiltmetros, no tra-
ml Niterói F.5tado do Rio d·e· Jâneiro, gwta Cândido; tendó P.arec-eru fa- ilustre ~parlamentar da mesma ideo- jeto d!: .Porto Akgre e minha- cldade 
• Nossa sênhóra das Merc-ês, no D.is-- voráCJet.s {ns. 819 ~ 820~- de ·1956) logia; pQlltica, ·oonsidero o oenel'al ·natal. Bt~- -:Ma.rla. 
rito Federal. _ . · das. Cominiies de. Constituição e F'lores da. Cunha um sfmbolo do ruo o Sr. Fer.nandell' Tkvo-ra - Permite 
•~. 2.9; Est,. lci. -entrat:á .em vigor J . L F' Grande do Sul.. V. li:xc1.a.. um aparte·!· · 

.n.n ...., uzt1ça e,~ tnanças. ~"--~ d • ud!lh 6 

1a -data de sua. nublieaçlo. . ~uuuuna O O ea O do 'I\.10 ........... ..,. 11~- C<> 
r , Grande (lo Sul", S. E:t-.• é um daque- O SR. P.tW.-lY.I..LO 1 l:l.v.a.. - m. 

Art. 3.•. Revogam~ se as disposlç~s O Slt. PR-ESIDENTE: Ies velhos chet.es:·-a. quem 0 -Estado su6 muito prazer· · 
~m. contrãrio. . Em' discussão',· 1ino e grande parcela do wn<Jan pa~ O Sr. Fenw.n&!G Tóvm'CJ- Durant"• 

. N~o. hav:endo quem· pe-ça a palavra devem- sua integração na. pátria.. ·bra- muto tempo fui a.dv~·sA:rk. p::llltleo do 
D~à .úni~.a do 'Projeto de e..acerraff_J_ á discussllo. (Pau$8.). sileira.,, • General FlOl'eS da· CUnha. C<:mbatt:-

. · O· ·S!'. Füinto Müller - P.ennite o com as anuas. da. ieialidade, depOJB 
l.ei da Cáms<o n.' 116, de 1956, En«rrada: · v. Ex.• um &J>Srle?, tive a !"..Jicldade de-:v~-Jo a meu lado 

que di.s""- .óôbre 
8

. i.senç!o tribut4- Em
0 

·svotaç~o. · O Slt: PRlMIO BECK - com todo nos """'P"Dh"" da All1t11ça. Liberal e, 
, f'.._ s rs, Stnadores que· apt()Vam o O p.t'.1l:2Je%'. durante anos, .no tUretono da Unllo 

ria.,d Compa~ie Hidrdétri~a do profet() qu~fram · pmnan~cer sentados. O Sr. FU'lnto Miflkr - Quero jun- Dem.ootát1ea -Naciot~al. Hcje, .por clr-
. . · p I (Pau;a), tar à r""rtnc!a que V. Ex.•, muito. curutAncfas que nAo vêm " pêlo e!· 
Sáo }.:mciM:ó; tendo· arecttes S.w E.Stâ aprov~do. Justamente :t'az: ·M General P'lores da tar •. afastou-se ·do nosso -·gr~lni<~: mas, 
vor4v<.3 (.ns. ·. ·816, 817 e 818._ · de. · · . · O!mha, Depulaoo pelo Ri<> Grande \lo nem- ponOso, o grande tadeho deixou 

E. o seguinte o _projeto aprévaQo, Sul, .a. solidar1e-c.taée da b:mea.da do de merecer o nOsso .. respetto e • noaa. 
. 1956)' , , Comiu6<3 .de Comti- que vai à aanç4o: Partido' Soc!al n.mocr&tleo, no sma- admlraç4o. _ 

. , ·- do. <la· Repúhl!ca. ·O !!R. PR!MIO BJOCX- Agradeço 
tui>lio e Judiç~. Economia e de Fi- 'PROJETO' DE Li;:Í'OA .CAMARA A bom.,_.,. prestada, pOr mais ·a v. Exa, --or Fernandes Tt.· 
nançm. N.• 124, de 1956 doe .duzentos ~utadoa, ao· velhQ .pa-r.. vora o aparte que atfo 'lne emoclotlOU. 

O Sll: PllESlDEIITE: 
Em discussAO. 
N5o ·.1\:a~endo qÚ~m pec;~ a palâvra. 

~nc:errart:i _a di..scuss:io ( Pauià) . . 

'Enc:tr_rada. 

nEm votaçãO. 

04' Srs:. Stnadcrt.! q~:e aProv-am () 
troj(tó. 'queiram permanecer .sentados. 
P.au.á). 

'Está. a-pro-\'a.do. 

lamontar, tom alto a!gnlfleadO; tl'lldW! Ainda ht pouoo, antes aa se<SA<>, oon-
, o a~lo de oeua- ool<po lW1I que ntlo · .~ · {N.~ .358-B. 4e 1955,' na:Câmara d03- se. ataste dos traba1h<>a legWativos, v~r~vamos &6J::r.oe- a·l~essidade de ae 

Dtptttados). para.. que eontinui.a atuar ns. Ct.mara dar. m:a..tor d.iTUlgaçlo ls -figuras que 
- como aempre 0 1& _ com 0 el~- pela .sabedoria. cl~ia ou arte, na- .ad .. 
va~o patrtotl&m<> que 0 cancter!oa, mlnlotrnç4oi trabalh'lll'l em beneficio 
A baneada. do Partido Soc!al Demo- do Braoll. Dlgo a V lixa., hObl'e Se· 
crAtieo;, ne:eta. caaa, pela mtnh& pa]a.. nador :Fernandes Távora, quandn tt .. 
~-, .soUd&l'Ea-ae «'m v. EK.•, neste ver que·se mertr a .tsfiea· ilustres bo• 
momento. mt!II!.·~,d.fgDOs administr.adorES, Jnclua. 

c;.,.;ede s pensio e•peclal dt 
Cr$ ·3.000,00 mensais a .M.-ritl Au­
gwta Cindido, 

O ConO~sso ,Nacional decre~a: 

~~ ·1.•. E' concedida- a pendo ts~ 
prcial d•, Cr$ J'. 000,()() ( trfs mil CN· 

Xeir<r.~) mcmais a· Maria Aogusta CA.n­
tlldo. 

o SR. pR.IMIO B'IIGK - .Agnt.dfço entre fles o velho Deputado, General 
a aol1da.l'1.e4ade de 'V • .Ex.•. ::Plores·da Cunha. 

Manl!ataçllo JUI generl!, con&tl- l!r. Preeldmto, foi Piores da CWib& 
tuiu-ae a homen-agein - como bem 1que, num gesto de audAcla.,. C'DJltra­
d17. o nobre lider da. maioria- - U1A r.rlando .D:.esiiO O'atii.Umellto e.a..opbUIO 
a.p.êlo pua. que -n§·o se atnstasse" dos _ da dlreçfi.o C@n.tntl d<> PafiJ, · ~et\lfl\ . 

.. -. 
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comprar, na: Hotallda, q~a.tro lindos I ~utica o· dir'ertà ~à- Percepção ~ diá~ ') não poderiQ •xceder a 25% (vint• • pará procurar lançar ·o país nà de.sor. 
e_- belOs nav;~s para <':'"lbotag~. pro- na ~e vôo_ e do comPuto de tempo.'!&. cinco por cento) do salário minimo". dem, na anarquia, pz-egaodo.a subver-
v:dos de poro::s de r.:lrig.:;r:·aça.o. Tor- serv~-ço aereo; tendo Pareceres (nu~ ' - são d~ ordem politica .e social. 
nava-se p:::ts~re._, asslm, t•·anspm·tar QS ru.r-;r~s &60, 861 e 2182, de 1956) da.s · ·go 1-9-~,., Sr. Presidente, o inciso 5. 0, do 
produt-cs elo Rit. G.,;,and>l: do Sul ate o conussues de Ccnstituição e Justiça, Parecer. n. o7, .de 00 a1·t. 141-, da co~z':titulção Federal en-
Amazom·.s. 1 fa\'or.-:vel;. e de Servi':o Fúbli~:-o Civ.il ~ · cerra taivez a dísposiçã..-: mais enér-

Há p::mcos .:Uas eu soube que, il'Í- 'C de Ji'in~nça.S,_·c.'·?t':"ârios. . T!edsção fi,;,_I dlf. emenda do Se ... glca da nossa Lei Ma~na, porque diz 
feli:unênte, tfil dê~t:es llllvios. int·or- 7 ~ D1scu~sao unica do ProJ~to de, mdo 80 Projeto de Lei ela Cânuus text.uaimente: .. 
por:adcs d<:l)o~s a uffi:l fr-ota nacJor.•fd, C~c!et-o. Leg;.slat~vo n. ~ 3S, de 1956, 95 · · 
transporta. sal na~ :::uus càma.ras fri- t>r:3.n.:).r:o da Câmara dcs Deputa~os, n.o 

113, de 1 
5
• 

i;'mificas. · · _ q~~ aprc\ia o- ccmtrsto ·de tram:feren~ .; ; :: ' Nã~. ~~~ã:' j;;r'á~: . i~i~;~d~ 
E;' verdadt:iro c·únt. admih!St'.'ativo; c.~ <:;;l~tr.:ad"l- 'i!n.~;~ o s.el'Vi~Q do Pa- Relator: Sr. Ar~emiro de FigUeiredo. 

é 0 des::;;.o de destruü: 0 que roi t?it.o-. trlm.:::•••J da gn~ao e. A;~etma M_:m- A Comissão· ~Jpresenla a redação fi-
propaganda d.e guerra, de proce·'­
sos violentos para subverter a Ol'­

dem ~litica e social ... " . ~r, Przs~ê.ente pa~-a n:io m aton- f~edl de QUH::f~ Buffanm, das· obr1ga- nal (fl. anexg) d<1 emenda do Senado 
- • . _ , e , çoes de aforamento do terr;mo de ma- o 1 d 1955 · gar E! nao rou,Ja. ~n..s a pteeJka rtnhu loto. 11 0 2 324 d"sme hr d d ao Projeto de Lei n. 1 3, e . or1~ Nêle se contém exp1·essão l~pei-a-· 

t.iva que não se encontra t}m nenhuma 
outra .. pa...~agem da constitUição: -
<jnão sérá tolerada. propagandá ·de 
guerra, d.e subversão da· ordem poli-, 
ti c a e socisJ : .. 

· 2.tençt.() dcs meus noü%S. puc.:;, re1· '"'e n '0 15'--"3 ond~ s ' a -h" md:ft doo 0 g~nário da Câmai-a dos Deputados. 
tero rul-nh solJ'd .,. ·'aa'' a· m 11· a "' · ' · ~ :!! c " e 1 ca 0 1 d C · ·- 14 d . ~ ~' a. eú ~ .,A agn lC ~!·êdio 119, !>itu.ado à Av. Quintlno se. a as omusoes, em e se-
mamfe~tz.ç,.o Presta.d~. t,a (,amara do;;, Socatúva, Municluio d~ N!t9rói, Es- teffibro de 1956. - Gaspsr Velloso,, 
Deputad?s ao meu 11~_!:!"~ co-e__staàua- / tado do Ri::-t de Jàneiro; tendo Pa.re. Presidente el1l exercido. -- Argetniro 
no~ Gendal . J'O!:é An ,on~o Flores qa ceres lns. 863 ·e 864, de li}56) das co. de Figueiredo, Relator .. - Ruy Car­
Cunha. (}.tulto àcfn; JnUlto bem, Pal- missões d~ Constituiçio e Justiç:1, fã- neiro. O Sr. Mem de Sá ....... Nos têrmos da 

lei, evidentemente. mas)· \'Orável ce-m. o subst!tutivo que Ore~ 
A Presid~ncia s-s.soc!a-se com a rece; e· àe F.ln:mças,. favorã.vel ao su-

inai.ar er:usão; àS ~u.s~as ü.Jme;1agens b--:titutivo. da Comissão. d~ Justiça .. 
p.·estadas lJ-Ckl dign{) Senador PriiniO 8 - n:.scu.::ssão úniea do Projeto dt· 
:Seck ao eminante brasileiro General Let n. o 131 de 1956, que revigora por 
Flôres da cunha, .secunct.aud<l, e.m 30 dias o ptazo concedido no § 7.c 
apartes, pelos ilustres Senadores Ji'i~ e.o .artigo a.o do. Lei n.o 2.193, de 9 
11nto Müller, cunha Mello e F<!I- de Marc;::l de 1954 -<Disuõe sôbre a 
nande.s Távorn. · execu~;So dQS serviços a êarg0 da _Su-

Ante:s de encerrttr a sessão lemb:o _t,e-r:nt.end-ênc'a das Emnrêsas. Incor ... 
s.os nobr<fs se:nadot_i;S qur a sessão de f~-r2>.doz..5 ·'iH> ~atrimônio ·Nac::onan -.:. 
e.man-hã. é destin.ad~ à ccmuncraçáo incluido ~m Ordem do o:a em vir ... 

·tio dé<:inlo aniversário da Ccnstítu!ç&o tudç de dispensa. de intersticio, con­
Federa!. cedida na ses .. ã.o anterior a requeri~ 

mento do Sr. Senador Prisco dos san~ 
' DJ.'iigno para a sessão de 19 do oor- tos): t:=ndo .Parec~res favoráveis (nú .. 
rente a .s·~guiJlte meros 9!}1 a 903. de 1956) d~'i Comis­

ORDEM:_ DO DIA 
~ões de Legisla-;:ão Social: de Serviço 
?(l:blico CivH: <le Financns. 

9 - Primeira dil)cUs~ão do Projeto 
de Lei do senado n o 29, de- 1955, que 
confere aos Rdtores da& TJniversida~ 
des Federais e das que lhes seJam 
equlpar:ldas a aualidade de rnen:tbros 
natos do Conselho Nacional de Edu. 
r.a'1ão e dá cutra.s. orovl.d!}neias; tendo 
Par'c~'.r<:s · fttvoráveis (ns. 875 _e 876, 
d~ 1956) ~das Cum1.t~ões de constltui­
Ç2.fl e JU~;tiç!l e cte Edt~Ca~?.o e cultura. 

Eetá ence.tra:da a Sess:io. . 
Levart~'a-s~ a Sessão às 16 ho­

ANEXO 11.0 PII.RECER K• ~S6, ' 
De 1956 

Redaçiio Final ,da Emetrda elo 
SentJdo ao Projeto de Lei da Câ~ 
mara n.0 113, de 1955, que auto. 
riza o Poder E%.ecutiYo a abrir, pelo 
Ministério da AAricultura, o cré· 
dito ~especial d~ Cr$ , ...••••••• 
1.965. 74-7,20, dêstinat;lo a atetvler-

. aa pBI/.amento- dos débitos oontraí~ 
dos pela 1.• Inspetoria ReAionsl 
~o Serviço de Proteção acn lndi:os. 

O SR. Pl!:LINTO Mtll.LER - Ba­
seaào · n.e&Sa · n'ormi\- imperativa da 
Cont:tituição, _entendeu . o Senhor 
Chefe de Policia do seu deVer 
promoVer a apreensãa de uma 
edição da Tribuna da Imprensa, 
pot:que ihe parecia que ê.sse nútner 
completava a sequência de outros em 
que yinha fa.zent4l a propaganda. da 
subversão da ordem. juridica e socia 
do pais. ·. . _ -
-·O Sr. ·Juracy Magalhães - P~rmiW 
V. Ex}" um· ap,arte? 

O SR. FIUNTO Mtll.LER - PO-
nfi.o~ . 

Ao art. 1.0 (Entenda .n.0 1-C). 
Onde se lê: ". • • nos exerddos de 

o Sr. 'Juracy M a{lalhde.s - Jur~di· 
camente, · ,-. · Ex.'" aceita a tese d 
Cbefe de PQliC!ia, de q,ue S. S."' pod 

nol exercidos de 194s, complementar a nonna. da. constitui .. 
1 

1'946-e 1947", 
Leia-se~ " •.. 

1946 • 1947", 
ção? - . 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR FII.INTO Müir 
LER NA SESSÃO DE_ 10 D& S&­
TEMBRO DE 1956, QUlt S& RE­
PUBLICA POR HAVER SAlDO 
COM INCORREÇÕES. : 

o St. M em ãe Sá - Aplicando..-ó a oi 
·seu arbitri.o? , 1 

O SR. FILIN'I'O Mtlr.LER - Res, 
ponderei _ com prazer os apartas doEi 
nobres Senadores Juracy Magalhàe.S e 
Me01 de Sá. 

1 - DlScussão única da redà..,Ãu ti­
ttal das emenoas cto senado ao P.ro~ 
jeta de Lei da. cama.ra n. 0 151, de 

·1956, que- autoraa o '.Poder Ex.ec\ltlVO 
a abrir, pelo Mini.stério da. Educação 
e Cultura, o crédito especial de .... '* 
fCr$ 674:64'\J,OO para at.;;nder à8 despe­
sas com os prêmios de viagem conte­
rielos pelo Salão Nacional <ie. Arte Mo­
derna d<;) 1952 e outras d-eterminadas 
pela Lei 'n, o 1.512, de 1951 \redação 
oferecida pela Comi.ssã.o de Redação 

. em seu ·Parece-r n. 0 B67, de 1956) . 
tâS e 30 minutos. 

Sr. Presidente, dt.s.se eu qu~ .. o Sr ~ 
Chefe de PQlic~a entendeu e..eettad14•. 
no cwnpríroentd do seu dever, apreen­
der wna edição da "Tribuna da Im­
prensa." que estava, Incontestàvelm.en-

0 SR. FILIN'l'O MIILLJlR: te, pregando, de há multO, o subver • 
(Não fOi revisto pelo oradOr) - Sr. sã,o da ordem. politicn. e social do pala, 

Presidente, desde que me vi investidO N- opOrtunidade daquela apreensão; 
nas funções de Iider do meu Pnrtido, respondendo imediatamente a. discur .. 

pubJi-) nesta casa, tenb:o manti~o o mesmo soS aqUi pronunciadas. dE:cla.rei qUE 

z - Díscussão· única da redação fi .. _,---------------­
nal do P)'ojeto de' I.eí da Câmara' nú· ~RECHO DA ATA DA 13 • SESSÃO 
mero 173, de 1956, que autor1Za o Po- •· · 
der E:tecutivo a abrir, ao Poder Judi.. J?eproduz~se pa-r ter sióo 
·ci.átio - Su:pnmo Tribunal Militar - C3.do com iricoirecões. DCN de 1S e i.na.lt~rável estllo de hderança: -- não· me parecia aut.o-aplicá-ve aquels 

2s 42 responder, na medida das minhas fôr· clisposlção constítucional. .. ·o crédito especial de Cr$ 41t3. '112,ÓQ' de .t~etentbto de 1956, i' 
para atender ao pagamento de ven.- .s. ças. às críticas aqui levantadas con- o sr. Mem de sa ~ g verdade.-
cimentos e adicionais, no exercido de e 2543. tra 0 Govêrno da Sepú.blica pel~ emi- 0 SR. FILINTO J.-WLLE& _ • ; 
·1956, aos advogados de 2.:l. entrância. •. •. • .....••••...• • ••••••••••••••• 
da Justiça Militar, Renato .Oardeaú ., ••.•.....••••..••••.. , •.•••..•••• 
de Albuquerque e Alfredo Ribeiro sa.. • .•........•.. ~ , . , ..............•. 

nentes senadores que integram ~ nent se me· afio-tirava· acertado a ,at< 
bancadas da·. Opos~.ção. ~ 

Não seria, pois, n-aste momentq, que do Senhor Chefe de Policia, agin. 
eu fugiria ao debate. Minha inten· dó "a _ponte sua'', quanto à apre . 
ção ne~ta. oportunidade vlsa a escla- ensão do jornal. Declarei J?a:i.s, con· 
recer a Nação ~ a repol ·á "erdade no E..'iderar fundamental, no siStema de· 
seu Jogar. mocrátioo, o respeito às liberdades as· 

. cr-amento <redação oferecida pela.' co .. 
.missão· de Redação em. aeu PareceJ\ 
n. o 868, àe 1956}. . . 

3 -.. Discussão única. da redaçtí.o fi­
nal do ProJeto de Decreto r..egislativa 
n. o 19, de 1956, que aprova o contrato 

.cele:t>rado entre D De-pttrtanzento dos 
Correios e Tt:légrafos -e a firm~ so .. 
ciedade Nacionál · d~ CDn9truções 
"SDnaco" Lt<l8., para construção de 
um prédio destinado à Agência. :Pos.tB.l 
Telegráfica. de Santa l3árbara d'Oeste, 
no Estado de São Paulo <redação ofe­
recida pela Comissão de Redação em 
seu ~recer n, ~> 869, de 1956) . 

· 4 - Discussii-o única da redação fi .. 
·nal a.o Projeto de Decreto :Legislativo 
n. 0 4.2, de 1956, que mantém a deci­
sã.o <lO Tribunal de Contas denegató~ 

.ria cte r.e,istro ao contrato celeDrado 
entre a Escola de Educação ·Física. do 
Exército e a. firma. Salvador Guedes, 

·vara instalação de um· refeitório ni ... 
quela Escola (redação ot:erecich. pela 

. Comissão de Redação em seu Parecer 
v..o S70, de 1956). 

5 - DiscU>são únicO: da redação !i­
.!lal do ProJeto de Ui do senado, nú· 
Jllero. 31, de 1956, que modi!ica d,iS-.. 

. posições da consolidação das Leis do 
• "fl:abalho <redação ofereclda pela co. 
_:nnssão·~ de Redação em seu Parecer 
S>. • S'l~. de 19!;5) • 

4 - Discussão únloa do PrÕjeto de 
t.ei da CArnara n. 0 185, de 19M, que 

. assegura aos fotógrafos civis doa Mi· 
n!slérfos da 1\l:tr!nha, da Guerra, da 

·yiaçAo e Obras Púb~cas ct da Aero .. 

Parecer n. 886, de 1956 
Redação Unal da emenda do Se. 

:ntJ.do ao Projeto de Lei da Câmara 
n. o 18, d~ 1955. 

Relato-r: Sr. Ruy Carneiro 

A Com~são ·ap1"esenta a redação final 
( fl. ane::ra) da emenda do Senado ao 
Projeto de :Lei n.0 18, de '1955, de ini­
ciativa da Câmafà dos Dep\ltaÓO!il. 

Sala das Comissões, etn 14 de u­
tembro do 1956. - Gaspar Velloso, 
Presidente em exercício. - Ruy Carnei­
rO, Relator. - Argemiro de FiAtretedo . 

ANEXO AO PARECER N.• 88~, 

ouvi, sr. Presidente. -0 dicurso pr<>- seguradas pela constituição;· mas. E6· 
nunclado pelo emiente Senador Rui clareço agora~ o Sr. Presídente d~ 
Palmeira e, agora. as palavras can- Ret>úbJica que não é jurista, tem.. na.· 
dentes do ilustre senador Mero de sã. turalmente, que se louvar para dect 
Lamento gue s.s. :e:x•s!, que vieram dlr. noa pareceres dos órgãos técnioo. 
à. tribuna. para proiligar um ato que oopecializádo.s que o assessoram. As 
entendem errado, ~ ato que. oonsf- sim. mandou S. Ex.• fOSSt: ouvido. 1 
deram de violént:ia, tenham desvial!o 0 respetto do ato do Sr. Chefe de Pt:l 
seritídq_ das suas orações, valendo-se licia, o Consultor Ge~at da. RepúbUea 
do pret;exto para atacar a pessoa do autoridade naturalmente indice.d 
Presidente da República, para. negar· Para opinar sôbre ta.is assuntoa~ 
lhe a autorid:J.de que S. Ex.• tem de O SR.. PRmll>ENTE (Faeend 
.~Sobra. . SDfJr os timpaM.Y} - Interrom}X) 

O Sr. Mem de Sà -;- NAo nego a au- nobre orador apenas ·para comunica 
torida.de a S. EX.• apenas· ~sejo que que está por esgotar.se a hor~ do eJ 

DE 1956 . a exe-rça. ped.lente. • 
·R_, - r- I d E nd d O SR. FILINTO MtlLLER --V. O SR. JUR.ACY MAGA!.NAES • 

Ç?"açaa 1~ a ~ 8 
.. o. Ex.• nega e ·autoridade do Chefe do Sr. Presidente, peço a pala na. pel 

Senado ao ProJeto d~ Ler da Ca- ~ecutlvo Federal e procul'a lançar oi'dem. · 
mata tt.0 18, de 1955) que Alterll os Wl:>re DB ombros de S. Ex.• ·a respon- O· Sr. Mem de Sd.- Sr. Preaident 
deSJCOntos por iornecirnenM de ali- sabllldade de todos O! fatos que oc<>r- .pela ·ordem. . , .. 
mentaçio aoa- empre4&<fo.t ~tn ru,.. rem no pais, quando é 'sabido que os O SR. PSESIPENTE.- Tem a p~ 
"téil

1 
etc. vârlos escalões da Administração pú.. lavra, pela ordem. o Senador Juta( 

blJca têm seus resp.onsávefs, Ma.galbáes 
Ao art. 1.0 (Em.nd'a· n.3 1). Sr. Presidente. vou rem.omorar para- O SR.· .11JR.ACY MAGALHA.l: 
Dê·se a êste artigo a seguinte r4'- ô Senado os fatos ocorridos após M (Pela ordem.) --- ar. Presidente, ~ 

dtção: de agósto. queiro ·a V. Jt:t."' que, consultada~ 
' 1 Art. t.o Para 09 •feitos do artigo Naquêle dia, o S.r .. Che~e de P<>lfcia Casa~ Conceda. ao nobre, 5en:a-dor .li': 

82, do ~Creta.1ei. n.a 5. 452, de 1.o entendeu acertad.o, cumprmdo seu de· Unto Müller o tempo re&imenta.l 1>1!1 
de maio d6 1943 (Con~olid.açâo d•s ver, a-pr~der a edição do Jornal Trl- ponclutr o seu disr.urao.· ": 
Loi. dG 'rrabalbo) , t bUna da lmjlTei\Ofl, p&" eVitar mal O S&. PRE$ID2N'I'li: - 0 sena< 

, OI t~-escon OI por maior act~.ba de ouvir o requerimento tormt 
lorne.c:Urumto de alitnvnta~io, quando Enténdeu S. Ex.• que a.queà jornal lado PflO nobre S&Jiador Juraey ftb 
Vt'Citlat'ada l'elo pr6prio empregado, se '\!"alia da liberdade d.e 1mttreMt. IIA!blea. ' 

( 
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1 . oa S!rthõl'es Senadore-s que. o 8pro- é' te5J)Onsável pelos atos ele violência no exercido de .mu til.Dçõel~ 1: o ato texto constitucional a6 o Poder Jud!• 
· 'Vam, qu~iTam permanecer &entados; q1,1e vêm .sendo praticados contra a im- do Chefe de Policia teve a. aprovação ciário poderá dirimi-las. . 

\Pausa) • · preMa bra.sileira. · do parecer de um .Jutista de proi. ·u SR. E'ILINTO MULLER - Che.. 
1· EE;tá. aprovado.. O SR. FILINTO MULLER - Se- O Sr. Mem àe Sá - Concorda e»- garei a êssé ponto. 

Continua. com a. palavra 0 nobre se. nhor Presidente, o espírito lle oposiçã-o tão que, no caso, a conclusão a que O St. Lima. Guimarães - Af.ora isso, 
nadoi" Filinto Müller. levado ao exagero chega a cegar, che· ch~gamos é esta: a let - nesta hlpó~ há apenas opiniões divergentes. 

o SR. FILINTO MULLER ~ Sr. ga a. ofuscar as inteligências maia bri- te.se a Lei de Imprensa - pode ser O Sr. Daníel Krieger - Permite- . 
:Presidehte, agradeço aos eminente$ lhantes, como vemos, agora, com re-· revogada pele • parecer -do consultor me o nobre orador tÍlais um aparte? 
Senadores Juracy Magalhães e Mem lação ao meu nobre e velho amlgo Se· Geral da República. O parecer de Sua ·O SR. FILINTO MULLER - A .... ra­
de Sá a iniciativa que ambos tiveram na.dcr JUracy Magalhães. Não encon- Excelên~ia tem e.st_a_ írnpJicação: t·evo .. l <::cvo o apar~a· do eminente. Sen:dor 
:de requerer a p"rorrogação da hora do tro fundamento .para o sf:!u aparte. ga a Le1 de Imprensa. . . Lnna Guimar-aes q,ue ·registro como um 
Expediente, para. que eu.Possa. con- considera s; Ex.a, 'de-qualquer ma- O SR. FILINTO MULLE::t- vos .. lautori::ado ... depóimEnto sôbre 0 atual 
cluir meu dicurso; ao senado, agra- neira, violento o. ato do Sr. Presiden- sa _!!!xcelência está levando sua o~ser- Co. n.sult:>r Geral da República. s. Ex. a 
deç0 a ·deferência de havê-la ooncedt- te da República. · · vaçac a?. eX'agêi"?. R-ec.ap1tu~emc.s cs a.vauç-cu um ponto ·ao qual chegarei 
do. ·O .Sr. Juracy Magalhães - Perdão. fa.W.S. ~a disposiçao c·ops~tuc,lonal que logo ~epois de ouvir 0 aparte do nobre· 

Dizia eu, que, naquela opOrtuniq.ade, Claasífiquei de violento o ato do Cl].efe é taxat1v~: d-::clara o lllClSO 1,0 do ar· S-en~o()r Dan!·~l Krieger, . ponto que 
o Sr. Presidente da Repúblíc_a ouviu de Polícia e assinalei e. omissão ·do tgo 141: . Sí.rvmi de conclusão das minhas co..n-
a.quem deveria ouvir: seu as.ses.sor ju- sr. Presidente da República deixando " ... Não será, porém, toleraci.l. sideraçõzs. · 
rídico, ou seja 0 consultor Geral da de punir êsse ato de violência, prova prop3;ganda de gu~rra, de ~Jroce.s- Recebo, agora 0 aparte • do nobre 
República, sem favor um dos mais de· que s. Ex. a não está. governando. EOS Vl()len~os para ~ubve~}er a or- Senador Daniel Krie~r. 
ilustres e brílhant-es juristas de n<l'ssa O SR. -FILINTO .MULLiER - -A1 é dem política e soc1al... O Sr. DanL'!l Krieger _ Quero di.:. 
terra. que aponto 0. ~·que ca~sa.- 0 espf- o Sr. Chefe de Polícia, ln~erpre.. zer a V· _Ex. a que a minha citação ...,.-

lnlaginemos, . ad argumentandum~ riJurato cdye M~f!'J~s, ~~mn~~v~r ~a~~~ ta.nd<l' o inciso. c.ov.stitucional,_ ~nt-et:- teve podr flm, principalmente, ameni• ,.,.. 
. que sucederia se outro fô.s6e o pare.. . . ._ ~'"" . . deu a~rtado apr(>ender n edlt:;íi(l c.e z.ar o ebate. 
cer dessa. autoridade, isto é, se o Con- mruores parlamentares que ten?-o en-_ um jornal para evitar mal maior: - O SR. FILINTO MULLER. - Evl-
BUltor Geral da .República declarasse· contrado em. tóda a lJ:!IDha Vlda. ,. o da. propaganda da rebelião. dente. O alto esPírito -de V. Ex. a é 
ilegàl a atitude da Policia, conside- O ~r. vu:acy Maga.lhaes -,Banda~ e o Presidente da República, que não bem conhecit~o. . . 
rando-a. um ato de violência e- :de deOVS, :R~FiLINTO MULLER - Sua é jurista, ouviu o, Consultor da Rt:pú- o OCoSr.ulDtoamGel Kne.ver - O tato de 
desrespeito aos dire1to dos cidadãos: . , ta to deix do- blica, êste considerou,. o ato ~~!eitQ .. ns r . er~ da ~epública "t'.e:..­
o lógico e natural seria que o Presi- E~celêncla,. en~z:e n • ,se si ã~ e' e auto-aplicável o inciso con.stl:.uciu- emlt1do parecer nao obngava, de for­
dente da República chamasse à res- zmnaquan~ pel0 °0~~: ~i:~Fd~ Repú- nal. Não vejo_ eomo ~tarta revogada ma dalgutám

1
a. o ~r. Chefe do Exe!:utivo 

ponsabilidade seu Chefe de Policia. . \.I.O • _ bil' a Lei de Imprensa, nao vejo corno se a. a o -o. Nao se pode negar isso; 
Se, porém, o Consultor Geral daRe- bllca- :de_clara. - com a responsa di- estaria· omitindo 0 Sr. Presido:-nte da é evidente como a luz solar, Não é 
pública declarou legal o ató e corl.si- dade dotoseduo nc~~~ ed:OPciú~J>S:Spae;~ República; ao- contrário, talv""Z Sua ~~ssídvei proibir-se a livre manif~sta­
derou a clisposiçM do n9 5, dó artigo Q~e o a . " t te d Excelência, no intimo.· prefetis.se oue ..-ao. o pensamento, nem a liberdade 
111 da. ConstitUição auto-aplicável feito, legal, o. nobre represen an .. a tal providência. tão- drútica não ocO!'- individual, principias e direit<>Js asse­
cabendo à. Policia, no pleno exercicio Bah.itenad o econ~!!deqraue a:; s~~ 'i~~~r~~~t! res.s_e. Estava, pmém, -no d:ever de soli· gurados na ·_Constituição d~ Repúblt .. 
de suas funções, apreender a ·edição en e. . ..,_, . _ danzar-se com 0 seu aUXIliar, . ca. O Pres:1dente poder1a, quando 
do jornal, não restava nem re~ta ao da ~pubhca. se omite. porque na;~ 0 Sr. Juscelino KUbltschék, ao as~ multo! não punir seu auxiliar; mas 
~!e~~{0~0d~.R~~ú~;~~~t~a a~tit~~ gg~~~ ~~fju'f;a~11~~~ieili,e fe~~- sumir 0 Oovérno, teve a: preocupação deve~t restabelecer o Principio de~ 
Sr. Che!e de Policia. . mo e legal pelo Consultor a-'eta.l d.a· de levantar a censura a imprensa: não dmocr clco. S. Ex.a como tod<J5 nós, 

. , quiz e não quer governar com estado. eve a ma de tudo respeitar a ConB-
. O Sr. Mem de Sá e o Sr. Ju.Tacv Republica. · _ de sitio. S.'.Ex.a tem dado provp)ll' .ca- tituição, a suprema lei que regula a 

Magalhães - V. EX.8 dá licença para O Sr. Juracyd Mf agalt hãesV- :SãExoa du~ ba.is ·de um espírito de liberalismo ele- f?r~a de convivência contra os bra-
um aparte? teses que se e ron am. ·. · en . t · te ão h . d ·· Slleu-o.s. . . 

O SR. FILINTO MULLER - Pa- tende que no regime presidencial o vado e. .cer amen , n aven.a e O ·sR FILiNTO MULLER 
d d Re 'bli d otni concordar com· a apreensão de um . · - Tem 

rece-me que ao. Senador Mero de Sá Ptlrresdia e~o~a.apo·/qt~e C: ::~a:endo: jornal se esta apreensão. repre.sent:lsse' razão o n
1 

obrãoe Sertador Daniel Krieger. 
eabe a preferência,· desta vez. · FlLm· TO MULLER . Voss um mero ato de arbítrio de violênc:a. na cone us do seu aparte, ~ 0 

O Sr. Mem de Sá - C.l."'eio que V<>&a O SR. - a 8 rém depois de toÍnar conheci~ pensamento que. anima o Pre&i.o 
Excelêncla está exagerando quanto aos Excelência estã ~ivo'f:d~a.n;,_~reúb"ff: m~n~ do' parecer do consultor Geral <len~e da República e todos que o 
têrmos do _payecer do f?r. Con5Ultor nador · O Sr • Pr den enhunf mo- da República adotasse outra atitude, ap01am no Parlamento: , defender a 
~:~~u~a éR~l!;~·~~~~:u:~~ae~~: :e:~ -~ s~~it~~e~rJenre da Repti- se desa.mpara&se um seu a'}Xiliar direto, fa~~t~~~~çãf~:~incfpiru fundamen.~ ,-" _ 
tem* em artigo publicado no "Diário blica aprovou e prestig.!ou a ação do teria procedido !D-al, ter1a. ~rc:tlá_o o 0 Sr. JuraC1J M alh4es _ • 
de Noticias" . acentuava que .0 Senhor Chefe de Policia, baseando-se, para direito ao respeito do.s conc1dad_aos. ff:!nder a ·seu od ag , . De 
Comultor _aêral da Rl!públfca, 30 dar isso, no. parecer do- Consultor Geral Sua atitude está_certa; foi a que tmha 111 o. . 
Seu parecer tomara como fonte de re- da , Republica. Onde a om~ pois? de ser, "nobre, digna ~ eorreta.. f O SR. FILINTO MULI.ER - ao.· 
ferência aa' informações- do Chefe de O Sr; Juracv Magalhães - Eu en- O Sr. Dantel Krieger - Pemute- o mente de.st1,1 maneira a vJda dos bJ'a .. 
Policia. :E' a demonstração de que 0 tendo que, nesse regime, o Presidente nobre orador um aparte? silei:ros será digna, 
Sr. COnsultor da República preferiu da República. é reepoll5ável por tudo O SR. FlLINTO MULLER - Com E!a por que, Sr. Presidente, em vi-
e.scudM-se. no Chefe de Policia, com o que ocorre, e, quand~ quizer &igni- muito prazer. · - rias oportunidades, e . em conversa 
receio, ante com_o·um parecer eontrá- tlcar. que _não co-particlpa da respo~- o Sr. Daniel Krieger- :tsse pare· oom os ilustres e eminentes colegas 
rio, de ser declarado impedido de eon- sabU1qade de atos de violência tJratl- cer· do Con:suitor Geral da Repúbllca desta Casa, tenho apelado para que 
Unuar ·no exercício das suals altas cados por seus. 5Ubo-rdinados, precisa me traz à memória atitude atribuída abrandem o seu exces5ivo oposiclonl.s- 1 funções.· · · . . puni-los. Foi essa. coragem que .o Se- ao Sr. Alcindo Guanabara. A um di- mG par~ encontramos um ponto de 
. o SR. FILINTO MULLER - Q41- nhor Juscelino Kubitaehek nâ.o teve, retor de jornal, que lhe pedira, em .seu convergencia de esforços, no sentido · 

nal do aparte corre por conta do es.. porqUe atrãs do ~;to do Chefe de P~ gabinete, escrevesse um artigo §Õbre de preservar a sobreviVência de. de­
pirita de trOriia de. que V. Ex,6 está. Ucia. estavam OS e.sca16es .euperl~~es Nosso Senhor Jesus Cristo, pergunt<lu, mocracla_ no Brasil, o que 86 será pos­
animado... · a que aludiu o· nobre senador 4"em ao retirar-se: "A favor ou contra?" . .s.fveJ pelo fortaleeimento·do.poder ci-· 

Não I! o artigo do Sr. Guatavo Cor- de Sá. · o SR. FlLmTO MULLER - Ao vil. 
ÇAo; mas acentuo que O paieeer da O SR. FILINTO _.MULLER - In· aparte de v. Ex.6 nfi.o posso respon- O Sr. Mem .de Sá- Maito bem 
CoD.$\lltoria Geral da República é c.~n- ststo ·na afirmativa de que nA.o tem der, 'POl'QUe n~\o ell3te o limile. N\J. .. E' o que desejamo.!. • i 
cluslvo. Nern se poderia admitr fi- tunda~ento o aparte do nobre sena- tre grande aQ-nliração pelo Consultor O Sr. ~uraey Maga.lh&es - Eat'lm.O$ 
~asse êle sujeito a . dúvidas, suJeito a dor. Juraey Magalbl~: dnem

8 
e;!'•· : Geral· da RepúbUca., de quem ndo te- todO$ de pleno acôrdo. , 

interpretaç6ea. O Sr. Co~ultor Geral altur~ da. .1ntellgên_cia. e · · · • .. nho a honra de ·ser amigo pessoal. O Sr. Daniel Krteger.- Oonoorda• 
da. República declarou que o ato era apenas o reflexo de tsptrlto opo Rape:l.to o seu ponto de vfBta que, ma: mas o PreBidente da Repüblic~ 
licito, .legal, perfeito. Em tal,. con- olclonlsta. S. dExcpl•u· 1en'foJ.d~e~~· 0° aliás, con!onne ·declarei, esti em de- tem que nos ajudar nessa tarefa. · 
dlç6es, não ·havia outro. caminho ae- ato do Chefe e o c" • • 8&e&rào com minha modesta opiniãO O SR. FlLINTO MULLER - E• 0 
não aquele que o senhor Pruidtnte porque assim entende, acha que 0 de bacharel em direito. que desejam to-dcw ·os br~ de 
da Repúb!!ca trilhou, !l!to é, amparar Senhor Presidente da Re!>

1 
úbll~~d!" o St. Lima Gulmardes - V. Ex.• bom sen.so, Cônscios de sua reispon.sa• 

e prestigiar o ato da autoridade po. omitiu não punindo aque • au - permite um aparte? b!l!dade. . 
Ucial. · . de, cuJo ·ato .-. acentuo -'estava. UI· Não implicará., porém tortaieclmen- ,. 

Ouvirei, agora, o apartE do nobre paldado_ no pareçer do Cpuultor Ge· O SR. PILINT9 MULLER - Com to do poder civU o apÍ-oveitarmo-nos 
Senador Juracy Magalhães. · ral da.· República. · prazer. . · - · dos mfnimos atos oCOrridos neste Pais 

0 Sr. Juraey Magalhães _ Nesta o Sr. Juracv Magalhdes ~ A ltlst6- O Sr. Lima Gulm(lraes - O Uuatre para procurarmoa .enfraquecer a auto• 
oportunidade, eu desejaria, lllllentar ria consigna· que .tôdflll aa t!ran!M J!t~- Senador. p~lo Rio Grande do Sul .O rldade do P:o'esldeilte da :República ~ue 
pa.ra v. Ex.• que a omii15Ao do Senhor veram .. sempre jurlst~ para ~uat .. liga· a sua, anedota A conduta.do Se- repr4en.ta- a-forma. maia eleva<b. de 
Presidente da República, deixando de !!cá-las. · •· nh~r ConsUltor Geral da República, podei civil no Brasil, . . . 
thamar à respon.sabillded< o Cllefe ·o·sR. 'FlLmTO MULLElt.,... Aflr- porque nlio o conhece. s .. Ex.~ meu o Sr. Mem· de Sá~ Não SOmO!! n6s 

·dó Policia_ que cometeu ato de v1olên• mei, Sr. Presidente. no dia· em q~e conterrâeno: sei do aeu elevado gráu que o estamos entraquece"ndo ma.s . 
cía escud~do aum parecer do .Con.sul .. se deu a apreensão d~ J~Trfbuna e de moral. Portador de vasta. cultura, sim, aquêles que 0 golpeiam á. tod • 
tDr. Geral da República., apene.& pro- Imprensa/' . que rpes.so~ente, com o _ilustre mineiro é absolutam~nte in· irustante, . ,..,.. o 
cura á-dotar, para.o regime· prestden· m-eus pareos conhecim:entos juridicos, vulnerável A. !ituaç«o ~me~ante à o sr. Juracv Magalh4es -- 0 Pn• 
Cla.l- àquele princípio caraeteristico da. considerava. ~esa.certa.da !'-~vl~ên- que o Uu.stre Senador pelo R. Granpe sldente· da ·República é quem .se en · 
tttoDarquia constitucional: o·re1 reina· cla. ~policlaJ.: -~ posso.- po , .._ rhg. do· Sul aJ)rov~ em. seu apólogo. Se hé. fraquece com suas omissOe.s. . . ' 
maa ·,não governa. o sr .. Juacetin<> veleidade ·de pretender que. rilln • opiniões, de juristas da oposiç!!.o no ·o. BR. PILINTO MULLER _ In!• 
ltubitschek precisa· governar; precisa opinião .prevaleça sl>bre •. de 'lll"

0
Ju- sentido <!e que o dlspOi!ltlvo constltu- clel,, Sr. Pmldente 0 meu 'dl.ocuno, 

eBsumir-a responsabilidade de tod.oi_M rista. .do po~·4o Dr. Atitonio, ~ ... cional ~ é auto-aplicável, e se o recordando 08 fatos' ooorridos em r-e• 
àtos de seus subordinados •.. Quando çoJves de· Oliveira •. · · · · Oo!lllultor Geral, da RepÚ·bllca.espoaa !ação á·apreens!!.o da "Tribuna da Im 
i1«o 'aplica sa.nçAo contra tais atos de . BJs :por. que-.:}ulgo acert&d.Q. a a.titll-- -ponto de vilta contrário, o Chefe -da prensa ... Logo·· a aegu1r .surgiu a idêJ~ 
vlólêncla, lmpUcltamente passa. a ser de do Sr. ,Presidente da ftepdbllca, .N~ão.· ·naturalmente,' não- poderâ de se.modUicar a-Lei·de·Impr-a 
li ,....poll5ável por ê! .. , E' o que a nobre e dlgna atitude de QUflll .I»Dl- atender aos gritos• da oposição, senão para Impedir que 0 exerclc!o dn llber~ 
1ntel!gêncla de v. Ex.~ nAoo podero!. es- parlilha a responsabUidOI\e com os à. se!liiAtez do;.seu ..-or · Jurldlco. dade de jornalismo se traMfol'nl$ 
clu!r, o sr. Preai<lente d• República seus auxlllarea por at011 !"'quadradoli As dlvergênclu de.lnteoz,pr.m~!!.o. do nw:na almA contra u lnot!tuicOeo. M"1. 
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r
lllá ~a- ~~tr~r-·-:-digni~a~e·-~hei.a O Sr. Daniel I{rieger - Mas o APreensões de jornai.ei E;· esta a a.fir:· dWjo..o a. todos os brasUelros pau. 
• levar tiO pelourinho homens de bem estado de sítiQ não !).nula a vigência mativa que me sinto autorizado ·a que ponhe.m.wn poueo de lado' 0 ve­
incap:~.·citados de mover aÇã(), denrro das lei.s. Houve até. um min!.stro que i~ ao Senado e ao povo brasileiro. neno das paixões poUticas que tantos. 

' da.s normas estabelecidas pela lei vi- declarou que se houvesse o Tribunal E a, prova _ ·esta solene declara- males podem causar .ao Brasil. Já pas­
( ~nte, pa.ra re·primir as incom concedldo o mandato, r.ão seria CUlll- çã.o - de que o Govêrno da Repú- .samos o Período da Juta eleitoral· en~ 
· gecte pal·a r e P r 1 nt i r as in.:On- prida a sua decisão· · blica não esta. acéfalo, PQis tem à sua· tramos, !innemente na fa.se da 'exe-
tinências de linguagem e fazcl·· punir O S.:.·:. FlLINTO MtJJ_,LER - Foi fre •A h ô - d • 

l cs responsáveis pela calúnia, pela in- um·" dos VQtos, não a dicisão, Sabe no.c um ornem c nscio- daa suas cu.ç.ao as promessas feitas pelo Sr. 
i Júria e pela difamação. v. E.x.a que prevalece a -ementa do responsabilidades, que nã.o se deixa Presidente da República ao povo du­
) TTatei, Sr. Presidente de mante1 acórdão, e não 0 v-oto J.sclado de um levar por paixões de qualquer espé- rante sua can\panb.a, promessas' que 

n-esta casa atitude de absoluta diB· dos .Mini~tro.s:. cie, nem é dominado pela pab:ão S. Excla. deseja cumprir e está traba-
J treç.ão em relação a ê.sS'.! ?rd"Jelma, f't- o Sr. Mem !J.e Sá _ Peço licença alheia. Só uma paixão o domina: é a lhando incan.sàvelmente para fa.zê-1(), 
( gindo, rnesmo, de t(.mar parte nm: para lembrar que os têrmo.s em que d.e &erVir a pá.tria. Ajudémos um pouco ê&se trabalho 

I 
debates aqui travados. Esperava e·1 1f. Ex.Q, coloca 0 p:oblema inverte O Sr. Rui Palmeira - Permite V. patriótico de construir para o futuro. 
que ê...~ as.sunto -viesse.ao Pa.r~ento totalmente· a ordem jurídica. Agora Ex,a wn ~parte? . para os no.s.sos filhos, para as gera­

) para., então, pal"ticipar ~a ~ua dLSCUs- são os cidadãos que precisam reoor- O SR. FnsiNTO MULLER - Pois ções que virão depois de nôs e que 
. são seu ·exF.me e contrtbmr com um rer a-o Judiciário contra abusOs daS não: com todo o prazer. julgarã.o no.ssos atos. E' o a pêlo que 
poUco da minha. experiêricia e do _me·Ll autoridades policiais, quando. a ai- O Sr. Rui Palmeira - Não Sel coma dirijo ao povo brasileiro, a fim de 

. pa.triotismo .na etaOoraçáo da ".e! nn tuaçáo deveria ser oposta: as autori- V. E::rcla. viu, no meu discurso, ofeb.- que Se compenetre da.s responsabili­

. que se. há, certamente. de as:<:egurar ·a dades policiais deveriam recorrer ao sa:; pe.srroais ao Presidente da Repú.. dades que pesam sôbre 08 ómbros de 
liberWLC.e de imprensa e presen~.r a Jud!ciâ:rio quando pretendessem cer- bltca... . . todos nós, e ponha. um pouco de lado 
inviolabilidade dos d~reitos garantidos cear a liberdade, para. oorrtgir os _o. SR. -~INTO MULLER - Per~ as paixões violentas que nada cons-

~pela constitu!çáo, ·e·re há tam~m de al:iU.sn.s da imprensa. Rá, ainda., um dao; não falei em ofensas pessoais, troem, que induzem a êrro, que .pre-. 
erlar os meios necwsá.rics à repressão ,aspecto que o nobre colega esquece. maa em críticas pessoais, V. Excia. judieam o raciocinio e deturpam o 
tios que .a.tuSam Q.a liberdade, ó?S que o SR. FILINTO MULLER _ ou~ homem de alta finura, não faria ofen~ julgamento dos fatos e dos homens. 
procuram transtomui.-la. em: mstru- virei o aparte para responder no ti- sas peaso.ais, mas críticas com certa. .Di.rlJo-me. ~ialm.ente, a. deter-
ruent.o ·de de.stnüção ·do -reg1me. nal. do6e de veneno,· para qÜe t!cassem m.ina.d.os órgão6 da impreMa do Rio 

Insperadamente, ·nO .~u··antc, t"?l co- o Sr, Mem de Sá _ No caso da mais ou menos encobertaS. ~ de Janeiro. pOr que êBSe jOrnaiS, que 
lhido pela noticia da -'i;}recn.sao de revista "Maquis', não houve apenas O Sr • .Rui Palmeira- Nem ao me· se apaixonam tanto, que procuram 
IllD..is unta revistu. . . apreensão, víolência, .segundo pensa- nos me referi à pessoa. do Presidente envenenar tanto a opinião pública, 

Continuo no·m:eu ponto.de vista lnl .. · roen-to de v. Ex.~. esoudada no pare- d!l- República: Falei· sempre no cole- nA.o se guiam·pelo exemplo-elevado dos. 
cial: e'Jntinuo a e:1t-euder que o Cl~f.-e cer do Conaultor Geral da República.. hvo "govêrno'\ · . grandes jornais d-a. nossa capital, que, 
de Policia não d-evia t.er pram:aao o SR: FILINTO MVLLER O SR. FILINTO MVLLER _ v mesmo fazendo oposição, o fazem oon\ 
ê.::....<.e ato. vor maiores <ll..e fôs-.>:."!1': os Hou-ve ·também detenções. . Elõcia. dis.se QUe o Oovêmo não se respeito: e patriotiam.O,· aa.sim e.jude.n-
iosultos assa;cados aos hcmens ·oabli- o Sr. Mem de Sá. - }louve prisão .tem con~uz1do da maneira que seria do a ·conatruir a grandeza desta 
cos ·d:J . .Brasil. Pur ma.J.•_,r .que f&.::e a de seis homens e três senhOras. Que. de• esperar, · · terra?" . 
violência. da linguagem .usada naquela ro ver onde. o cç.nsultor Geral da. Re- O Sr. 'Rui Palmeira - Entendia eU 3r. Presidente, lembro-me, no mo­
revista no meu p-~nto dt viSta --.<>-:.'l.G'11, públtca- vai ·encontrar tundiUllento·. que o Govêrno não se te-m conduztdo mentr>, de um. trecho de ma.ra.vilhOBo 
0 Ch~ d~ :Polícia nã.o devia t~-r a.']i~ legal alito . apliêá.vel para justificar. da maneira q_ue .seria mais oonvenien- &enn"' dô Padre Antônio "V1Cira, pro­
do da ·torma. por que agiu. S. '"F.:x.a, êsse abuso do mandamento do § 5. 0 , te e acertada. Examinar antes evitar nunei.s.do, ae nio me engano, pelo I 
entr~tanto, no -exercíc~o d~s. su.\o: fu~ do aJ.:t. 141. da· constituição. as violências. e, diante daa co:Dsuma~ ano 'de 16M, em São Luiz do Ma.ra .. 
ç~. que abran~em ·a.. liberd:l.de de o SR. FnolNTO MULL"ER - V. das, apurã, .. las e punir os respon.sá.~ nhãO. No seu "Sermão dos Peixes'' 
assim proceder, re.sponsãvel ~r ~eus E.."'C.a está; equivocado: v-eiS· . grande peixe de que falam. as. Esctf ... · I 
tltos, entendeu de apreender é.is3 re- No caso, não há ".n-ec€SSi.dade de opi- O· SR. FILINTO MttLLER; _ . 8e turas qué assustou TObias o MoÇo i 
vista -que- não ccnhe~· e es.ttm t'!rto nar o Consultor Geral da. ReptíbUca. lk:uver: vl.oi:êncla. beira de um r•acho. O .Arcanjo Qa .. 
u'5% 'da popula.ç.ão d" Q.io de J~"tl.tirC' A P'Olfcia. .tem autoridade .suficiente O Sr. Rut Pcllme!rCI _ E ~ não briel, qUe: o a.oompanllava, aconse .. · 
igualmente desconh~em;, . . para· proceder à detenção & fim de e.s- hOUve%! parecer do OonsultAlr <kral da lhou-o a levar OOU$1go o coraçlo 
.o Sr. 11fem.de Sa- .oo.a.lS um_:~~ clare:er fatos que _juJ.~e criminose>3. RepU:blica dizendo que a vtolênela. nlo e o fel do.q\J!t"Ie peixe. Levando 

t!vo para. ·desaut~!zar o ato p. atl- Pro_vada a in-egt&tênci~ ?-o crime,· ê é violêncla. Mas, aquilo para que eu lho que há. longos anos era cego 6 
cado. ........rr..-..:on. ~ ·A.. obngada a soltar.os. detid?S; se 1en- quis ehamar a atençlo do Senado, TObias passou a ver, em virtude 

o. S?·_ ,FILlN-TO J.VLu~" b'9e!'S" · contrados elenrentoa de cnme, cum- !o! a. cireunstâ.ncla de sempre ouvir .. do. milagre daquele fel .. Queimando 1 
~} tunsença-o dos el~ft;:- a.s~-pr~: _pre-Jhe, dentro de praz.q restr~to •. co- mos e às.statil'mos·à. condenaçAo for- pedaços do ooraçio do grande peJx8 

TOS que .. lev~am ad . ~ etUa•· ·d. municar o fato li; autoruiade JUdlCl.ai. mal de certos atos.. e_ nunca chega- em sua ~. espantou dela os dlabO.t 
- g.. - Tribuna a.; ~l\ a I êsse ,para que esta declda. se a priaã.o. foi mos a t.tm& oonclualo Não vim.oa. até que a ba.bltl.\.va.m. 
24 de agOSto, mov~ram· julgs.da legal, será ela mantida; se hoJ.e nenhum resultado. da apurs.çio a.. -.-...Ru ~o.. .....~- ... - ls d 
llOVO atn. . . ibgal será relevada. d-as Investig õe têm . • ~. •~~~1/'Ç". ~wwuOS prec an ó 

Continuo, Sr. Premdf'..n~:....a t'~Sl~-e~ o Sr; Mem de Sá - Qual o delito taa na UNE aç us ~e . sido fei .. de um .Arcanjo Gabriel, que nos tra.iJa 
. !far que. o_ inciso s..o. d~ ·w"·. .· ·a ~ que est.a.vam: cometendo?: , to de ·parlariie~taa::es ~ ... eShpancad~en~ outro Tobiaa e com êm.e "l'®las o feJ 

Cónstituiçao da. ReÇttJ.bt!.ca. nao e u · "n um ç;SBe3 e o oora.çã.o do gran~ peixe pua qut: 
t'O-apllcável: não cabe, portanto, à. Po- O SR. FIL!NTO M.ULLER - Não ~sos teve conclu&âo. Era f! QUe _eu algUnS brasileiros fiquem 'livres da 
lícla decidir se·deve ou· náo a.p1-ee_nrter estou, Sr. Presidente e nollr(!.S ~na.- eseja.-va dizer. A opinião pubUca m- cegueira. em que estão mergulhado& 
um órgão da Imprensa.._ Contmuo, dores, defendendo o ato da Policia. que qiuietava .. se. QUeríam-os, na . instâ.n- querendo arrastar o Brasil à desor ... 
entretanto tantbém a· res~eJtar a detev-e, nos seus corredores, durante c ~1superior da Chefia do Poder Ex:e-. denl e à anarcju!a supondo .que de.Ma 
opinião s.balisa.ds. do Cor..su.tc.r Ge- madrUgada inteira três senhoras. ~u vo, uma elemento de tranqullida. .. desordem e dessa anarquia que ta.n~ 
i'al · de. República, que "')e.D.Sa. de Bem sei o que tSso. ,gignifica. SOU ri para apreciar tais episódios e dar~ tas desgraças acarretariam para n 08 .. 
modo diferente. :tste o ponto R .. que acusad-o, a~nda hoje, e o tenho sido es a solução justa E'. o QUe não ~ terra. e para noaso povo pouam 
Queria chegar, Sr. Pr~idente. ·Q1d~c atra-vés de anoo., de- tatoo.semelhantes temos presenciado até hoJe. Confesso surgir vantagens e lucros para deter~ 
ll& divergência de orJentS;çlo iu~~ a êsses, praticados não por ·ordem m1- que me enche de alegria ouvir do minada.s facção política · 
~uando uns ju1ga:m pratlc ~ tit i- nha, mas que certamente. ocorrem n.as feu nobr_e col~a Senador Fi11nto· MUl- Pl'ecis!Ull<fS' quetmar 0 • Coração da~ 
infnnõ.o ãto, bnseados--: na ons u- policias de todas os pafse.s: talvez çr a ap.-rma.çao de que nenhum jornal quele peixe elU todos os ret:antos dn 
tf.o -e outros· julgam o . oontrá:to:rio e, fiõ(..lJ~· na do Brasil que na de outms ou ·rev.l8ta será mais apreendido. nossa Pátria a flm de afartar de nos .. 
'por' conseQ.!lênci~ se.prat1cado~ rna· paises civilizados, onde prlm.eiro_ a O SR.· FILINTO MULLER - Até sos corat;Qe8 0 demônio da maldade, 
iS& UJ?&. v1olêncta, cabe .. ent_ao, iDl ao policia mata para ~~>:>m~ provar que- 1:1\le •. o assunto .sej~ ~Iaredd-o pelo o d""emônio do ódio que s6 destróe e 

.àudiCiãrio dirimir .a dúv1dd. ~bu g os :uortos. era~ cnmmnsos ..•. · Jud1ciário ou por v1a de nova lei que não con.stróe,. afim doe pul'i!icarmos 
~ntende:r;-!;un M d_1reções a n Nao há mversao da ordem jurldica o Congresso vote. · nossas almas no sentimento da fra .. 
'~ Imprensa e O Estado /e 

8 
São no que afirmei ~nteriormente~ Se a «?. Sr. Rui ,Palmeira -·Não repeti ternid9.de. e do amor da Pátria a 

. pa.ulo. BaterAm àS pOTtas o tu~- autoridade prat1ca atp considerado O· até que". por desnecessário. Dese· fim de que libei·tos de paixões i~feA 
;.-mo Tribunal Fede·:al irn:pe ra 0 de violência e s~ O· .ConsulW Geral Jo todavia, dizer a v . .Ex.cia.. que es .. riores ·possamos unir nossos esfor oS 
tnandado de segurança.. :.;: 0 q~e ~e~ da República en~.l~ par~_cer conslde· tou contente em ouvir ·essa declaração.- na defesa da Constituiçãô na coJo. 

1 ven1 fazer aquêles que · se --:~ m rando-o '!0 ~ legtttmo . cabe àqueles Pelo menos durante alguns dias, te.. lida ã.-o da. Democracia ná constru ão 
~ l)>rejudicados: recorrer 110 Jud1ciárlo QUú se· sen~m prejudicados proceder -remos a certeza de q!Je ,nenhum Jor .. da ç ranGez feli id' d d B çil 

-~- para. que este diga ... com quem estã. a como a "Tribuna da Imprensa",_isto é, nal &erá; objeto da açã.Q "legalista" do (M ~~ ~·e. tt c~~ Por riU> O. 
razlo Poderá então o s~nado estar bater à.s portas do Trl.bun.a-1 à pro· Chefe de P-olieia. . uz 0 

• mu 0 m. a ma~. . 
certo 'de que() sr. Ptesidente da. R.e-" cur~ do remédio .adequ~ado." . O SR. FILINTO MULLER·- Sr. or:ador t:.cumprlmentado)._ . 

. pública. !a.rã. cumprir rigorosamente . ·Nao hã.-ni:sso mversa.o da ordem Presidente creio ni<J ter m is d · 
l. deci.sf.o da Justiça, pois não haverá luridlca.. - . . . - QUe dtz.er 'a eito d . a na a . 
tais dtlV!da sôbre esta ou aquela o Sr. Mem de Sá -, A Inversão joma!B depo::"J'a clecla~a~t,reenslo ele PlSOURSO PRONUNCIADO PELO 
orl t §.o . existe . l>o •-'r ' >. qUea.ca• SENHOR SENADOR AT'l'1L10 

I en :~ .i>aniel Krieger - Permite o SR. FILINTO MÍJLLER - ·sr: "" ""!"'· . · . · VIVAOQUA NA SESSAO DE·n DE 
::v.0 Ex.< um aparte?. \Assentlme"to Presidente, ·o nobre senador Rui Pai-. val:':.r-,;e~embrar '\:" ensêjo· e S. llll'EMBRO DE. n~ •. QUE SE lllE­

\ do oro.dOr) - Lem"tn'a.-&e o nobre eo- meira terminou seU discurso dizendo. debatendo . a. tlrcuns . ela de estar F'tJBI,IOA POR HAVER . SA.!DO 
'tegs. da decisão do SUpremod. Trlb~- esperar a palana dQ G<>vêmo. Não é fundamente ~:!.o ~i;u !pa~onJu COM INCORREÇOES. . , 
I ba.I. F'ederal sObre o manda o e eert~en.~. a. ;minha palavra. QUe s. tantaa êzes 1 ~ • 0 P 0• ... - · 
~urança impetrado pelo Sr. Café Flxcta, espera,maA as providências que nente Jenado~quA;el::do .:'~- ll SR. ·ATTILIO VIVACQUA: 

'Filho? virão. Estou autorizado· a- decio.- redo apêlo liAo PJ: ·a ~Ao lo- (Para encam!liMr a votaç;ID) ·<NH<l. 

f
. 

0
- ~ · FILINTO MULLER -'orar qUe não haverá maiS apree!lBiio de na! 'mas para a •sa!v•~ão f"'0al,; tcn ~shrpelo ~) -Sr. Presí­

OX\'• · . l"edera.l· ni.O ·· con- jornais no Rio de Janeiro,. até que se qtil s Ex" .. . ~ nac_ on dente, não rerta ma3a necesldade de 
· . SUpremo TribUnal . . - . <!I>Clareça dellnltlvamente a questão rlzacia. .:.:..:"'m sua ,palavra auto- vir à trlouna. detericler minha emen.· 
'~deu; 'f>":~f; Knover _ Sob que de competêncllt, seja ·atravê.s clti- deet~ trlbun~ J~~~:;.ente levantou da dá, àpós as PalaVTa.s doa nobr<.s 00• 

O • ' . · são Judle!ll.rlo, seja · através de ·Nã.ô dlli . ' · legas, !'lenadores Carlos Llndeml>erg 
f-lega~~? FILINTO 'MULLER . ...:. ·li:S- lei, em que ~ ._...guram oa direitos Senhores ~· · ~rém, &tt. apêlo. aos e Çol)l<s de Olivelra; entretanoo, noa·. 

0 · · •- c~e·· Sltlõ. -
0 

q e da Impr<!nsa maa se r<prtmam tan1- ·- · · ena ores, cu,. pe.~ri<>t.ls- so eminente· colega Senador Mem de 

1 
~am,: ~m~-"i~Je, quando. ~•- !>!m o& exagêros que· •141um poueos ra- ~trr\i:liri"'g,~pr~ e que constitui, st.W:'n'!", _com sua. voz sempre. 

l fuOll d<> regime de plená ·liberdade. ..,. '~.direito .. Não haver~ ma!& ""' patrle!Oit. mo!!~ de~. ~ng:; ::,':,ito •1~ ... 1 ;:'.!,=~ ~= 



\, 

{ 
T • ' . a crça-/i·e1rn 1 

' ~ vro-~;rúloe, as considerações expen .. 
:1as p.,..êlos do~ ilustres compa.nlíei­
,.._, ~que apoiaram a emenda, já re-.5-
onde.ram às objeções ~ S. Ex. • 
•ermito-me, p<lrém t~r ·mais alguns 
:nnentári~ a res:pCtto. 
sr. Presidente, tenho, oom relação 
ê&se dispositivo, bem como oom re· 

erência. ao l)l:óprio projeto eü1 debate, 
·b}eção que não tive oportwlidade de 
.eentuar pe-rante a. Comissão de Cons~ 
ituiçáo e JÜstiça.. En'tr(!tanto que o 
ítulo eleitoral, expedido em YJ.rtude 
ta. legislação vigente pela Justiça 
~eitora1, apenas pode rer modífícMo 
1.a. sua. fonna. O que me pareee ofen­
ler um direito pOlUioo, assegurado, 
: o cancelamento ex-Vi legi, dêl;s.e 
lireíto. ·Uma. vez· aJis.ta<Io o cida.dão 
n-asi.leiro, na ·/flrma da· lei, sOmente 
!ln virtudé da. decisã.o da Ju.stiÇa. Elei­
.ora.l, será. posstvel rettrar-llie êMe 
l!relto. · . . 

Quan.OO se discutiu o projeto do 
túal resultou a Lei n.o 2.550, tentou~.se 
. ambém introdUZir um artigo, deter­
uioondO a revisão em masSfb. ckl alls­
;amento. NESSa ocasião, t'iz sentir 
rue qualqu~· ·revi6ã.o do alistamento 
:ó pOderia ser 1-eita. pela Justiça Elei .. 
~ral mecnante o pl'OCeSSO esta.Delecido 
~m lei. 

F-asa. a. inte.rpietaçã.o_ que cabe 1m­
>rtmir ao art. 1.31 da Lei Magna, ·e 
tue resulta. do .seu sistema: de g.a.ra.n-
JI\8 de direito. - .. 

Sei que estas consideraÇões são mui­
o rápidas, em face da~ importância 
1m diploma legal que está. . txansi .. 
ando tão tranqüilamente, sem . que se 
:ivesse alertado parà êsse S$pacto. 
~mOOra. não tenha pOdido expoend~r 
• argumentação que o caso reclama, 
te modo mais amp1o, continuo a al!­
nentar a convicção da procedência 
ie.o;sa tese, para cujo estud_o convoco 
~ esclarecida atenção de meus doutos 
:,ol~gas. 

Faço, nssim, minha declaração de 
;oto sôbre o Proj-eto, no .sentido dt: 
:oru;ideráAo inconstHUcilJnal p!'atica­
n.ente· quando suprime o direito d~cor .. 
·ente do alistamento atu.a.l. 

AgQrn, Sr. Presidente, dentro d'a.s 
n1nhru. ~up-a.ções d-emocráticas. 
15.-o tenho os receios aqui levantados 
>elos nossos ilUIStroes col~gas quanta 
1.-QS titulas eleitorais que foram expe~ 
lidos: Se é .certo que re, no alista~ 
nento de quinzoe milhões de eleitores 
~xistem fraudes, é fora de d-úvida, 
100 êsses vieios abrangem um redu~ 
rido número. A quase totalidade fol 
eglthna.mente investida de seu direi ... 
,a de voto, oomo muito bem salientou 
1 nosso eminente -ooleg-a Senador GQ .. 
nes de Olivclra., seria _,lanÇM" uma: 
:uspeita sôbre a manifesta~ão da von­
.ad-e eleitoral exercida, já em d1ver-
~s pelt.os. · · 

Aios partt<kts cabará promover ._ 
·evls~o do al!stamenro, para. ex•pur­
~à-Jo. 

Reporta.ndo-me A argumenta.çA.o de 
neus colegag que deram .seu apolo ?\ 
!)nenda-, espero _que o Senado a pro­
'•· (Muito -) • 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) . ...-...,...-

\ 
Saúde e A.s.sistêllcia. da Prefeitura nizar a terapêutica ln:!.1cada p:11·.a cada i ntcs• );:Or ftitLo de nossa con-s~.l.ênc!a, 
do Di&tr1W Fed.e:..·al assite o direito caso, ! rr.cu;;;.~-la. ou n:lo. 
de reclamar e ll~. vvluntfcil.men- o Sr. Kerginaldo· Ca.valcan ,i - o 1 o Sr. EzecJuas eM -Rocha - Per­
to, ro l;.çndiciar O. c.;; processos de paciente apenas reclama, e o médico 1 mita V. Excia.. que condu<t mt:u 
anaJgé.s.la obst-étl'icn para · ç&to não está ob:-igado :'1. at~ndê-lo. . \aparte. Julg:o que a lei d.eve .s~r Q-

sem dôr". O SR. PRISCO DOS, SANTOS - • maios clara· p.D.!.s:yel. 
A dóuta. Comissão de C.oP.stitui~ão O ~ciente não póde. reclamay; a apll- j O Sr.· Keroin..ai.d{) Ca.tlalcanti - Es­

e Justiça, estudando o V e~, apr~n- ~açao de um pl-oces~o terapê~Jtlco, J>OiS,. tou de inteirÕ Ucôrd 
t;ou, por -intermédio de seu H.-elator, lSt.o é tanto do med:co apos exnmes · ' 

0
' 

0 
nobre senador MQura Andrade, no- minuciQSos, I O Sr. Ezéquias aa ROcha- -Evitar-

té.vel parecer em que S~ EX.a estuda . ... . se-f..) dúvidas, qu~. nz.~te C<t.tiO, p.QdCm 

brllhant.em
ertÍe o assunto, d~s-de os. .O Sr. ICergt_nal.<lo Cava_I.can"' -~ter vfuias consequ0ncia. 

Pode, p-arqt.I.-t: e. hw:nano. . · 
trabalhos primitivos .que . detali\. Ql"l- _ • o Sr. KerUi14Lldo. Ca.varc.:mtt -
gem a. êsses métod-o3 p;õlOO~pt'Ofllátl- O SR.- P~ISCO DOS· s..A.N1;0S - Tôda lei dc,re obedecer a ... s.se princl-
cos , A experu~ncz~ ensina QL;e _o sênt~mento I pio: interpreta tio. ce.:sat in claria ... 

Depois de ·brilha.nte exame_ d~ ma:. na. elaboraçao de l.'m _dla.gnóstlca ou Emaora. nã.o seja pericitanwnte ue 
tér1a termina. o ~l.a.tor o aeu pare no empre~o ~e. u~ me -?d? tel'apeuti- ·aceitação· juri-dica. hvje em di.!l, é um 
·cer declarando que o Sr · Prefeito im.. C.O p6de mfhgrr o ?ro!:t:szon~l_ a um daqueles adé.gi-r:s cuja clurez:1 di.'l:-->ensa 
pu8-nou, apenas, o art. 2.o, que, justa: equivoco. . - comentá-rios e a que se· refriu .o 
ment~ constitui a ~>l.r~tia. da. exe . Qu~ta.s ":ues ou me::mo uma s:m~ nobre Senador Mem d-e Sá no seu 
cução do m-étodo. nu~;: ples mgestão do .pac~-ente que não di>')cw·80 , -de há. pouco . 

está prec.W.m.ente · indicado .. Quem · 
l•De nada a.diant&.ri:l. a introdu... d-eve.- julgar após ·ex:-.m-es minuciOsos O Sr. Ezechí0-3 da Rocha -- O ar .. 

ção do métod:o nau maternidades IYJ paciente, do . mét..;do terapêutico tigo dá marg-em .a dúvida.s. Peço a 
municipais se. não houvesse a ~e- a ser -empJ;'egado- .é 0 prottssio!l!\.l ·e aten-ç:·o do .. nobre ·co~a . 
gura.nça de s\U. a:plicação_. no xno.. nunca hipótese. 'alg-< . ..u.na 0 cliente, a •para o-a.lBe-guin~e: tala·se em ·prOc.es.<;o 
mento oportuno. :rodo trabalho esta lhe· acata os conselhos,· as poes~ de an g-esia para o parto- sem·.dor. 
desenvolvido no peri<ldO fin_al da. criç6es e jamais o direrto de reclamar Nã.o esp...c.cit.ioo. os meios psico-pro· 
uestação oom enmmes- aa.crificios êsta ou aqu'ele método. !diláticos. Hâ ;:;edicamendtoo e -méto• 
da. mulher grávic'a, -estarià .per~ D.a.tn!o dever-um art. 2.n.fazer par- os, que 0 m-euJca · po e Julgar ~& 
<lido se não- fôste· imposta sua uti- te do texto na lei. oportunidade da sua _aplicaçu.o. Assun w Ainda. lÍ1aJs ,....,_ mitil · . sendo, quer-nH"l. parecer que nA-o po· 
Uz,a.ção na hora do par · , ·reclam - -~ que a .PW:::l~nte, demos, de maneira alguma, .legislar 
, Somos, -Portanto, pe_la· · rejeiçM ~ a apllca..yão de l2lll método te- .sõbre ·êsse as.<~urito. IJa ·co.mpetêncla. 

do veto e, ne53e . .s.e.11tidO opinou. nrapêutlca, que. o prollssJonal _jl;llgar e-xclusiva do profissi<lnal, o Untco.ju.s 
a maioria da. _C<.lm1ssilo, de Cons- A.o pOder ado-tar, ... ,nará. tnevi-tavel~ nesses cases 
tituiçáo e· Justiça •. mente obstáculo a teria parto é. di:re~ · 

·çã.o 'i.a.s maternidc--<ies. O _Sr. 'Kergtnaldo Cava.Ie;;tntt - se~ 
li!nt<>-nde aquele órgáo· que o art. 2.n . realmente, a lel tivecse carãter inl· 

é a g'Uantia da ex-ecução do rl?-étodo O $r· !'erfl'n3lào Cavalcanti - positivo, ·estaria de pleno- acôrdo com 
psico~protilátioo na~ me.terntdades V~ V. Excla. que: é cc.mpre:::.s..sive-1 a V. ~cia. Declara ,apena~;, que a pa­
criad.a.S por lei, porque impõe sua apli~ duvida por parte de um lezgo. ci~nte terA 0 direito de fazer easa rc· 

ão Entende o no?re cc~ega. q~e o que clama-ção, maU; naaa. ~ 
caç · se contfem na le1 f-"'der1a resumir uma ' 

o sr. Prefeito; entre ouh''.:r; ra- sugestão de ca.râter psicológíco. .,..., O SR. PRISCO DOS SANTOS -
zões de veto, citou a.s po?-deraçoes da . ~;s.cln.recendo o a:uarte ao nobre 0 

Secretaria Geral de Saude e Assis~ O SR. FRISCO ~ .SANT~ - em1nente coltga Õ amtgo- senador 
tência, que passemo.s ~ ler: Aliá.a 0 método é lJSlcoióglco,. plqweo.. Kerginaldo Cr.valcanU - Posso afir-

O Sr •. KerginalàO Cavalcanti. --4.• mar -a V. E:':cia. que já e6tou ven-
"que _ a ·orientação do traba1ha Em entendo qtie .seria muito natural cldo. Confesso que para. en1rentar 

d<J parto deve !ica1 a. critério e~- qu~ o paciente tlzesse ao médico U!!l tào preclaros e eminentes obstetraa, 
clusivo do tnédico assistente, nao anelo ~e!{) temor natural e humano nem cotn d01' ou sem. dor lr1a. adl-· 
re justificando, as~1zn. a . tnterfe~ à._~;>rópna dor. Se 0 médico tem pcss.i- ante. . 
rênc1a da paciente naqueLe át:Q de bilula.de·cte efetuar o parto, que é uma , O_ SR. PRISCO DOS SANTOS -
n tureza técnica" op.cl'açã.o, sem dor, desde- que a yar- · .. aevo hdi~c~ que, no nwu entender, 

a . \ · · . turiente nto. cana qaulquer perigo. o .art. 2." sena desnece~sArlo. cr,la.do 
~--ta ponàeração -esc1arece perfeita- é evidente que deve atender à solici· nas maernidadE>s municipaiS o serviço 

mente 0 assunto. O art. 2.0 do pro~ tação. se, portm, 0 especialista veri~ par3: a. ap11cação dos métodcs -~Jco-­
jeto que dá á paciente .o d.i...-eito de ficr que, por qulquer ciicun.stància. profllát:cos, o próprí() profissional en .. 
reclamar a aplicação aos métodos psf ... não é possínl permitir que 0 parto carregado- ~êsse serviço terá. interé.s.se 
co-protiláticos para (/ parto sfm dôr ocorra. .15em dor, .não vej.o razJio am na ·&u~ a.pllc~çã-o, nos cases etn que 
constitui v-erdadeira subversão no que que atenda. Nesse caso. dirá nãop se:r fórem .mchcaúo.S. Não havia, portanto. 
diz respeit<J à,t-erapé1JtiC3.. possível. Falta-me competência pa.ra. nec~tdaàe de ccn~:~tar do text-o da lei 

di.scutir a matéria., o -dtre1-to de· a .mUlher internada os 
o sr. Kergi-naldo- Caval-canti- v. reclítmar. 

Exa.. dt,. Uoença. para um a-parte? <As"' 9 SR._ PRISCO DOs- SANTOS - Visto que uma. veza.dita de Que n· 
sentimento do orador) -Peço a. Vossa Na~ apoiado. o nobre _colega está. dilJ- ou náo cs métodos )lS1co-proUlát1co 
Excia., atxstetra dos m-nis competentes. cutmdo o assunto mwto bem.· pa!s o. parto sem ·dai', os prof1&51ona.18 
que reclareça. devidatr'.ente -a. maté- o sr·. KerQinaldo CCLvaloonti _ que o adot-am teria internar ,em sua 
rie., p01s estou intc-rpretand? o veto Não· há. inconveniência na. disposição a..:plicação. Nâo ·1mpartanto 0 art. 2.• 
da seguinte maneira: a pac1ente ·.po_ ... legi.s!ativa vetada. Com 08 esclareci- da lei que _gara-nte a a.p.tic.ação .do m~ ... 
derá reclamar;.Jsto é, por ato de von ... mentos que v. ·Excia. ,aduz. _poderei todo ~ico-proflll\tico, como deçlarou. 
tade, que lhe. taç-ã: " aplicação dcs chegar aos m·esmos resultadOIS e o melllor e- ilustrado u· o;tre Senad<>r 
métodos pelos qu.a.Ls o parto' poderá. aoo~pa.nhar._o yoto do nobre colega.. l!oura .de-:- Andrade·. Mas, na .a.pllcs.• 
ocórrE·r sem dOr. Ist:Q, porém·, n5.o Ç~o na enQuiment~-ão, na dtfuBA.o 
implica si!j.a. ô médico obrigado a f a· O Sr. EUchias da Rocha Permite demonstração de sua. eficiência cahé 
r.er essa aplicação. Em última aná. .. o nObre orador um .aparte? (Assenti- 8.03: prc!.i.ss\onalB cfkiaUdade· é n§.o 
Use. pode 0 prof~iQnal, ,conhecendo mentoJ - Estaria eu de pleno aC'.ôr;. a um art. de Ui ~eauildo a. .. a._pliea.ção 
o-·est.a.do· da pa.eienre .. suss condições do ootn o Art. 2.0 Be·depo.is.da-_palavra. de sem deternrtnar gesta.çio~ o que 

DI..súV'fl:SO PRO:FERIDO PELO eSpeciais, negar~lhe 0 solicitado .. E' ~r »e disesse: "a critério do m/!· é ·inademissfvel. · 
BR. SENADOR PlUSCO DOS oomo estou interpretando o veto, dlc<l"' Dacla.ra ainda o sr, .Pref~t.o nas 

razões do veto, }>Oderá. uma .:paciente. 
chegar ê. maternldade com ainar de 
parto, e poJs não conhecer· que· o pro .. 
oeMo requer preparativos de eerte. 
antecedência, reclamar do médico M­
.sistente seja feito o p.arto ser dor. 
aeja. 8õ)!icado stm dores métodos pai: 
co~profilátic.o:L EstA claro que a pa• 
ciente não poderá ser atendida. 

SANTOS NA SESBAO DE 14 DE O S K .•• ,.. c 
SETEMBRO DE 1956. QUF. SE- ·o SR. PRISCO DO· SSANTOS . · · r. er(ll·~ avalc4nti- In­
RIA P'OBL!OADO POSTERIOR- O Art. 2.0 decla-ra _que à t>actente as .. duz-ae ê&!le critério; é impliclto. Está. 
MEN'I'E. siste o direito .de reclamar ·e de, vo- na própria. ética. prc:t.iasional. 

luntárf.a.m.ente~· se beriefieia.r dos pro- q sf.. Ezechtm da. Rocha - Diz 
. O SR. l>RISCO ·DOS iJANTOS:- cesoos pua o parto sem dôr. V~·Excia. que'está lmpliclto. N1io me 
Sr. P'res,jdente, a-cha-se -.em d:l$cus.o O Sr . . KergiMzdo cÓtialcantí _ Dt- parece; porém. Os banchar& poderão 

"'" (J ve•- ""'-' pel 0... ~., !to dar sentido diferente à djm-Y'I.C:.il'ão da 
,......, w a~-"-"".o o .:u. n-..,e re1to de recla.mar; nló quér: dizer que: L .....---y ro DlBtrito hd-era.l, ao art. 2.0 da d ei. 
Je! n.o 228. de 195-5, da Câmara dO o médico seje. ·obrigado· a aten er, 
:>istrtto -Fed_er .. l. •ue de'-lna pro- quando caso impeça a ,aplieaçfi.o dês- NO Sr. Ker{lfn.allliJ C4oolca.nti -

" • ~"" <>-•o o mé"'-· te m!unç"- Jul · <5o,· ba<:harél.s, também r·-"--"· a 
71d-ências no -sentido de que, nas ma.: se mc\.V\.1. • \Uvv AV ... ética protles_ tonal. ~J.I"-oo.~l~ ...... 
~midades da Prefe!tura dÕ' Dlstrlto ga.dora, especUle ... , indtseutlvel. 
~d-era!, se-jam experimentados .e ado- O s~. Ezechias da Rocha'...,;._· Cla-r-o[ - -.0 sr. Ezech:ru da .Roch-4 -.Po .. 
.::u!os 08 psioo~!ilá-tioo.S do. parlo 'Por iMo estou contra o veto. dem a-parecer os "'a4vogad.06 d-e porta 
~em ·dôr. de ma.ternJdade". -

S.' Ex:... a.ctiou 1)0!' be:ht,_ vetar;. no' o Sr. Kerqiw4üU c~valc<m-ti - Est&· . 'o sr. Kerutnaldo Cava' ........ .u -
tUe. ao ~e~ entender andou. arerutt1o . a. .minha objeçA.o. GosUu'ia. que vos-, ......... ,_ 
nais o al't.- 2.e do reterldo' T)rojeto de- sa EKc1a. me escla.r~e.- para. que Oa médic05 competentu··.aabem quan .. 
el. cuja. 1'-e-da.çlo é a. seguinte:. . eu poS$3. votar cem absoluta certeza.; dO podem .a.pliea.:r dtttnnlnado métO-do,· j.asjm cano somoa· nós a.d.vogadCii 

u ~ rriulher inttl-nada · na.& m-a- o SR. PRisco~ DOS· SANTOS - quando somo.. oonsultadoa sObre 1e 
tern1dad-es da &ec:-.e-tR.rla Qeral de Ao médico &Mista o 91re1to de preco- aceitamos ou não u:rn,a causa_, :PCJ(tt-

Mas em tace d.o art. 2.o da. J,.ei pe .. 
derA •· rn~a reclamar contra o pro ... 
!iss.l.onal q~e a. atendem. ~ 

Diante argumento citado, o veto do 
Sr. ~telto ao art. 2.0 da -.Lei, que 
d~termma. procêdência. no senttd() de 
que -na Mn.tern1d.ad~ da Prefeitura 
do .Dlstrlrto Pe<leral, telaan regula. 
mentad.Q!J e a.dot.ad'oa os métodos pe1 .. 
co-profll&tieoo do parto tem dor, 10! 
a.ca.tad.l&ttm-o, e POil inumera. a &JJM• 
vaçã.o do BonO<Ior. (Mttltti bem; mut• 
to bem}. · 

.. 

.. 


